
MACHADO DE ASSIS 

UlCIA GRANJA 

PRIMEIRAS CRO!UCAS : O SURGIMENTO DO GRANDE 
IRONISTA. 

Tese de Mestrado apresentada ao 
Departamento de Teoria Literária 
do Instituto de Estudos da Lin­
guagem. UNICAMP, sob orientação 
da Prof. Dr. Vera Maria Chalmere 

l1ts exemplar é a redação final da tese 

defendida por _______ çf-:~:.~.Q:-:.: ......... ~ ... ~---
• 

. , ... "'''"'''""" .............. ., .. 

-



A meus pais. a meus irmios. a 
meus amigo~:;, 

A todos :a-quele-;;;, en+'im, G\H2 mft 

acompanharam na caminhada. 



A-grade-cimentos 

Aos amigos e Professores, pela 
tr·oc:a de idéta1:; 

Ao CNPQ, que financiou a pesquif~a 



"Caros l&:itor&:-s, que- E''9;te livro v~des, 
Isentai-vos de tod<:\ prevenção; 
E não vos melindrf:;is, oh vós que o le-des, 
Que nenhum mal contem, nem perversão. 
É verdade que pouca perfeição, 
Salvo na l~iso, aqui podeis obter: 
do o que meu coração pode e~,ct1-l her, 
f"io ver· as afl:i.ç:Ões Glte vos consomem; 
Antes r~sos que prantos escrever, 
~.lendo nnto que rir· é próprio do homem. 

VIVE! ALEGRES 

(Rabelais, ''Aos leitores'', 

'' O que faz: do melt Bnis Cubas um autcn· 
particular ~ c que ele chama ''rabugens de 
pessJ.nn-sma Há na alma d.;.c-ste livro, por· 
mais risonho qUf,' pare-ça, um sentimento 
amargo e ispero, que est~ longe de vir dos 
seus modE·:los. É ta;; a que pode ter lavoTe~:, 

de igual escola, mas leva outro vinho. Nio 
digo mais pani\ não ê'ntrar na cLitica de um 
defunto que se pintou a si e aos outros, 
conforme lhe pareceu melhor e mais certo." 

( M:o:'\chado 
1':-~d ic:ão das 
b,w,-s) 

de- Assis, 
l12mdr:ia5· 

pret'ác:i.o 
Pástunu:H; 

t<:·:r·ce-il-a 
Br;;is Cu·· 



iNDICE 

2 Capítulo i: '' Orienta~âo Geral sobre a crônica 

r- Notas ao capítulo i. 

3 - Capítulo 2: '' Machado de Assis cronista- descriç~o 

de alguns problemas específicos''. 

I - A Cr&nica de Machado de Assis: Situa;Ka e 

Problemas Gerais. 

II- A definição da cr8nica dentre de si:o parecer 

do narrador ...... . 

'.pg 0i 

.... pg 07 

. .... pg 4S 

. pg ~j0 

. ...... pg .5i 

. .... pg 68 

III -·A Literatura como Solução-· A Ftmç:ão da Cita~.;ão .... pg 86 

IV -·· Aind<:\ a L:U::eratura -· A Incorponação dos diferentes 

gineros .......... pg 116 

Considera;5es Finais ..... . . pg 154 

VI Notas ao capítulo 2 ............................... pg i57 

4 - Bibliografia ... .......... pg 167 



AF'RESENTAt::AO 

Esta ~ mais uma etapa concluída de um longo trabalho 

sobre as crônicas de Machado de Assis, que deverá p\-osseguir. Eh-:­

começou há exatamente quatro anos, ainda na é-poca da graduaç;ão, 

atrav~s da participaç:io no projeto ''Machado de Assis: leitor de au­

ton.::s e publicaç:Ões estrangeiras", orümtado pela P1·ofª Ddl Vera 

Maria Chalmers. Esse projeto tinha como objetivo principal fazer um 

levantamento das citações liter·árias das quais se utilizava o e:scri-· 

tm~ em seus textos jornalísticos. Cumf:q-ida essa primei1·a etapa, as 

citac;ões deveriam ser reconhecidas em j5eu conteHto de m·igem e, pos··· 

identificadas enquanto empréstimos constitutivos da 

A paxtir da conclusão dessas etapa,;; principais do 

trabalho com a prosa jornalística de Machado de Assis, novas idéias 

começan:tm a surg í 1~ e, dessa m:anei r a, PÔde·-se efetivamente dar cont i·­

nuidade a ele, agora a nível de mestrado; no final deste nova pro­

cesso, sit:ua·-se, então# o texto que ora apresentaaos. 

Já aque;•le projeto que desenvolvemos a nível de ini.··· 

ciação científica objetivava apontar elementos paxa a análise da 

obra jornalística de Machado de Assis, aproximando-a, pelo estudo da 

citação, dos domínios da produt;:ão do literário, objeto de nosso in-·· 

te-r-esse mais amplo, Neste trabalho de mestrado, temos como objetivo 

de<r,cn:~veT alguns aspectos P~'}-tinente:-s de-ste jornalismo inicial do 

escritor e apontar elementos para uma análise crítica. O estudo do 



jornalismo propSe tambim uma visio do conjunto da obra de 11achado 

de Assis como algo mais unificado, ou seja, como um processo em de···· 

senvolvimentol que se inic:ii.~ em 1859 com a colabor.aç::ão na revista O 

ESPELHO te atinge a maturidade, como se sabe, nos idos de 1880, com a 

publicação das MEMóRIAS PóSTUMAS DE BRÁS CUBAS. É nesse sentido que 

temos como um objetivo mais amplo, demonstrar a proximidade entre 

a prosa jornalística e a prosa ficcional : apontar nio sci a identi-

dade entre as duas, mas a incorpon\ç:ão dos "achados" da Pn:>sa do 

jornal ~ ficç:io propriamente dita do escritor. Procuramos mostrar, 

ainda, como esse recurso da est i 1 izaç:ão do cotidiano empn:~stou às 

crônicas de Nachado aspectos específicos e- fez destes te}(tos uma es-,. 

p€-cie de "antecipadores da modernidade", isto é 1 da crônica atual de 

características ficcionais, graças a sua especificidade narrativa. 

Essas idéias encontram-se desenvolvidas principal-

mente no segundo capitulo. O texto conta também com um capítulo 

inicial, onde vasculhamos os caminhos perconüidos pelas crônicas de 

Machado de Assis; nele, narramos brevemente a história da crônica no 

-século XIX, sua chegada ao Brasil, e o encontro do jovem Machado com 

o jolwnalismo. Damos também uma "espiadela" em um ou dois folhetins-

vaxiedades de José de Alencar f que como líachado tornar-se-ia um 

grande escr·itor, e dedic1.:m-se ao gênero em questão. mais ou menos 

na mesma época em que Machado se iniciou nas crônicas, cinco ou 

seis anos antes, mais precisamente. 

O folhetim de Alencar vim aqui citado a fim de que 

possamos extrair de1~· alguns elementos que nos au><ilir..•m a -fazer a1·-· 

gtunas afinnaç:Ões em relação às crônicas de Machado. É principalmen··· 

te a novidade do gênet·o do qual tratamos aqui que nos induz a essa 



evoca~;ão de Alencar, jamais a tentativa de comparar qualitativamen-· 

o desenvolvimento de 

suas obras ,jornalísticas Percorreu caminhos bem diTE:'rentes. 

O longo caminho da obra jornalística de- Machado obri··· 

gou---nos a fazer algumas escolhas. Este trabalho, que não é ainda um 

estudo completo do jorm\\lismo machadiano, mas elege deste um ou 

dois aspectos pa1ua discussão~ te-ve que "recatar·• o imenso "corpus" 

destas crônicas, que se estenderam em uma publicaç:ão quase ininter-· 

ruptamente semanal po1~ ce1uca de quarenta anos. Por este motivQ, es··· 

colhemos, então, trabalhar as cr8nicas iniciais de Machado, pelo 

menos as que não ultrapassem a primeit"a época de sua ficção madura. 

Estas, se não são as mais interessantes do ponto de vista do amadu·--

n:·cime:ntos das id€ias1 são muito interessantes do ponto de vista 

da relação entre a obra jornalística e Ticcional dQ escritor, justa-· 

mente porque i'>ÍÍo as primeiras e demonstram como Machado incorpol~ou 

á sua Pl~osa ·Hccional algumas caracte-r-ísticas de sua prosa jornalis--· 

utilizadas por ele neste contexto, desde há muitos anos. R e··· 

nunciamos, portanto, neste momento, ~ descrição do conjunto da obra 

jornalística, em sua evolw;:ão estilística e cronolÓ-gica. Mesmo as .. · 

sim, para efeito do recorte de que este trabalho se utiliza em rela-

ç:ão aos textos machadianos, Tar-se-á necessálhio E-:studar uma ou outra 

t:\~Ônic:a da f'ase madura do esc1Mitor. Estas servirão, em rela~;ão às 

lise. 

Além desta, uma outra escolha te-ve que ser feita em 

relação à anâl i se da obra de Machado de Assis, esta de 01Mdem mais 

prât ica. Este trabalho, que nunca teve intençio, nem dimensio sufi-
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para apresentar uma ediç:ão tTÍtica destas crônicas de Ma··· 

chado de Assis, optou pela utilizaç:ão do texto de uma ed:iç:ão das 

OBRAS COMPLETAS do escribJT, ainda que conhecendo seus defeitos. 

O crítico inglês John Gledson tem-se e·mpenhado bas-­

tante em estabelece\~ uma ediç:ão definitiva para estas crônicas de 

Machado. Gledson iniciou este árduo trabalho de pesquisa nos periÓ"'­

dicos da época, justamente pelas sdries mais tardias das crônicas, a 

saber, Bons Dias!" < i888-i889) e, no momento, t r aba 1 h a com as 

crônicas de " A St;mana" ( 1892-1897) , uma parte delas por enquan··· 

to, esc1··itas entre i892 e i893. 

Nosso trabalho optou, em relaç:ão às ct-ôn:i.cas, pela 

"ediç:ão completa" da Jackson, que conta com quatro volumes de C\~Ôni,,, 

c:as e mais três dedicados à sé-rie " A Semana", acima mencionada. 

Apesar de mais dE' duas mil páginas de- crônicas, esta edii;:ão é~ in-· 

felizmente, cheia de erros e de pontos de dJvida. Nela, falta, por 

exemp 1 o, a série " Bons Dias!", já que esta foi descoberta por José 

Galante de Souza em i955, anos depois da fo'diç:ão da .Jackson. Há ainda 

nesta r.-d iç:ão das crôn i c: as, a 1 gumas que fon;un at r ibuidas a Machado, 

mas nio há certeza se todas slo realmente dele, principalmente em 

n;:laç::ão i's crônicas da SEMANA ILUSTRADA. 

Já a ediç;ão da Aguilar destas crônicas ( presentes 

no te.-rceir·o volume da OBRA COMPLETA .de Mac:hado ) tem uma situação 

ainda mais complicada, porque dá uma "seleç:ão" das crônicas apenas, 

omite, por exemplo, as primeiras 1 da década de 60, com as quais tra·"· 

ba1hamo-s muito aqui. É fáci 1 perceiH2T porque optamos pela edição da 

J:ackson, ainda que soubéssemos de seu-s defeitos. A vida de Machado 

como jornalista, os jornais para os qt.1ais trabalhou etc, vem minu~ 
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ciosamente descrita no início do capitulo 2, bem como seu encontro 

com o jornalismo o esti no capítulo 1, a fim de que para o leitor 

não n;:stem dúvidas a respeito dos anos em que Machado escreveu, dos 

periódicos com os quais sua pena encontnJu afinidade, dos anos de 

inteTvalo, etc, Esta visão completa da movimentação de Machado en-·· 

quanto Jornalista poderá ajudar-nos em algumas conclusões a respei·~· 

to desta sua atividade. 

Para encernax e:·sta apresentação, damos ao leito1~ uma 

lista de como compm· a Obra realmente Completa de Machado de Assis, 

liç;ão aprendida em nossas buscas dos textos do escritor, 

cipalmente com o Professor John Gledson, que talvez por não ser bra"· 

s:i leiro, se espante muito com o fato de que um dos nossos maiores 

escriton::·s não possui ainda uma edição de sua obra, que- a b-ate com 

a seriedade que ela merece. Aí vai a lista: 

-OBRAS COMF'LETAS, em 31 volumes, da Jackson, pois esta contem con·"· 

tos e crônicas omitidas pela mais l-ecente edJ.ç:ão da A.guilar. 

OBRAS COMPLETAS, em 3 volumes, da Aguilar» pois esta possui crô·-· 

nicas omitidas PE-la Jackson, como a série "Bons Dias". 

- Todos os volumes de contos e crônicas organizados e anotados ( no 

caso das crônicas principalmente), por Raimundo Magalhães Jr, entre 

e1es, CONTOS E CRôNICAS, CRONICAS DE LéLIO e DIÁLOGOS E REFLEXÕES 

DE UM RELOJOEIRO. 

DISPERSOS DE MACHADO DE ASSIS, organizados por .Jean-Michel M::as·-

sa: textos de Machado publicados em jornais, geralmente antes de sua 

estréia definitiva como jornalista em 1861: poemas, tradu~5es, pe-

que-nos textos em prosa, etc. 
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BONS DIAS! C org. 1 prefácio e notas de John Gledson). Neste, o 

critico inglês estabelece definitivamente o texto das crônicas desta 

série e dá notas mais completas e melhor cuidadas do que Raimundo 

Magalhães JunJ.or ê'stabelece em seus DIÁLOGOS E REFLEXÕES DE UM RE~· 

L.OJOEIRO< 

ainda faltam as ediçÕes críticas que a Comissão Machado de Assis 

começou a fazer nf.)S anos 60. Infelizmente este trabalho ficou incom·­

plet<L 

Como se pode:;' perceber, a c r J~t: i c<:>~. não pode deixar de 

se preocupar com o estabelecimento do texto que deve consulta\" para 

sua análise. Neste sentido, e para esclan!"cer dúvidas que dizem res·--· 

peito à época em que as CI"Ônicas foram escritas, tivemos que recor--· 

rE'T também à consulta direta dos periódicos em que foram publicadas 

as crônicas de Machado, alguns dos quais estão salvos da destl-uil;:ão 

e se encontl-am disponíveis para a consulta na seção de microfilmes 

da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro. Por este: caminho deve 

seguir também a continui;io deste trabalho - uma descri,io completa 

destas séries de crônicas, levando em conta, entre outras coisas, 

seu desenvolvimento cronolÓgico e o perfil do periódico em que eram 

publicadas, na tentativa de contl~ibuir para que estes textos "tran···· 

sib:h·ios" que Machado escreveu, e que já dtn"aram até então, perma·~· 

neça.m efetivamente "!-:>ituados enquanto parte constitutiva e- importan­

te de sua obra. 



Capítulo i' " ORIENTAÇÃO GERAL SOBRE A CRôNICA 
DE MACHADO 

"Antes de ir adiante, deixem-me pmM 
aqui uma observação que fiz e me pan?··, 
ceu digna de nota. Compilador do sécu­
lo XX, quando folheat·es a coleção da 
GAZETA DE NOTiCIAS, no ano da graça de 
1.844 1 e df-Tes com estas linhas, não 
vás ~C\diante sem sabe~r qual ·foi a minha 
observação. Não é que lhe at)~ibua nem 
uma ml.na de moMo, nem grande meh~ito; 

mas há de ser :agradável a 111eus manes 
saber que um homem de 1944 dá atenção 
a uma velha cr6nica de meio siculo. E 
se levares a pj,edade ao ponto de es··­
crever em algum liVl"O ou revista :"Um 
escritor do século XIX achou um caso 
de cor local que não parece destituído 
de interesse .. ,", st-; fizeres isso, po--·· 
des acrescentar como o soldado da can·"' 
ç:ão francesa; 
•· Du haut du ciel - ta deméure der 

niéne -
Han calonel - tu deis itre content'' 

( .. ) .. 
<Machado de Ãf:>sis,&',õ~zeta de N.ot.Z:cias, 

19/08/894) 



p ··' 

A aná1 i se das crônicas de Machado de Assis pode tra---

zer à tona algumas consideraçf:k·s interessantes a respeito de sua ca···· 

racter-i:z;aç:.ão enquanto esclüitor. Uma delas diz nz·speito à identifica--.. 

cio nio incomum entre seus e-seitas jornalísticos e ficcionais pro-

priamente ditos, um dos interesses de nosso trabalho em relaçio 

crônicas do escritor. É possível verifica1·, na obn:l. de líachado de 

o aparecimento desde cedo, no jornalismo, de um estilo nar-

n:üivo bastante carac:terístico que evoluiu ao longo do tempo, e, o 

que ê muito interessante, ensaiando seu desenvolvimento no trânsito 

entre os vários gêneros vários gêneTos ao-s quais Machado se dedicou 

enquanto ~;-scritor, 

A fim de que se possa compreender as cd)nicas em seu 

conjunto e também para que se consiga encaminhalü a anâl i se destes 

escritos de circunstância iniciais do escritor, i necessário fazer 

um breve l'"elato das condições da' recepção e "implantaç:ão" do gêne 

ro na distante Brasil, recém-liberto da condi~io de co18nia, na pri-

meira metade do século XIX. 

Desta maneira, resumimos a seguir a histciria recente 

(do século XIX> da cr6nica, a partir do folhetim-variedades. Nio 

são muitos os estudos que temos sobre ela C i J. Sabemos que To i na 

Fran~a da primeira metade do s~culo XIX, que a cr8nica surgiu como 

um dos gêneros dos escritos jornalísticos, Espalhou-se pelos outros 

países da Europa através da divulgaç:ão dD'i"f peJ-iÓdicos ft·anceses e~ 

assim 1 chegou também ao distante Brasil. Antes de ser cn3-nica, o co~·· 

ment,rio da semana, ela foi folhetim: o folhetim, no começo do sicu-
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lo XIX, ene~. ttm espaço no j orna 1 destinado ao ent re:t en iment o. A pr iw-

o "f eu i 11 et on" designava Ltm espaço det €n-minado no j OH! a I - o 

"n:fz-·de .. -chaussée" ( rés--do-chão) - freqüentemente nas primeiras pá-· 

ginas dos jornais. Neste espaç:o cabia qualquer tipo de escrito que 

se relacionasse, como dissemos~ com a l"ec:rea~;ão e o entretenimento. 

Funcionava principalmente como um atrativo para o pÚ.blico--leitotü, 

afugentado pela forte censura napole8nica. Com o passar do tempo, o 

folhetim come~; ou mesmo a di ferenciar-s~: o "f'eui lleton litté:nüre" 

tratava da resenha de livros; o ''feuilleton dramatique'', da critica 

d(:o-:' teatro; o "varietés" ocupava-se do "f'aits-divers" e, neste espaç;o 

em que o caráter recreativo determinava uma 1 ib~Fdade re1 ativamente 

grande em vista da censura oficial dos jornais, até mesmo ''ensaiar a 

ficção" foi permitido. Pol~ ocasiÍ:\() da Revolução Bu\~guesa dos anos 

30, o interesse pela democrat:i.zação da imprensa tornou .... se cada vez 

maior e o editOl" émile de Girardin, juntamente com seu sócio e ·tutu-· 

l"O adversário Dutacq, percebeu as eno~"mes vantagens pecuniárias que­

poderia tirar do folhetim, já que para que este tivesse o ndmero de 

assinaturas aumentadas e também se to~·nasse mais acessÍVf-'1, era ne ... 

cessário ''arejar-lhe a matéria'' [2] e baratear-lhe o custo; 

volver o folhetim, aquele e.~spaç:o que desde o começ:o do século se r e·--· 

servara p-ara o e-ntretenimento, era um dos meíos atn~.vé-s> dos quais 

poder-se-ia atingir os obJetivos estabele-cidos para a revoluç~~o jor­

nalística. A d~cada de 30 assistiu na França a um ''boom'' jornalísti-­

co, em muito conse-qüência da f'ümç:ão nos jornais, de- um espaço para 

o estabelecimento da ''ficção em fatias'', a qual evoluiu ati o roman­

ce-folhetim, este novo gênenüo, esta nova forma de ficção, que se es··· 

t:abeleceu definitivamente enquanto tal na década de 40.Entre os pe·-
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ri.Ôdic.os franceses, abriu-se uma verdadeira guerra. A idéia realmen-·· 

te original de Girardin f't>l. copiada pol- quase todos eles e as melho··· 

res histch~ias e os melhon~s auton';:s enam bastante disputados entn;t' 

os editores. A gnande aceita.;ão do 1-omance·-·-Folhetim não impediu, no 

entanto, o desenvolvimento, nos jornais, de outros g&neros advindos 

do primeiro folhetim, come a cr8nica. A seçio ''varietés'' e os dife··· 

rentes "feuilletons" ( críticas, l"esenha-::>,E-~b:) fol .. am d~:!'slocados pan\ 

l~odapés j_ntel"fiOS dos jornais, onde a crônica mundana pÔde se des.em··· 

volver. 

Como se dii:>se, todas esta~. novidades chegal-am ao Bra·-­

sil. Por aqui, com a transferincia da família real e corte portugue­

sa em 1808, a imprensa ''deixou'' de ser proibida. Neste ano, o jornal 

A GAZETA DO RIO DE JANEIRO começ:ou a c:ixcular. O desenvol" 

vimento da imprensa bn~silein,, embora pequeno, possibilitou que as 

novidades da imprensa eu1·opéia fossem quase simultane.~amente incor .. 

paradas à nossa própria, Principalmente a partir da criaçio do JOR-

em 1827. Este, fundado por F'ien·e F'lancher e con·"· 

tinuado depois de 1832, quando Plancher volta i França, por Justus 

Vil1eneuve, estava em pel·feita sintonia com os periódicos franceses, 

tnaduzindo todas as formas de manifestação da ficç:ão nos jo\·nais. Em 

i838, entre 3i de outubro e 27 de novembro, publica-se neste jornal 

a primeira novela de Dumas, devidamente traduzida - O CAPITIO 

LO - o romance~·Tolhet im estava, então~ devidamente estabe-.-1ecido por 

aqui. A ficção Aacional comt--:-ç:a também a ensaiar seu desenvolvimento 

neste final dos anos 30, mas diariamente, durante os anos 40 e ~50, e 

até mesmo nas décadas seguintes,. () pÜb1ico leito\~ deparar·-·se-·ia com 

as histórias de Sue, Dumas, F'onscm du Terrail e outr·os f'olhetinistas 



famosos. O espaç;o em branco/ destinado ao comentá1~ia da semana, não 

deixou também de se -fazer Pl~esente nos per·iódicos da época ( e esse 

espaço recebia também o nome de ''folhetim''), a tal ponto que por 

ele passaram vário'5", dos então "candidatos" a escritores brasilei"· 

ros. ~o case de Machado de Assis, que inicia-se ''oficialmente'' com 

seus escl-itos em O ESPELHO (1859) e de Alencar, que antes de se 

tornar redator-chefe do DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO, em 1856, foi, du--· 

rante oito meses, folhetinista do CORREIO MERCANTIL , entre 3 de 

setembro de 1854 e 8 de julho de 1855. Machado, na verdade, já tinha 

uma rehu;ão, se não íntima, ao menos de contato com a impn:~ns{'.\ da 

época. Seus biÓgl~afos são unânimes em acreditar que entre 1856 e 

i858. Machado -foi am<ili:ar de tipógrafo na Imprensa Nacional, então 

d:ixigida por Manuel Antonio de Almeida. Embora fosse um "operário 

das letnas" não pf:nmanceu completamente anônimo durante este perío··-

do. Paula Brito, o "editor--mecenas" da MARI'10TA FLUMINENSE ofereceu 

zw jovem Machado oportunidade de publicar neste periódico alguns de 

seus textos, notadamente poemas, já a partir de 1855. Machado, no 

entanto, não pub1 icou apenas poemas ante'l'~ de 1859, data que consi·~· 

deramos aqui, sua estriia definitiva como jornalista, de acordo com 

o relato de Jean i"iichel·-Massa [3J. Em 1856 publicou, na mesma MAR--·-

líOTA, uma série de textos de nome "J.déias Vagas", em que o jovem 

escritm~ expunha suas idéias a respeito dos dit'ens·ntes gêneTos 1 i te·-· 

rários. Sem abandonar a poesia, continuou. a publicar espor·adicamen ... 

te seus textos em prosa: uma med:i.taç:ão sobre o teatrc) C4J, dois tex··· 

tos sobre o grande orador Frei Francisco de Monte Alverne [5J e 

ainda, entre 1856 e 1861, ano da morte de Paula Brito, quando a MAR-

!íOTA se desfez, Machado publicou neste periódico uma grande varieda··-



de de textos -- tl-aduções de prosa ( textos pins;ados aos periódicos 

franceses), centos, crítica literária, polimicas nas quais se envol­

veu etc [6J. No ano de i858, Machado deixou a Impn:msa Nacional. 

Abandonando a antiga posi;•o de tipÓgrafo, passou a revisor na casa 

do amigo e incentivadol- Paula Brito e, mais tal-de, e><erceu o mesmo 

cargo no CORREIO NERCANTIL. Foi nesta época que a relação de Macha ... 

do com a Literatura come;ou a tornar-se mais estreita. Como indica­

mos anteriormente, foi no mês de março de 1858 que sa:ínam na MARMOTA 

trê-s te>áos seus, resultados de uma Polêmica na qual se envolve)-a : 

" Os Cegos". Também é deste ano seu Pt"imeiro conto, saído na mesma 

MARMOTA: " Três Tesouros F'eTdidos". Neste ano de 1858, Machado cola··" 

borou ainda no PARAÍBA e no CORREIO líERCANTIL. Naquele, publicou 

desde abril de 1858, principalmente poemas, ginero com o qual con-

tribuiu, a partir de outubro de 1858, com o CORREIO MERCANTIL. 

Jean-Michel Massa identifica este ano como inicial no processo 

de "e-ngajamento" de 11achado, já que c.:olabon1ndo com os periódicos 

citados, devia conhecer-lhes o perfil político-ideológico, no caso 

do PARAÍBA, por exemplo,um Órgão libe\-al e social. Assim, embOl"a os 

temas de Machado não fossem políticos, não contrastavam com o espÍ"· 

~-i to dos jornais em que. eram publicados, É o caso de VE!-i!, o primei·--

co poema que Machado publicou no F'ARA:iBA, em ii de abril 

de 1858. [7J 

A estréia de Machado como jornalista ainda estava por 

vir. Esta deuü·se a·xatamente quando um gl-upo de "dissidentes" da HAR··­

l10TA de Paula Brito l"esolve abandoná·-la para fundar uma outra n::vis·-

ta literária, em tudo pare-cida e nos mesmos moldo::-~s da ol-iginal 

( tinha a mais uma seçio de modas, para atrair o p~blico femininol. 



Em 4 de setembro de l859 lanç:ou-se seu primeiro nlumero, que foi se··· 

guido POl" mais dezoito dele-s, até janeiro de i860. [8J Como se dis-­

se, todos os colaboradores de O ESPELHO vieram da liARHDTA: desde 

Francisco Eleutério de- Sousa, din;tor-·fundador·, até More•ira Azevedo, 

Macedinho ( José Joaquim de Macedo J\"), Casimira de Abreu e Machado 

de Assis. Nesta n:.-vista, Machado escreveu em todos os dezenove núme-· 

r·os, líachado era o responsáveL por exemplo, pela Revista Dramcí.tica 

( aquela mesma "Revue Dramatique" nascida da seção "varietés" dos 

primeiros folhetins franceses do início do s~culo XIX>. Também a 

primeira página de O ESPELHO trazia sempre um artigo dele. Como se 

v@. pela primeira vez a pena de Machado tinha um emprego fixo. Es­

creveu ainda ensaios litenários ou críticos e poemas que foram pu··· 

blic:ados nesta rev:i.sta. Ainda pa\~a O ESPELHO, Machado escn:-veu uma 

s~rie de pequenos artigos, intitulados ''Aquarelas··, de difícil clas­

~;:.i-ficacão enquanto gêne-~ro~ mas que a edl.ção da Jacl<son edit:ona elas,·· 

si fica como crônicas nas OBRAS C0!1PLETA.S do escl"itm-. Nestas "Aqua-·· 

relas··. em seu ''falar de prosador novato'', como ele prÓprio nos diz 

na primeira delas, o escritor ia dando a reproduçio de alguns tipos 

sociais ( um em cada aqu:axela), através daquele escrito que chamou 

de "esboç:o literário apanhado nas projeç:Ões sutis dos caracten:,·s" 1 

de acordo com a teoria de Balzac, descrita e-m seu " Pnz·f'ácio" à CO"·· 

MÊDIA HUHANA 1 de 1842, onde o escritor Trancê'S admite a Animalidade 

que b~aansvasa a humanidade e aproxima a descrição da sociedade que 

!sua obra empreende ( a descrJ.ç:ão das espécies sociais) daquela que 

Buffon, o naturalista ·Fnõtnc&s, o-fereceu para as espécies zoológica~>. 

Como se sabe, porém, O ESPELHO não sobreviveu além 

de um trimestre e Paula Brito acolheu novamente na MARMOTA alguns 
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dos antigos dissidentes, entre eles, Machado. Retomando seu antigo 

posto e colaborando com alguns textos ainda na MARMOTA, Machado 

parece ai ter permanecido entre janeiro e março de 1860, quando res­

surge em cena o DIARIO DO RIO DE JANEIRO, que parara de cin:ular 

durante o ano de i859; por volta de i8~i8, Alenca1~, então redator-· 

chefe deste periódico, havia se demitido de seu posto, por certas 

"incompat ib i 1 idades de caráter e de humor", mas, ao que parece, o 

DIÁRIO se tornava cada vez mais um jor·nal "aberto". Durante a campa·-· 

nha eleitoral de 1860, por exemplo, este jornal, mais A ATUALIDADE 

(1858·-1864), um semanário liberal, unil~am--se no assalto aos conser" .. 

vadores. É a esse conte-;xto que Machado se ajusta quando vem P.ara o 

DIÁRIO, em març:o de :1.860, data em que ~;ste volta a ser publicado. 

Pm~ esta época, Saldanha Marinho era o redat:or--chef'e do DIARIO e, 

segundo consta, incumbiu Quint in o Boca~ uva de formar uma equipe de 

n~-d:atores. Foi, então, pelas mãos deste seu amigo que Machado chegou 

ao DIARIO DO RIO DE ,JANEIRO. Durante i860, até os fins de i86t, Ma-· 

çhado -só assinou, neste jornal, poucos te><tos: t:d~s cd)nicas tea··· 

trais, uma tradução e uma poesia. Nio é de estranhar. Ele fora con­

tnxtado como redator para assi-stir às sessões do senado e, portanto, 

suas matérias não eram a~:>sinadas~ assim como a grande maioria dt1 no--

ticiário para o qual Machado tambim colaborava. Finalmente, em outu­

br·o de 186i, confiou-se a ele a responsabilidade do;:~ E:;'screvel" uma 

cTÔrüc:a permanente, os "Comentários da Semana". Estas crônicas c:he .... 

garam algumas vezes a ocupar o lugar· do e'ditorial do jornal, o que 

mostra que esta ''revista da semana'', escrita por Machado deveria 

afinar-se com o perfil do DI~RIO. Deparamo-nos finalmente com o cro­

nista, que nos interessa mais diretamente neste trabalho. Resta ve .. -



rificar suas características próprias enquanto escritor deste comen­

tário da semana, muitas vezes político, identificando suas peculia­

ridades narrativas 1 apesar da idade tenra do jornalista. 

Esta série, como o próprio nome indica, comentava a 

semana Passada, escolhendo por entre o noticiário do jornal, as no­

tícias que mereciam dE-~staque. O perfil da. c'Mônica era um tanto va"!r,··· 

to, pois nela cabiam os mais variados assuntos que:' se encadeavam 1 i-.. 

vremente no texto, a E'fH:olha do cronista. Assim, a pol:Ltica, os 

acontecimentos sociais da corte, um pouco das notl~cias do exterior, 

as novidades da semana, o teatro, a literatunil., entrE.' outros, 

os as-suntos que preenchiam a coluna semanal de Machado. 

~ interessante verificar as escolhas do escritor en-

quanto autor da crônica, e também seu modo de- narrar, tendo ern vista 

o fato de que esta é a primei r a vez em que a t:•ena ,'í!:fi:S'..'í! lar iad,'í! de Ma--~ 

chado se depara com a revista da ~.emana pm- empn~ender. Ou -E>eja, 

apesax de to dos os seus antecedentes jorna 1 íst i c os 1 é nesta <..'>é r i e 

que el~· se lanç:a t":fet ivamente como c1-onista. Curioso também É no"·­

tar nesta s~rie que os assuntos escolhidos pelo narrador da cr8nica 

para a constituiçlo de seu texto, vinham dados nio sem uma certa in-

vestida em pt·ofundidade na análise destes a-Etsuntos, principalmente 

no que concerne às ''quest5es brasileiras'' -a política, a sociedade, 

etc. 

Esta reflexio mais acirrada do jovem cronista a res­

peito dos fatos que comenta podeTia causar CE:Tta estranheza em vista 

do que se havia estabelecido como a cr·ônica de v;;n·iedades. Esta 

const ituia-·se, i claro, Pela revista dos acontecimentos da semana, 

mas sua origem como entn~tenimento nem sempr·,z,• assegurava espaço 



P<:~xa considerad:)es mais aprofundadas; este Tato realmente encaminha 

uma certa atitude de surp1·esa quando encontramos a cd3nica substi.,· 

tuindo ati mesmo o editorial do jornal onde era publicada, 

bastante ' ser ta para este escrito, que, como veremos, no caso de 

Machado pan?ce haver mistun.:t.do, nestas primeiras crônicas, dois 

"tons" dispares: a revista gn1cio<r~a dos pequenos acontecimentos da 

semana e a comentirio e crítica política. 

Para complementar esta obser·vaç:ão a respeita do tom 

dísp<:u- da crônica machadiana 1 ns-ssa1tando o aspecto do interesse PO""· 

lítico, incorporamos a este texto um relato de cunho pessoal, refe-

rente a uma parte da pesquisa a que nos dedicamos a fim de produzir 

este trabalho.Quando nos iniciamos no estudo destas crônicas, depa·-· 

1·amo-nos com uma questão que merecia ser investigada. Um dos modelos 

n::d:óricos da crônica de Machado en:o\ a cn3nica de Charles de Ha:.r.ade, 

da REVUE DES DEUX HONDES ( conferir nota 5 da primeira parte~ ''Ge-

ner:alidades", do terceil"O capitulo de AO VENCEDOR AS BATATAS, de 

Roberto Schwarz). Durante •.:>eis meses dirigimo-nos todas as sextas-

feiras ao Centro de Ciincias Letras e Artes de Campinas, onde existe 

uma biblioteca interessante, ponÉ"m quase totalmente abandonada. Gra .. · 

ças à boa vontade da bibliotec<:íxia, pudemos, espanador de PÓ em pu~·· 

nho, ter acesso à r. "pilhas" de revista-s amontoadas em uma espécie de 

sótão e separ·amos muitos números que nos interessavam. Nos meses que 

procedemos a 1eituna. destas revistas, 

principalmente, nas cr8nicas de Mazade. A revista, que come;ou a ir-

cu1ar no início da década de 30 (1831), apresentava-se c:omo UJm<t n2···· 

vista de "alta cultura''. Ela abriu suas portas aos românticos: 

Vign~, Musset, Gearges Sand etc. A REVUE foi essenci1amente um 
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revista liter~ria, mas nela a política também era um assunto impor­

tante. Ai entl~a ChtHles de Mazade a partir da déc;,.'\da de 50. Este 

assinava estudos sobre Literatura e Política, mas principalmente a 

''Chronique de la Quinzaine'', que era essencialmente política. Esta 

cr6nica ~ muito diferente daquelas de Machado. Como dissemos, sendo 

essencialmente política, rHda não há espaç:o para as variedades, 

que ficam por conta da "Revue Litterait•e", " Revue Dr·amatique, "Re·-· 

vue Musicale'' etc. As crSnicas que versam sobre politica interna e 

e~<terna da França, são circunspectas, sel-:i.amente argumentadas e 

desenvolvem com certa profundidade os assuntos de que tratam, inclu­

-sive pela sua extensão~ pelo espaç:o que possuem dentro da revista, 

pois estas ocupam, às vezes, mais de quinze páginas. Neste -sentido 

talvez se caracterize a influência de Mazade sobre Machado: a opção 

deste pela êrd'ase ao assunto político,que parece ter dado l~esultados 

favoráveis por aqui. 

Em um primeiro momento *oi bastante difícil identifi­

car o assunto político como uma das afinidades entn~ os escl~itos dos 

dois cronistas, justamente pelas diferencas de que se caracterizam 

estes textos. A crônica de Mazade n~'\o lembra nem sugere a ndaç:ão 

com o folhetim-variedades. No entanto. quando entn:tmos mais a fundo 

pela obra de Machado , percebemos esse seu ''gosto'' pela política 

8., ai sim, encontnamos uma n~lação a ser pensada entre os doi-=, es·-· 

critOJ~es. Prece que, pan~ Machado, a anil:i.se politica constituiu-se 

em um objetivo da crônica, em uma r·azão para sua ex:i.stência, que 

afinal foi bastante longa. 

Como a REVUE estava à disposiç:ão de toda a intelec-·· 

tualidade da ipoca e fazia parte de seus hábitos de leitura, Machado 
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também foi leitor deste importante periódico francis. Da cr8nica de 

Mazade extraiu, então, uma liç:ão impot~tante para :a sua cr8nica e en··· 

centrou a fórmula que parece ter dado certa para este escrito: a 

análise politica 1 só que acrescida do humor, que tornava seu b~xto 

mais ''acessível'', uma pequena dose de variedades e cá estio efetiva­

mente salvos do esquecimentos esses pequenos escrití:ls, a princ:irio 

passageiros, mais de um século depois de sua pub1icaç:ão nos pt;-rió-·· 

di. c os cariocas. 

Trazemos, agor·a, ao texto, uma vez :lntroduzidos atra·-· 

vés de nossos coml'l:;-ntáxios anter·ion::·s alguns asp~Sctos impol~tantes que 

a análise das c1MÔnicas de Machado podem suge:-rir, um br&'Ve comentário 

a respeito do folhetim-variedades escrito por Jos~ de Alencar, tendo 

em vista obs.el-var como se processa a acl imataç:ãrJ do gênero na Bra·-

sil. antes da estréia de 11achado como cronista. Tais textt1s s~n~vil"-· 

também de apoio para estudar aqueles do próprio f1achado.O 

fo1het im de Alencal" foi escl~ito me no-:-:> de dez anos antes das crônicas 

daquele ··· e como estas também foram os Pl"imeiros do esc\-itor Es··· 

tes folhetins saíram, entre os anos de :1854 € 1855, publicados no 

CORREIO MERCANTIL. Ele'!:• e:mpl"eendem principalmente um passeio pe-·· 

los assuntos vários da semt-tna e o~> comentários do cl~onü·,ta poucas 

ve:;res abandonam um tom leve, dado pela superfic:iali.dade destes. O 

narradOT"··cronista de Alenca\" vai al"r·olando "!-:>implesmente os ·Fatos, 

desc:l-evendo-os, c:onf~·rindo ao leitor a sensaç:ão de constataç;ão des··· 

t e:s. Quando vez ou outra o folhetinista se aventura a indicar uma 

opinião mais pessoal, sugerindo :a análise e 1-eTlexão sobt·e a ques··-

tão da qual trata, nio ~ sem uma certa pressa que o faz, voltando 

quase imed:i.ata11umte ao coment:áJ"ios m:ais imparci:as. Neste sentido, 
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podemos dizet· que as vari-e~dades de Aleru:a1ü ousam me.·nos que a crônica 

de Machado. Oportunamente pod&~rE>·mos demonstrá--lo com mais detalhes. 

Resta uma questão e esta, como não podet"ia deix:su- de 

ser, diz respeito ao motivos pelos quais a leitura das crBnicas de 

Machado c:onfer~'!'m <?. ta1 sen'!f.at:ão de uma ousadia maior em relaç:ão aos 

textos de A.lenc:at". É inegável reconhecer, neste caso, que a posição 

da cr6nica de Machado, especificamente dentro deste periódico deter-

minado, 1 h e con feTe algumas caracter i st i c as pecu 1 ian~s. Como se sa"·· 

be, o prdprio jornal~ ''engajada'', de orientaçio política liberal. 

Devido ~ posiçio de destaque da crônica neste periódico ( pensamos 

novamente no fato desta ter substituído muitas vezes o prÓprio edi-

torial do jornal), fica claro que a ''reviata da semana'' nio poderia 

isentar-se de exprimir algumas opini5es a respeito dos fatos, con··· 

scantes com as idiias políticas do prdprio DI,RIO Ei0J. Por outro 

1ado, aqueles que um dia já se aventuraram pela leitura dcl grande 

n~mero de cr6nicas que Machado escreveu durante toda sua atividade 

como jorm:dista, tíi"lvez tenham podido perceber que a isenção não foi 

propriamente uma cani\cteristica destes escritos. Isto quer dizer quf:' 

f~m todas as ~.éries de crônicas p:an .. \ :as qua:i .. f:> !"!achado contribuiu, 

houve sempre rn~sente, a revel ia de sua adequação ou não ao novo gê·-­

n~ro jornalístico, uma análise consideravelmente aprof'undt'l.da dos fa··· 

tos narn~.dos. Ao longo do tempo, 

!"!achado parece ter querüio desenvolvei" técnicas narrat:i.vas que PE-~r-· 

mitissem a convivincia de duas coisa tio diversas quanto a ''leveza'' 

nat un~ 1 do texto da crônica, em oposiç:ão à análise-; aguda dos fatos, 

empreendida pelo nan~actm-. Uma das soluç:Ões de Machado para o para-·· 

doxo que a convivincia destes dois fatores cria foi, justamente, a 
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insen:i~o do humor em seus escrítos. De-stes, poderemos falar mais de-·· 

talhadamente no pr6ximo capítulo. 

O folhetim a1encariano paret:E:' mais Pl"E'SO que o de 

Machado aos moldes tradicionais da cr·8nica-variedades, citando os 

fatos sem preocupax-·se em entrar por eles, e><pondo :..~~:;. questões de 

face mais velada, ou então deiHando de expressar muito cl<Hamente 

suas opiniões sobn,;:- os asf'funtos. Alencar .flana com uma qwl~"•l2 eqUida···· 

de sotn-e todos os assuntos da semana, passando por (::;ntn?. eles, ~·m 

sua revista semanal, de uma mane.:ixa mais unifo,·me do que Machado. 

Identificar, em Alencar. algumas características pró­

prias de seu folhetim, pode nos auxiliar a compre~mder os escrib:>s 

de Machado, já que estabelftce com eles semelhanças e diferenças cuja 

ide-ntificaç:ão podenk ser muito Pl"ovaitosa em tE~Tmos do conhecimento 

deste novo gêneTo jornalístico ao qwa1 l"'iachado se dedicou dut·ante 

grande Parte de seus dias. ~. ent~o, como dissemos, 

a novidade do gênero que nos faz recon"ET <.'tos folhetins de A1encal" 

para compreender um pouco mais aqueles de Machado: verificar como se 

desenvolvia entre nós, antes da éPoca em que o escritor de nosso in·­

teresse tornou .... sa jornalista, o f'olhetim-·varied:ades. 

Encontn:~.mos, por vezes~ no folhetim Alencariano uma 

curta reflexgo sobre sua escrita. Nas palavras do cronista, o folhe­

tim escTito-s ao correl" da pen<:i, são para se1~ lidos ao corren- dos 

olhos'' [iil. Esta pequ~na cita,io jd nos indica uma importante ca­

racteristica do folhetim-variedades, a qual Alencar certamente teve 

como presente ao escn?vê-1os : a tnansitoriedade de seu teHto. Sua 

pequena ne:vij:;ta da semana era tão descartáve1 quanto o próprio pe-

riódico no qual vinha impressa. Tal fluidez nio se constitui em uma 



novidade, nio se trata exatamente de um ponto de vista original do 

j~ que esta característica do folhetim ~. .e;ntre as 

poucas coi~:;as que se tem ·falado sobre ele, uma das mais insistente-

mente enfatizadas. É claro. Num ce~-to sentido, o folhe:'tim nasceu da 

revaluç:ão jornalística que por sua vez se deu em um contexto bastan-·· 

te marcado de ac*deração da Pl~odu.-ç:ão no século XIX, pÓs revolu-ç:ão 

industrial. Por~m, se levada bastante a sério pelo escritor, esta 

car-tu::ten:stica pode determinar uma peculiar·idade no texto, que 

identificamos justamente com a rápida passagem por entre os assun··· 

a qual impossibilita, por sua vez, que o cronista se detenha 

por mais tempo em um dele~ •. 

Um oub·o tn~'cho de Alencar pode ainda nos ajudar: 

" ( . . ) ~ ttma felicidade quf!' não me tenha ainda dado 

ao trabalho de saber quem foi o inventor deste monstro de Horicio, 

deste novo f'1·oteu que chamam - folhet :i.m( ... ) 

Obrigal· um homem a percorrer todos cls acontecimentos, 

a passar do gracejt1 ao assunto sério, do t-J.so e ao prazer com 

toda a -finura, graça e a mesma n~."lnchalanc<"~' com que uma senhora 

volta às pàginas douradas de seu álbum ( ... ) Fazerem de um escritor 

urna espécie de colibri a esvoaç:<."\.r em zigue·-zague, e a o:;ugar, como o 

mel das Tlon:~s, a grac:a, o r~a1 e o espi\·ito que deve necessariamente 

descobrir no fato mais comezinho!''( ... ) Ci2J. 

O irduo trabalho do folhetinista, conforme nos diz 

Alencax pelo trecho acima, é justamli:mte "pousar'" sobr·e todos os as··· 

suntos da semana, o que confirma nossr:~.~:;. afinnaç:Ões anteriores sobn:~ 



a velocidade com que- os assuntos se sucedem dentro do texto. Este 

·hüo, 

nho", 

mais a ''necessidade de extrair graça do assunto mais comezi­

podem, se r~·almente observados como orientação metodolÓgJ:ca 

do ~H?U escrito, afastar dele a n;:flexf~o mais demorada sobre um ou 

outr·o assunto, a qua 1 poder ia suscita,~ questÕes demasiado "sé r ias" 

para o folhetim, prejudicando-lhe a ''graça''. 

Talvez por isso os E."sc:rito-::; de Alencal-, que pan::cem 

se prendel- na maioria das vezes .à essas duas ol-ientações, possuam o 

tão buscado "tom leve". Por isso também, talvez temha Mf'J..chado, que 

desde cedo desviou-se de f:Hzguir essa"!:> ori~·t"ltaç::Ões t1·azendo para a 

sua cr8nica a reflexlo mais crítica doti fatos, desenvolvido a ironia 

e o humor que incorporou a seu estilo, diluindo, dessa forma, a se­

riedtu.:le" dos assuntos do<::> quaü:. tLat:a por dE~trás de um l"iso nada tn"·­

g&nuo, o que d€~staca, é claro, a hm.;ão do humor em seus escl~J.tos. 

Es':l·,a questão se1~:::t dtscutida mais longamente. 

mos, agora, a revistar alguns dos folhetins de Alencar. 

Em vista da atitude narrativa, temos afirmado, até 

então, como Q nan"ador :alencar:l:ano a<::;sume uma postw·a "mais sÓbl~ia", 

ou mais distanciada em relaç:ão aos assuntos que comenta, do que o 

narrador de Machado. 

no, dá-se por um menor envolvimento nos t.'f.ssuntos "polêmicos" - prin,·· 

cipalmente em se tratando de política. Podemos verifici-lc muitas 

coma po1· exemplo, no folhetim de 22 de outubro de 1854, pu-

blicado no CORREIO MERCANTIL: (;-~Je se inicia com con~>ideraç:Ões a 

respeito da melhora do tempo ( que, de chuvoso, tornara-se novamente 

Eo'nsolarado). O folhetinista aproveita a estiagem e convida o leitor 

a assistir com ele à festividade de S. Pedro de Alcintara. Descreve 



a festa e fala da ausência dth' alguns grandes oradore~:; do passado. 

Continua, descrevendo o clima de emoçlo pela contemplaçio do pdlpito 

vazio da igreja, at~ que nele assoma um vulto: o Frei Francisco de 

Monte Alverne1 que, qu:a.ndo come-~;ou a Pn?gar, deixou de ser um "pobre 

velho cego"1 devido ao twilhantismo de ~:;.ua oratôria. Volta a falar 

da chuva, dizendo que esta dera apenas um<' trégua para que o povo 

fosse assistir a Mente Alverne. Passa a comentar o enterro de uma 

senhora nobre, bastante freqUentado, apesar da chuva, pela alta so-

ciedade e notabilidades políticas e comerciais. Quase no final, 

volta das chuvas à preocupaçio do ministro do Império com o asseia 

da cidade, por causa do alastramento da epidemia de cdlera ( sa-

bemas que o Rio de Janeiro da ~peca tinha p~ssimas ou quase inexis-

tentes condiçÕes de higiene e saneamento, o que contlüibuía pana n 

aumento da epidemia de cdlera; esta dizimava grande parte da popula-

ç:ão escrava da cidade 1 para quem as c:ondi(.;Ões de higiene fo-ram ainda 

p:i.ores) [t3J. Alencar acaba o texto com aclamaçõe~s de ot imJ.smo a 

n2SPeito das mor-'didas de-~ saneamento ·- que não deiHa muito explicita-·· 

das tomadas pelo ministro do Império, naquela época Luis Pedreira 

Como podemos ob'!:Hô-rv:::u- 1 quase todo o folhetim fah.t de 

amenidades: o clima, as f'est ividades, um óbito. Não que inexistissem 

assuntos político--administrativos imptn-t:antes que sel~vissem de m<.'lté·-· 

ria para ele . Ao contririo, pelo final, podemos perceber sua exis-

tênc:ia. No entanto, não há um destaque para este assunto, como se 

daria ce\~tamente se esta semana fosse-~ uma das tantas sobn>- as qU<.'I.is 

meiras revistas semanai~~, o cronista parece optar sempl~e pela ênfase 



às "questões bn:\.silein1s", po1:ític:as, administrativas, econômicas e 

socia:l.s, demorando-se no comentár:i.o delas, assumindo um posiciona···· 

menta claro diante das mesmas .. Já o folhetim Alencariano dispensa 

atenção quase simetlüicamente dividida entre os vários a!5suntos que 

comenta. Ler seu folhetim, não d(.;;-spel~ta a atenção para um I~ssunto em 

e-E1PeciaL mesmo quando ele era gravíssimo, mas dá notícias de todos 

eles, ct'"imo afirmamos anteriorm.;;:-nte, de um modo uniforme. 

Às vezes, o f'olhet:inista axl~isca .. ··se a um comentârio 

mais incisivo sobnt uma questão d~~terminada; no entanto, cüm raras 

exceções, corno na cr8nica de 10 de junho de 1865 1 ~ com uma certa 

rari.dez que o faz. Para exemplificar, podemos observar o texto de 29 

de outubro de i854. 

O narrador de Alencar inicia seu r e 1 ato semana 1 

aconselhando o leitor a uma visita ao Passeio Público; acusa o esta-· 

do de depreciação em que este se tmccmtn~.va, o descaso com a situa .. ·­

ç:ão frente às tantas outr·:as ·Pm~mas de entretenimento que h:avú~, na··· 

na corte. Atribui a culpa da situaçio nio somente à 

falta de zelo do governo, mas tamb~m aos hibitos pregui~oscs do pJ­

blico. Sugen-e que se macaqueie do-!:> franceses ( " nós que m<.'\caqueamos 

dos franceses tudo quanto eles tim de mau de ridículo e de gro­

tesco ") também o hábito da ·fl:anêr.i.a. Explica, então o que é a .f..l.a-· 

n..ê..t:.i.a : é o passe.•io ao ar livre, feito lenta e vagarosamente, c:on·~· 

versando ou cismando, contemplando a beleza natural ou a bel€"" 

za da arte ... "[14]. Fala, ainda, dos ''passeios ao ar livre'', em 

tom saudoso, já que afir·ma que ninguém mais dava apreço a isso. 

frente aos bailes, à ópera, etc. Indica uma saíd:.."\ para a questão: 

procediam-se as obra1:1 rara a i1uminaç:ão à gás do Passeio, entre ou·-· 



tl"as melhorias, o que, no entender do folhetinista, poderia fazET 

com que os hábitos '"'e revertl.'!'ssem. Aconselha ao Mini-r:l.tro do Impé-rio 

que se acautele: sobre as medidas a tomar em relação ao pas-r.,;eio, como 

a idiia de privatizá-lo. Aproveita, entio, a oportunidade para re-

tratar-se. 

No folhetim da semana anterior, sobre a qual já fa-

lamas aqui, aclamara-se o regulamento do asseio pdblico do minis-

tro. Este, porém, sofrera durante a semana muitas críticas, por exi-

mir a Cimara Municipal de sua responsabilidade na questio. o falhe-

t inista expressa sua ''nova'' cpinilo~ dizendo que estudando a ques-

ra zelar pela limpeza da cidade, mas tamb~m um direito! As novas 

afirmaç5es mostraria como ele, na verdade, nio mudara de opini5o: 

''( ... ) Embora tenhamos ruas cheias de lama e as 

praias imundas, embora a cidade, às dez horas ou meia noite esteja 

envolta numa atmos-Fera d0: m1.asm:as pdtl~idos( ... ) Que importa! U 

garde me-urt.;, m;ais mt ..... ~nde eas. Morramos, mas respeite--se o ele~ 

menta municipal i sabe-se a sagrada invalidade das posturas( ... ) 

( i5J. 

Utiliza-'!:.e, ainda, o folhetinista de outnls an:~umen·-

tos para defender o ministro, como, por exemplo, dizer que há que se 

respeitar a independincia da edilidade, admirar as obras desta, in-

cluindo nesta lista a ''irregularidade da construçio de casas que se 

regula pela vontade do proprietário e pelo preceito pacitica de Hori-



Desta fcn~ma, reconhece a 1egit imidade do ato do mí-·· 

nistro em reduz.il~ a aç;ão da câman;t, frente a necessidade de med:i.da'!:; 

extraordin~rias que a situaç;io exigia. 

gaja em defender u.m ponto de vista. 1\!o entanto, ' f' t'" 1 so o az ao onga .. ·· 

mente porque havia sido contestado quando , na semana anterior, 

aclamara a atitude do ministro. é o que fica claro pelas suas con-

siderações finais sobre o assunto. O narrador afirma que o Sr. Mi-

nistro do Império, tomando a~s med:i.das extraordinárias que reclama a 

situaJ;ão, respeitou e considerou o elemento municipal e deixou-lhe 

plena liberdade de obra1· dentro dos limites de %UB competincia'' 

[17]. A isto, ajunta finalmente: '' Se me contestarem semelhante fa-

to, então não ten?i remédio •3enão veJ:fti\" o folhetim de casaca preta 

e gravata branca, e voltar k discussio com a lei numa mia e a 16gi-

ca na outra'' Ci8J. A expressão ''nio terei remédio'' deixa claro que 

utilizar o folhetim para tratar dos as-suntos polêmicos, tentando 

provar seu ponto de vista. representa Para o folhetinista, ao menos 

ao nível explÍcito, uma ''~ltima opçio''. é claro que tamb~m est~ con·-

tida nesta af'ir·m:ação uma ironia leve 1 uma ameaç:azj.nha (àqueles que 

discordam de suas opiniões) de não sile·nciar-se, Já que- para tanto 

ele disp5e de um espa~o semanal no jornal. Importante i ter presente 

qu2 o folhetim de Alencar embora possa i:ts vezes c:ontç::r a dl.scussão 

de alguns assunto mais ''sério'' geralmente relacionado com a políti-

ca, n~o faz, como a cr8nica de Machado, desta discusslo seu objeto 

principal , na verdade, Alencar folhetinista parece haver interiori-

:c:ado c:clln mai'!:; pr~~steza o co~:.tume francês e, fazendo das notícias de 

jornal o seu pn)pl-iO mundo, flanou por· 1:wtre elas, sem deixar que 



um:::t ou outr·a notícia o retivesse , prejudicando a~1siln o seu passeio. 

Desta maneira, apesar de encontrarmos momento-::->, em 

Alencax, onde reflexia se estende, 

como vimos, o coment:árj.t> mais :i.ssnto dos f<,,t;os. Pod~E-~mos verii~icar 

sua rreocupaçao com a "1-sveza" dest~:-:;s esct'itos através da a·fir·mação 

que o folhetinista faz ao encerrar no texto de 29 de outubro, a po-

limica a qual nos referimos anteriormente: 

Aposto, poním, que a esta hora já o meu respeit~-

vel p~blico leitor está torcendo a cabeça em forma de ponto de in-

terrogação para PE1"9tmtar-·me se~ pretendo escrevel" uma revista hebdo .. ·· 

[19] 

Encerra, entio, com as notícias estrangeiras- a in-

vasio da Crim~ia, admirando-se da campanha russa e, em seguida, fala 

dos espetáculos do teatro lírico. Aí estão as notícias curiosas. 

Como vimos, os apontamentos sobre o jol~nal ismo de 

A1enca1~ ressaltam o c:ontl"aste entn;: as "varie-dado;:.:s'" e as novidades 

do gênero da ''cr8nica'' que Machado experimenta, a partir da criti-

ma1s detalhada de alguns trechos das cr8nicas de Machado, pode: dar 

conta de demontrax as afirmaçÕes a seu respeitof acima mencionadas. 

Assim, a cr8nica de 12 de novembro de 186i inicia-se justamente pe-

lo assunto político Mas o narrador enfoca a questão tentando res-· 

saltar justamente a falta de assuntos políticos para sua cr8nica, 
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fato este que ele avalia como decorrente do mara-s~mt1 na at.uaç:ão dos 

homen~;. pÚblico-rL 

Assim, diz o narrador: ·· A tela da atualidade políti­

ca i uma passagem uniforme; nada a perturba; nada a modifica. Disse­

r·a-se um pais onde o povo só sabe que existe politicamente qundo OU"" 

ve o fisco bater-lhe à porta'' C28J 

A seguir, o cronista tenta encontrar as respostas pa­

ra as causas de tal apatia da cena política. Divide-as em duas clas­

ses: as causas gerais e as çausas espe-~c.if'icas. Dá como uma causa ge·-· 

ral o fatalismo que, segundo o narrador. sempre fora uma caracterís­

tica do nosso governo: '' O que hi de vir, h~ de vir, dizem os minis-

t l~OS > que, além de acharem o sistema c8modo, por amor da indolincia 

rnipria, quer·em também PÔ'f culpa dor:; maus acontecimentos nas costas 

da entidade invisível e misteriosa, a quem atribuem tudo'' E21J. 

Segue considerando que o ministério em questão, de 

conservador, chefiado por Caxias ( a despeito da vit6ria dos 

libenüs nas eleiç;Ões l~ealizadas em 1.860), não era uma exceção à re­

gra anterior; ao contr~rio, canstituia-se em uma esp~cie de ''minis­

tério-modelo'' da fatalidade: ''dorme à noite com a Paz na consciin-

c ia, uma vez que de manhã tenha assinada o ponto na secretaria'' 

Em um ataque mais incisivo <..~o ministério em questão, 

j~ agora referindo-se ls causas específicas da apatia da cena poli-

t ir: a, chama-o medócre. Aqueles que criticavam o ministério, assim 

o chamavam e o cronista replica, dizendo que por isso mesmo, gra~as 

é que era um ministério sublime. ''Em nosso país a 



:zão, insiste o cronista, ~ que as notícias políticas sio escassas. 

afinal, ''como exigir-se de um melro o alcance do olhar da isuia e o 

n.\sgado de seu vôo?" [23J_ Aqui. é interessante notar que ao r·eferir­

se ao ministro, ''sem querer'' o cronista fala de próprio mdtodo da 

crônica. O não as..:tunto tr<,J,nTorma-se no motivo de seu esclwito
1 

os fa·-· 

tos cotidianos que ele deve comentar. A ele, no entanto, o vôo pano··" 

rim1ca. feito a uma certa altura, nio ci permitido. Como intitular-

se-~ ele próprio em uma crônica sobre a qual discorremos mais 

adiante, sua função é a de um "histmkiadar de quinzena", a que quer 

dizer que a história que ele escreve ~ a que se refere, obviamente, 

aos fatos miúdos do cotidiano. Em relação à alegm~ia da águia e do 

melro, o cronista seria o melro de cuja olhar. que vi de perto c dia 

a dia, nio se pode exigir um grande alcance. Seu olhar restringe-se 

à observação do vazio, a comentar os fatos pol :ít i c os que se sucedem 

morosos. No entanto, no c::a<.r.o de Machado, nas entrelinhas de seu es-· 

crito. esconde-se o olhar da ~guia, primeiramente reservado ~queles 

fazer . ~ bom que se esteja atento pa1·a o fato de que a cr6nica ma-

chadiana não se conforma apenas com o olhar do Pfo'qu~mo pássaro. fJaí 

vem a sua especifictdad€7:-. 

Voltando 1 cr8nica, esta di , ainda, noticl.a de al·· 

guns outros assuntos políticos , como a discussio no senado a res­

peito da representação do Bl~asil <::'m uma exposü:ão que n:n~.li?:ar·--o,e-:ia 

proximamente em Londres e as instru;5es dadas pelo ministjrio para 

as exposi<.~Cíe:s parciais que realizar-se-iam no Brai'.>il com vJ.stas ao 

envio do que houvesse de me1bol~ a Londrf:'S. Neste caso o cronista 

aponta para o lado confuso das discussões entre os Pt")liticos, já 
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como st:.:mpre, esta<.:rt não são suficientemente clanJts, me~.mo em se 

tratando de qUE''!:",tÕes impclrtantes CC)ffiO e:ssa, já que, como se: S<'!l.be, a 

parti,- da Exposiçio Universal de 1851, a Inglaterra tornara-se a 

".P.ábric:a do mundo" e, é- claxo, a representaí,~ão do Brasil nestas ex··· 

posições industriais nio era assunto ~ ser diecull'do .,,m pouc ,.,.. ., ,_ o r.:a~· 

so. Como diz o cronista, en+'im, "a obr igaç:ãü de comentar, 1eva·-me a 

fazer tt·assnsformaç:Oes bruscas" e passa a falar de outros assuntos, 

mais c:ord.quein:ls. 

A partir da análise desta crônica podemos perceber 

como o narTadm- não a1:.sume uma posiç:ão neutra di.ante dos fatof..; que 

comemta. Há re~.1.lmente no texto uma ênfase <a detel-minados assuntos 

notadamente os políticos. ~ o assunto político que vem dada, por 

exemp1a, em primeiro lugar na cd)nic:a- o narrado~- desfere um ataque 

incisivo a esta questio , que elege como tema da cr8nica, procuran-

do expor· realmente seus pontos de vista, coerentemente al~gumentá-

los, de fonna a convencer o leitor. Desta manein1., 

rno vimos, a falta de motivo em motivo~ extraindo agudams.'nt~ d:.:<. apa .... 

n:tnte calmaria do cenário político, as suas causas profundas 1 nega···· 

tivas, que detenninam esta situaç:ão. Acusa a mediocl·idade da classe 

po1 :ít ica em geral que submete -:r.ua"!'.; aç:Ões a um conveniente f<.üal ismo 

e identifica, mais especificamente, tais características, tamb~m pa-

ra o minitr.tério em gestão na época. Vê-se que Machado participava 

muito claramente de uma oposição a vigincia política daqueles tempos 

e, em termos mais gerais, opunha-se mesmo ao modo de se fazer poli-

tica no pais. Para convencer seu leitor a respeito de suas opini5es, 

utiliza-se do prdprio senso comum, da opiniio pdblica. '' O Hinisté-

rio é medíocre": desta opinião de consenso, eHtnü seus Bl"gumentos 



Para situ<!lx-s~ na opor,·~ ,-~o ''O ml· n,·.,,tro dm qu''"ta'"o ~ " mM d · "" -- ...... "" ""' . ~· . ... '" ~ "" , '··o '·' 1 ssemos, 

ao fazer político do pais. 

Em uma outra cr8nica desta mesma s~rie, a de 10 de 

novembro de i86i, mais uma vt~z podemos notal- algumas das especifici·-

dades destes escritos de Machado, principalmente no que se rela~iona 

a seu engajamento como obseTvador e analista do jornal. 

O cronista inicia seu escrito semanal, falando de uma 

vaga no senado, surgida pela morte do senador Antonio Mir·anda, de 

Tal vaga, teria despertado o interesse dt":" mttitos, 

"todos qt.H.:o.nto gozam da inefável ventura de andarem entradetes no 

outono da vida" [24J. 

Ironicamente, c:omenta as indicaç:ões dos nomes que a 

folha oficial fornecera para o car·go, m:::th> especificatn>i.mte, de um 

nome que, segundo o ct"Oni~.ta "deve supor-se que é esse o escolhido 

de partido do governe, que ~ sempre o legitimo partido'' [25J. Essa 

afirma~ia, i claro, faz referência à situatio política arbitr~ria no 

que tange ao sistema de governo brasileiro da ~peca. Quase inescru-

pulosamente o governo, na pessoa do Imperador, que POfi"fSLtÍ~l o poder 

moderador. apoiava ora o Partido Liberal, ora o Conservador, fazendo 

com que os dois se alternassem no governo, usando, para isso, de 

dois meios: a dissolw;ão da câun-Ha e :a convocação de novas elei.;;:Ões 

ou a demissio do minist~rio. Esse funcionamento tio Particular do 

alternincia de gabinetes, por isso a situa~io política permanecia 

sempre instável [26J. Em seguida o cronista comenta os outros vir-



c1ui reafirmando que o nome do futuro dono da vaga já era pratica-

mente certo: '' j~ se conhece o ovo que há de gerar e a mim at~ pa­

rece ver ji o pinto no poleiro ''[27J. 

Encerra definitivamente a questio com algumas peque­

nas ironias que atingem os senadon?-s em geral. Diz que ter uma ca-· 

deira no senado ci muito bom, pais toma-se posse dela e entra-se a 

gozar :a vida com as honrarias insn;;ntes ao posto. Porém, alguns se-· 

nadon~s que não se apercebem disto, esfal fam·-se em discUl"SOs contn~. 

ns abusos do poder.O ünico prêmio destes é a sepultura para onde vão 

mais cedo que os outros. Aqui é interessante observarmos o recurso 

estilístico do qual se utliza o narrador, a fim de colocar-se 

frente ao tema político. O motivo da cr&nica, desta vez, é uma vaga 

no senado. Para desenvolv~~r este assunto o narrador servir-se·-á de 

uma ironia. Conforme pudemos verificar anteriormente, ele aponta, 

em re1aç:.ão à ética política dos senadores e candidat>:ls à vaga surgi·­

d:a, uma invETsão d€ valon~·s. Para bem demonstrar essa inven-são da 

ética os comentário-r:> do cronista também seguid\\o esta "Ol~dem não 

assim, ao apresentar a lista de nomes dos candidatos, in-

si nua já conhecelM o seu vencedol~. Fala ainda dos senadon?.s, demons .. -

trando que aqueles que tentam cumpri I- seu papel pol it i co acabam, 

mais cedo do que os omissos, sem as honrarias da posic:ão. Novamente 

podemos obsGtrval" como os comentári.o-s do cronista a l"espeito do tema 

de sua CJ"Ônl.ca 1 indicam que ele se opõe ao sl.stema vigente, o qual 

juf:',tamente lhe oferece os motivos de seus escritos semanais. 

Nesta cr8nica , bem como naquela que vimos anterior­

mente e m(:o';'SffiO nas mais tardias, o tema que as pen::orr·e é o da in-fel···­

tilidade do cen~rio político brasileiro, aquele marasmo já nosso co-



nhacido, a pcsi~io acomodada, enfim, da maioria daqueles homens que 

detinham o poder. 

Um outro aspscto a se notl!)X nesta crônica, é justa ... 

mente a postura irônica do Cl~on:i.sta. Aqui, já se ved.t'i.ca o tecE:"r 

entremeado do humor no texto, no sentido de revelar este alguns pon­

tos obscuros deriv<.tdos do'!ii assuntos sobre os quais discorre o narra· .. 

dor. O humor, principalmente fundado na ironia, ~. como se sabe, um 

dos dados principais do estilo de Machado, do qual ele ir~ se utili­

Z<H com uma Pl~OPl"iedade só sua, em seus divenios escritos. Sobre es··· 

t :a c:an:ict e)" i st i c a da prosa mar.:had ia na, t e1~emos oportunidade de f a 1 ar 

longamente ainda [28]. Por enquanto. vale adiantar a reflexão sobre 

a importância da questão do humor para a compreensão da otna de Ma·"· 

chado, citando um exemplo decisivo. Durante a década de 70, Machado 

av&'!Üurar-·se .. ··á pela e'!'Krita de não me11os que quatJ~o romances: RES·· .. 

SIJRRErCÃO, em 1872, A MÃO E A LUVA, em !874; HELENA, em !876 e, 

finalmente, IAI~ GARCIA, em 1878; embora a critica em geral reco-

nheç:a esses \~omances como não pertencentes à melhor fase de Machado, 

um &studo em f.~SPecial demonsb~ou como um ponto centl~al na temática 

da obra do esclMitc:nM era comum tanto a esses romances, quanto aos me .... 

1hores da "segunda fase'", pÓs :1.880, O estudo é AO VENCEDOR AS BATA··" 

TAS, de Roberto Schwarz, que demontra a discussio, já nestes primei­

ros l·omances, das peculiaridades e><istentes no Pancn·am:a gen>\l das 

classes sociais brasileiras - centrando a questlo principalmente na 

figura dos "agregados" -~ dec:on~entes da ta.mbém pecu1 ia r sttuaç:ão do 

Brasil, recém-liberto da condição de co18nia C e ainda preso a um 

governo monárquica), predominantemente agririo, depois da Revolu~io 

Industrial, e escravista, depois do Liberalismo. Uma questia difícil 



na obn.t de Machado é ident ific<H os faton~·s de sua p1«ópria mudança. 

Nos romances pÓs i880, a questão das classes soe ia i s, por 0":"Xemp 1 o, 

continuou a ser ciiscutida, por~m como a diferen'a entre eles e os 

primeiros i muito grande, há que se perguntar sobre o porqu@ desta 

mudanç~L Algumas ..-.oluç;Ões vêm s~~ndo apontadas para o enigma: uma de···· 

las é o fato de que Machado passou a tratar quest5es fundamentais da 

estrutura da sociedade brasileira, que ele percebia como ''desloca-

das", do ponto de vista nio mais dos ''injustiçados'', como nos pri-

me1xos textos, mas da classe dominante. D<:·~sta maneir·a 1 e-::·.ta classe 1 

falando de: si, passou a denunc:iar·-se e um dos recur~.;os através do 

qual o narnadm~ machadiano consegue t-":"ste efeito é 1 justamente, o hu··· 

mor. No caso clássico de Brás Cubas 1 i<.r.to é claro: o personagem .. ·nar·--

contando sua vaJ. dando mClst r as d€-~ si l"ador ~ 

prÓPI~iot de suas volt.wt ar· i>f,~d<:"!.des auto r izadas, de seus car.n- ichos, de 

suas arb i t r·ariedades, ut i 1 izando·-·se do humor nas si t uaç;Õe'!:. em que 

a l"eve1aç:ão, porque estes deslocamentos todos, vinculados a 

classe dominante, são e>epostos. Um bom e><emp1o disso !Ú~o os capítu ... 

los LI e Lil. embora até mesmo inocent(;.:s se pensarmos na revelação 

que Brás fará ao leitor, ao d~~StTE'VET seu cunhado Cotl·im como algoz 

de escravos, comerciante enriquecido por este tr~fico ''imoral'' ( ca­

pÍtulo CXXIII>. No quinquagcisimo primeiro capitulo, ''é Minha!'', Brás 

acha uma moeda de oLu-o, à ncLi.te, ao voltar de uma reunião Íntima na 

casa de Lobo Neves, onde V<:.\lsan~ 1nuito com Vil"gÍ"lia. h!o dia s~·guin··-­

te, sente uns ''repe15es de conscilncia'' e envia a moeda e uma carta 

ao chefe de polícia. a fim de que ela fosse restituída ao verdadeiro 

dono. Neste capítulo, Bris confessa, atrav6s da ''lei da equiva"lincia 

das janelas", 



ccmsci.ência por ter a mente OCLtpada pelo fato de tEn- valsado " um 

paucochinho demais'' com Virgi1ia. No capitulo seguinte, a 1 gun-r:; dias 

depois, Brás acha um embrulho na praia, apanha--o e segue pana casa, 

onde o abre e encontra cinco contos de réis. ~noite, volta a casa 

li encontra o chefe de polícia, o qual se lembra da 

moeda que Brás restituíra e aventa o caso. Desta vez, porém, nio de­

volve o dinheiro e daí a dias vai depositá-lo no Banco do Brasil, 

onde o caso da devolução da moeda era ainda muito comentado. E -Fácil 

Pf..'rceber o humor e a ironia : a moedita só foi devolvida porque 

''compensava'' o sentimento de culpa de Br~s, mas principalmente por­

que era dinheil"D mitldo. T:i.ve5se Bn.\s encontrado prime;ir-o o pacote e 

teria per·dido esta oportunidade de ''arejar a consciincia'' C29l. 

O hwnor PaE'.sou a ser, port:anto,uma "mola-mestra" do 

novo modo de escrever ''inventado'' pelo narrador ficcionista de Ma·-

ch:ado, fundamental mesmo em termos estrutunds do romanc0;, já que 

-r.w.a utilização permite, st-; bem compreendida, a reV€.'1ac:ão de qu!":stões 

:i.mp-ortantes do enredo. Como vexemos em detalhes no pn:lximo capl:tulo, 

este recurso já era antecipadamente explorado pelo narrador es"·' 

treante na cr5nica de Machado, hi quase vinte anos. 

Essa utilização da anedota, longe, portanto, de seT 

uma novidade da obra de Machado pós 1880, já era fn~qi.ii?nte nas crôni ... 

Nos primeiros escrito'!::"• de i859, publicados em O ESPELHO, 

post-e\~:l.m-mente, nestas, de H16L Já ensaia S<~U desenvolvimento. 

A "reprodw;:ão de tipos sociais" que, como dissemos 

PELHO é dada com alguma ou bastante graça. Uma das passagens cu rio··· 

sas é a que vem a seguir. 



Os egipicios inventaram a m~mia para conservarem o 

cadáver atrav~s dos séculos. Assim, a matéria nlo desapareceria na 

morte; triunfava dela, do que temos alguns exemplos ainda. 

Mas não só lá E:Hi'!.:;tiu es-se fato. O empregado pÚblico 

não se aniquila de todo na aposentadm~ia, vai além, sob uma ·forma 

curiosa, antidiluviana, indefinível; o que chamamos empregado pÚbli­

co aposentado. ( ... ) " [30J 

Este trecho é o inicial da aquarela '' O Empregada 

Pd.blico Aposentado". Sobn~ esta série de textos, falaremos mais de-" 

talhadamente no segundo capítulo. Aqui evocamos este pequeno trecho 

a fim de demonstrar que o humor, na sua forma da anedota, 

corre f.!"sbi:~s primeiros esc1Hitos machadianos. Os dois paní.gr·afos acima 

citados sio escritos de uma forma paralelística, que deixa latente o 

humor: No Egito, inventaram as lll!,Ímias. Por aqui também elao, e-xistem. 

As mümias eg;ipicias conservam a maté-r-ia após a mcn~te desta. Por 

aqui, após a aposentada!~ ia ( uma espécie dE? morte pelo que deixa s\k" 

bentendido o texto ), também o empn,?gado público s€~ conserva: trans·"· 

fw~ma·"·se no empregado p1lblico aposentado, ou seja, em uma espécie de 

mümia. Pol- ai seguem os ataques a tal figura. 

Pa1·t i mos agora P<~ra a anâl i se de mais uma crônica 

do escritmH sa:id:-1 no DIAHIO DO RIO DE JANEIRO, 

-firmar as a-firmações que vimos fazf:-:-ndo. 

a qual poderi con-

Desta vez, o cronista inicia seu escrito comentando 

um<Y<. nova lei e diz que o quE.' se f.~spera delas é qu€": sejam boas e sé-~ 

'' Dizia um filósofo antigo que as leis eram as coroas das ci-



dades" [ 31 J. 

No entanto, a ·folha of'ic:i;.:ll pub1 ie<:u·a um decreto qt.te 

regulamentava a lei das condecorações no pais. Este reunia duas con-

diç:Ões: €Ta abusivo e ridículo ( ao invés de bom e: sél"io obviamen-

Continua, dizendo que tal condi~io do decreto n~o deve surpre-

ender, tendo em vista o ministro que o firmou. Do Sr. Ministro do 

Império 1 naquela altura Caxias, não se podia espE-rar que fosse uma 

águia, Este ''adeja na sua esfera comum, tem por horizonte a beira 

dos te-~lh.ados de sua -s-.ecretaria ~· deixa as nuvens e os espaços largos 

a quem enverg;::1.r asas de maion~s dimen-sões que as suas" em 

seguicl<l, a mediocridade do ministro, em todos os campcls 

te ou na tribuna. Segue, falando da obra do ministro, insistindo em 

seu aspecto ridículo, afirmando que este escolhera mal o trabalho 

qu€(" de:-sejava que o especificasse no catálogo dos a(jministl~ado\"(.,-s: 

tE.'ntou reunir· os retalhos em que se constituíam os decretos que n·1""" 

gulamentavam as condecora~5es. O resultado foi catastrófico. O pri· 

meiro artigo, por ext?mplo, eHigia vinte anos de serviços não remune-· 

rados paxa ttma condecoração, o que murava a porta das graç:as e c:au~ 

sava admiração, já que obrigava o governo " quebn,w com ~:>~..tas prÓ-· 

prias mies, uma de suas boas armas eleitorais. Já o artigo nono, fa-

zia ,justamente.· o contnlxio ·- \~eguhtmf.tntava o uso abt~s:i.vo das conde··· 

O narr<idor· encerra o :as~>unt o exp 1 icando···se-: Não consi··· 

der-ava a concessão de graças-. um sumo bem, mas quer·ia chamar a aten-· 

çia para a lei manca e burlesca e para um ato, mais uma vez, nulo do 

Nesta cr8nica, nio hi propriamente o humor; apesar do 

cronista insistir em apontar o aspecto ridículo do documento de que 
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trata, fá-lo sem utilizar-se da ''pena da salhofa''. Vemos como Macha­

do insiste nos comentários políticos de uma forma mais aprofundada, 

não citando ou enumeTando simplesmente os fatos. Aponta para a nu1i-.. 

dade dos atos do governo, mais uma vez, e endereça grande parte de 

sua critica, no caso ao ministro do Imp~rio, expondo a citada figura 

à apreciaçio crítica de seu P~blico leitor. 

Este envolvimento do narrador da cr8nica de Machado 

nos assuntos que comenta, assumindo, na maioria das vezes, uma ros·""­

tura crítica muito explícita em relaçio a eles é uma caracteristica 

que nMo est~ presente com tanta assiduidade, como assim, no folhetim 

A1encariano de seis anos antes. Nf.•ste sentido, e~;peramos haver en···· 

centrado uma especificidade da cr6nica, que poderá se confirmar ao 

longo do desenvolvimento deste trabalho. 

Voltemos, um Pouco, à guisa de conclusão, aos falhe· .. 

tins de Alencar: as poucas linhas a qu-e: couber·am em nosso estudo a 

demcnstraçio de uma pequena fatia destes escritos de Alencar e, con­

seqüentemente a ç:ompara~ão sugeYida entre eles e as crônica':;1 de Ma-·· 

não tem vistas, é óbvio, a identificar 1 em rela~io a este 

ültimo, super:i.Ql"idad~:: ou inferioridade. Pn~sta···-se, como dissemos, a 

estabelecer elementos para análi':%~ das crônic<:<s de Machado, tendo em 

vista a novidade do gêneTo. O que Sf.-~ pode perceber é que este -f o· .. 

1 het im-var :i.edade-s, a crônica da semana a qual se dedicaxam no-ssos 

dois escritores, parecia seguir uma ''orienta~io geral'', advinda do 

joTnalismo fn:tncês 1 que e-nl. adaptada a n:~alidade e a!:"> neces-sidad(i?S 

do jornal em que eram publicadas e, ao mesmo tempo, 

lo jeito prciprio de cada escritor compreender o que vinha a ser esta 



n~vista semanal cujo empreendim0.·nto tinh<l sob sua respan~:;.abilidade. 

Segundo nos diz Alceu Amo1 .. oso Lima numa série de art:f.gos que pu.bli·--

cou sobre a crônica, e sobre Alencar ~ Machado no Suplemente Lite-

rário do DIÁRIO DE NOTiCIAS durante os meses de agosto, setemt.n~ 0 e 

outubro de 1960, Alencar tinha c lirismo , Machado o humor; Alencar 

foi mais descritivo, Machado mais analítico C82J. Estas afirmaç5es, 

embora categdricas, parecf:.•m ser bastante ap1icáve:i.'!:-) em rela~;ão às 

cr6nicas dos dois escritores. Nlo hd sentido em discutirmos qual era 

a postun:1. mal.s indicada para t) novo gÊ:nero pelo!:> motivos que aponta·-· 

mm~ acima e também por causa do gn~.nde nt.Í.mero de poso;:d.bi 1 idades que 

a Cl-ônica oferecia [~i3J. Fato é que os folhetins de Alencar duraram 

pouco, enquanto Machado não abandonou l:>ua funç:ão de cronista até 

1.897' 

do jornalista Machado em relação à Alencal" e aos outros cronistas 

que o antecederam, c:omo Francisco Otaviano, fato que suscita ques·"· 

algumas das quais procuraremos desenvolver neste trabalho: 

qual a importância deste gênero na obn* de M:;~chado"'f O que teria fei-·· 

Esta " introdução" à crônica d€1' Machado levanta jâ 

propomos 

uma p~;C;quena n.::t'lexão a resp€1'ito do gênero, que ajudar--nos-·á em muito 

na compnz<:~nsão das part iculartdades destes textos.. 

A crônica ant: iga andou "de braços dadc)s" com a h isto-· 

riografia. Em Portugal, por exemplo, na primeira metade do século XV 

(entre j.4iB e i4i9), Fer·não Lopes foi nomeado cron:i.st:a-mm~ do Reino 



Pelo Infante D. Duarte a ·Fim de escrever a CfWNICA GERAL no REINO DE 

PORTUGAL. FETnão Lop~?s começou compleb.tndo as histórias dos reis 

Portugues&;s, incluídas na CRONICA GERAL DE ESPANHA <ia44). O gl-<mde 

escreveu as histórias dos antigos reis, desde D. F'edro~ 

Fernando, D. João iª- e 2~ partes e inacabadas fic::axam as do-s 

reis de Portugal, desde D. Henrique, at~ Afonso IV. Segundo consta, 

a crônica de F€7~rnão Lopes eHcedeu :aquelas esc.Tit:as pelos cronistas 

medievais. Fernão ,juntou às suas e às remanescentes .tlle..truir..i.a.s., uma 

investigação crítica, possibilitada através de documentos encontra­

dos, provavelmente, na Torre do Tombo C34J. 

A evoc<:H;:ão de Fe1·n8.o Lopes ilust1 .. a aqui a re1aç:io 

entre a crSnica e o discurso histórico. Walter Benjamin em seu texto 

formas ~picas e admite que a inclus~o da crSnica na História escrita 

entre todas, a relaçio mais incontestável. Dentro da cr8nica, 

história estaria sendo n~:Jxrada. Conseqüent€-:mente, o cronista, ao 

contrário do historÜ':\dOJ~ que escn:ve a História, é o narrador dela; 

assim sendo, ele apenas reapresenta o encadeamento dos episódios 

que formam a História do mundo, sem ter que explicá·-Ios. 

No Cl .. onl.sta, o narrador ber\J'aminiano da tl .. adü;.ão oral 

de certa forma, presente. Como se sabe, Benjamin descreve 

em seu texto, a morte do narrador, principalmente depois do surgi­

mento do romance no início da era m!)derna, jz.~ que este gêner·o não 

guarda afinidades com a tradição ond, com a qual o narrador está 

intimamente li.gado. A era burguesa e a expansão do capitalismo vêm, 

então, contribuir definitivamente com a morte da narrativa, 

neste contexto o romance encontrou o lugar ideal para a seu flores-
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cimento; a ''individualizaçio'' do escritor e do leitor era, por assim 

uma exigência da sociedade conb!'mp(.1rânea. A gl"ctnde expansão 

narrador e o crescimento do romance, pois, ao mesmo tempo, 

maç::ão -fragmentada substituiu a eHPETiência, nos noticj.ários dos jor .... 

nais, e o romance ( o folhetim) passou a ser o principal atrativo 

destes, como v :i. mos anterifJrmente. 

Toda~:i. estas idéi~·~s de Benjami.n, desenvolvidas no tex-­

to citado, estão aqui. resumidas porque contribuem em muito para a 

compreensão da nova crônica, que também nasceu com a expansao da im·-· 

mais especificamente, observando as crônicas de Machado, 

podemos p~.õn~c:eber que estas guardam a·finidades com <:\s crônicas anti .... 

pelos motivos que V€Temos a seguir, a crônica de v<:H"iedades dos pe·-· 

l"iÓdicos do século XIX é também um 1ugal" onde se pode pen:eb-ET re·-' 

m:ane~;;.c:ências do narrador benjamini<:\no; estas certamente estão 1 ig:r:v· 

dar-, à afinidade da crônica moderna com os antigos cronicões. O fO"' 

lhetim--val-iedade?s incumbe-se, justamente, da~ dos fatos. A 

obra de Machado dá-nos um *:'!Xemplo di:<,so a todos os momentos, pois 

"revista" os acontecimentos da semana. A-:;i cd3nicas de Alen<:ar, das 

quais falamos br·evemente, também nos indicam a mesma coisa. A dife·-· 

rença está no fato de que a cr6nica hebdomadária do s~cu1o XIX nio 

n.arra grandes feitos, mas dá conta de narrar o cotidiano, ou seja, 

se a fonte da cr8nica antiga ci o grande movimento da Histdria, a 

cd)nica moderna vai se al imenti'u~ dos pequenos act::mtecimentos, da 

Histdria mi~da do cotidiano [36J. 



ferente: 

Os 1~:;,\tos se apresentam ao cl-onista de uma ·forma di-·· 

não são ''pínçados" à realidade.· ou n:·l\:~mblMados através da 

memch-:La do narrador; v&m "r-ecortado·::'>" à realidade, escritos em pou·"' 

cas linhas no noticiário fragmentado dos jor·nais. Daí o cronista m; 

retira e os narra, na medida em que nio os descreve simplesmente, 

mas os .ç;.ome::nta, acrescentando a eles dados de sua pn)pria expe.TiênM 

c ia. 

derna coincidem, também o cronista moderno guarda outras afinidades 

com o o narrador da tradi,Ko oral, principamente, a incorporaçio à 

narrativa da "!.'>Ua pt'opria e><;:H;;;r·i&:ncia e, consltl"ctüentemente, de sua au··~ 

toridade. Sim. O narador da tradi,Mo oral reveste-se da autoridade 

conferida pela memória, que assegura a possibilidade de transmiss~o 

dos fatos passados e garante que 0~les i:ontirw.al~ão a s~~~ contados, já 

que o ouvinte adquire o dom de re~narrá-las. Em suma, 

~1través da r·eminiscênc:l.a, transmite os acontecimentos de g&•rac:ão em 

de sua experiência e ~ neste caso que ela se identifica com a auto­

ridade do narrador da crBnica moderna. O narrador da tradiçio oral 

PQS-SUi a "sabedOl*l.a" ~· " o lado épict1 da verdade", segundo Benjamin 

e por isso pode ''dar conselhos'', uma prática de transmissio desta 

que vem de longe, está contida na tradiçio e, desta for-

ma, sugere a continuidade da histdria que está sendo narrada. 

rém, há que se guardar devidament€·~ as proporç:Ões ao :i.dentifi(~armos 

tanto no antigo cronista, como no cronista moderno, a remanescincia 

do !H.tr·adoT b~mjaminiana: no narrador da antiga cd3nica, a expr.cr iên"-· 

cia do passado está assegurada, pois, muitas vezes. ~ através da me­

mória quf:~ o cnmista conta os fatos. Já no narrador da crônica mo·"· 



derna, esse Processo de experiincia aparece devidamente transformado 

l l " d ' t " " pe a ace eraç:ao a epoca con ~·mporanea em n~1açao ao meio em que a 

ria do narrador aparece reduzida praticamente ao instantineo. 

Aqui lo a qu~~ chamamos a autoridade do naxrador da 

cd3nica machadL.,n:a tem o mesmo tipo de fundament;;u;:ão daque:'la do nar--·· 

radar da tradiçio ora1, descrita por Benjamin, embora se inscreva 

ape!'l.<.:'lS na "H:istória menor" de que o gênero dá conta. Esta autorida···· 

de, antes de ser novidade, ji fora identificada por Aristdteles para 

o contador de histdrias e o autor de máximas, conforme teremos 

op-ortunid<Rde de ob:.;erv:ar atnavés da anâlist' de uma cd)nica de l1ê\Cha~< 

do, no pr6ximo capítulo. Como dissemos anteriormente, o nar·rador-

cronista da s~culo XIX comenta os fatos e, desta forma, incorpora 

sua experiência àf:> notícias. S*W tEn<to, embora seja constituído pe··" 

los mais diversos assuntas - no caso de Machado, por exemplo, a po-

1Ítica, os espetáculos dos teatros 1 alguma nova Pt.üdic:<.'l..:;:ão lit:eri· .. · 

ria, etc ·"· deve conseguir uma unidade capaz de mante:T a atenção de 

leitor, a fim de que ele volte a ler a coluna. Esta unidade ' e 

construúla POl~ Machado :atn~vél:, do modo de nan~ar. A autoridade ~::r1· .. 

seu texto, no sentido de convencer o leitor de seu ponto de vista a 

respeito dos f'atos - a experiência pessoal que a narTado1·· acrescen-·· 

ta à cr8nica, ji que, ~ claro, 

inexiste a possibilidade da transmias•o da experiência atrav~s do 

conse 1 h o, ou da r·ememtn·aç;ão do passado-

Estas noç(íe::. desenvolvidas pç)T Wa1ter Benjamin, das 

quais nos uti1L'!:amos aqui, clareiam o caminho da análi;:,e das Cl"Ôni·-· 



cas de Machado, principalmente no que tange aos ~ois aspectos em que 

:insisti mos acima: a ~~elaçãcl das narradores das duas forma.,-;; de crô·~· 

nica e a característica comum entre a narrativa or·al e a crônica mo"·· 

a autoridade do narrador e a transmisslo de sua 

através do narrado. A Cl~ônica modeTna contém, ~nn fragmento, a 

autoridade e a experi&ncia da narrativa tradicional, as quais ela 

recupera no conte><to da int'onnaç;ão do jornal. F'or·ém, se esta cd3ni .... 

ca recupera dentro do jornal a possibilidade de narrar, é bom estar­

mo,;, 'iiH%mpr·e atentos para o fato de que fda o faz dentro de estndtos 

limites. Machado cronista tentou de alguma forma supeni··-lo"E> e é nes· .. 

te ponto exato que tentamos identificar as novidade::> que no~) c:Jfere··· 

cem seus t "E:'}<t os. 

Partimos, agora, para a an~lise mais atenta das cr8-

nicas d~:- Machado, na tentativa dt:: d€-:monstrar algumas ele suas cal-ac· 

Walter Benjamin, fim 

não descubl-amos que a tradição dr:t nan~at iva twal não está assim tão 

morta: em meio à hegemonia da ficçio romanesca, ela sobrevive, ainda 

hoje, ''escondida'' nos gineros ''menores'' da Literatura, como nos mos­

tra a cr8nica de Machado, que a preservou de modo descontínuo no co­

loquialismo de sua prosa cotidiana. 
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NOTAS AO CAPiTULO i 

[i] Neste h-abalho nos valemO"!.'> Pl"inci.palmente dos artigos de M.<wlise 
!1e~e-r sobre a cd)nica e o folhetim : " Voláteis e versáteis: d€·~ v;;v­
riedades e folhetins se fez a crônica" e " Quem é ou o que foi Sin·-· 
clair das Ilhas?'' ( conferir bibliografia) 

[3J confwTir Je.:an-Michel 11assa " A JUVENTUDE DE MACHADO DE ASSIS" 

[4J MARMOTA, 31 de julho de !856. 

[5] HARHOTA, 4 de setembro de 1856 e 6 de setembro de 1856. 

[6J As n?f'erências destes textos são feitas por M.a::>sa em seus fJIS··" 
PERSOS e A JUVENTUDE DE MACHADO DE ASSIS e também por .Jw.<é Galant<' 
de Souza em sua BIBL.IOGHAFIA DE MACHADO DE ASSIS, pg 206-207. 

[7] conferir Massa A .JUVENTUDE DE MACHADO DE ASSIS, pp 224-225. 

fBJ Segundo Massa, Plinio Do~le descobriu o n9 19 da revista, quando 
se acn?ditava que ela só continha i8 nLÍmeros. Conferil" A .JUVENTUDE 
DE MACHADO DE ASSIS, pg 238, nota 14. 

[9J Massa, A JUVENTUDE DE MACHADO DE ASSIS, pg 278. 

C i0J Masst'i., em A. JUVENTUDE DE MACHADO DE ASSIS, considera a possi·"· 
bi 1it1ade de que estas crônicas teriam dei>cado de circular :após uma 
1··egularidade: quase perfeita de 2.i sem:anas, em abril dt~ 1862 1 pcn~que 

11achado sofreu uma san~;ão por defender a linha política que n~~o era 
a do jornal ( conferi\- op.c.it, pp 291.--292) 

LU. J .José de A lencal·, CORREIO MERCANTIL, 3 de set embn1 de 1854. 

Ci2J José de Alencar, CORREIO MERCANTIL, 24 de setembrq de i854 

[133 A epidemia de cólera na corte atingia gravíssimas Propor,6es 
segt.mdo os estudiosos que retrataram a época. Conferir Delso Re"·· 
naul t, Rill DE JANEIRO - A VIDA DAS CIDADES REFLETIDAS NOS .JORNAIS e 
Gi1b€~rto Fre::~re, CASA GRANDE & SENZALA. A crônica d-e Alencar indica 
o assunto, mas não escl;;,xecf:':" a propon;ão de sua gravidade. 

[14J José de Alencar. CORREIO MERCANTIL, 29 de outubro de 1854. 

Lí.5J idetff ibidem 

J:i6J idem ibidem 



[ i7J ideor ibidem 

[j,8J idem i.bidf!M 

U9J id&m ibidem 

[20J Machado de Assis, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 19 de novembro de 
186!. 

L2iJ idem .ibidem 

[22] idem ibidem 

C 23) idem i.b idem 

C24l Machado de Assis, Dl~RIO DO RIO DE JANEIRO, 10 de novembro de 
i86!. 

l:25J idem ibidem 

[261 Para citar um exemplo desta instabilidade, vejamos: durante 
o período da Goncilia;;ão ( i850-i860) a hegemonia d~;nt1~o da câmara 
era do setm· conciliado e, dentJ~o deste, a tônica era conse)MVadora. 
As elei;;ôes de 1860, por~m, mostraram como os liberais haviam firma­
do suas bases, desd~:: ~~eu "afa~-)tameJlto" em 48. Por ef;;ta época o setor 
menos consETVador· do Partido Conservador, dissidente, s<~ une aos L:i,··· 
berais formando a liga progressista, uma dltima tentativa de conti­
nuar a conciliaçio. A liga, porrim, nasceu desacreditada, muito cri­
ticada pelos mais Liberais. Ferraz, chefe de gabinete desde agosto 
de i859 pediu demissão e o ImpenJ:tdOI~ çonvocçu Caxias pan~ formar um 
novo gabinete. A medida foi de certa forma infeliz, porque parecia 
que era uma resposta n;:;;-gat :i.va do Imperador à vitória Liben.:t1. As··~ 

sim, tenso o ambiente desde a forma,~a do gabinete, a primeira fala 
do tl~ono de i862, que colocou questões impol~tantes para m,;. liberais, 
t'oi su.r:tcientr~ pan:a den~ubá·-lcl: O 1tbeTal Zac:arias de Gois e Vascon··­
celo~::. fnmte às questões propostas pelo trono fez c1-J:t i c as ao gabi··­
nete. Caxias pediu ao Imperador a dissoluç;ão do pax1amE-:nto -uma ar···· 
bitrariedade que era permitida a ele. Como D. Pedro II se recusou à 
de-missão da Caman:t, Ca><ias se demitiu. Zar.:axia'::,, t::ntão, foi convo·­
cado para compor o 179 gabinete em maio de 1862. Este pequeno perio-· 
do aqui resumido, entre 1860 e 1862 demonstra a grande instabilidade 
política e alternincia de partidos de que se caracterizava o parla­
mentarismo brasileiro pela ~poca do Império. 

Ci:~7J Machado de Assis, DIARIO DO RIO DE ..JANEIRO, 
!.861. 

10 de novembro de 

[28J A ironia, recurso muito utilizado por Machado, i o tom predomi­
nante de sua cr8nica. A estiliza~io da linguagem, dadas certas si·­
tuações d:i.scurr:-.iV<":\s, pode 1evá·-1<l at~ um tipo de C:t">mposição qu(·? se 
&proxima da s~tira, da farsa, do sarcasmo da paródia etc. 

A fundamentação teórica da ironia machadiana parece 
estar ligada aos modelos clássicos, principalmente aristotélicos, os 
quai"l'.;. foram n:c-utili~'!ados em muitos monu~ntos PE-~la LHeratur·a Ot:iden··" 
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tal moderna. a partir do Renascimento. Depois do século XVII, a 
ironia, essa ''forma reduzida do riso'', como a chamou Bakthine ( A 
CULTUH1\ F'OF'ULAR HA IDADE MÉDIA E "O RENASCIMENTO -- o contexto de 
François Rabt:dais, pg i03), passou a incorpoJ~ar-se á LiteratUI-a, co···· 
mo componente est i 1 íst ica dos gÉ}nenJs sé r i os, conforme podemos ve1-

:oüravés das abras dos _grmndes iron ist as, como Mol i€;r€-~, Vol b:üro::;-
1 

Swift etc. Além do modelo clássico, é també-m pQr ai gue essa fOl-ma 
de express~.\o é incorporada ao texto machadtano. 

Em Machado, tudo remonta, em principio, à clássica 
divisio aristotélica entre c ''melhor'' e c ''pior'', assuntos da Trag~­
dia e da Com~dia respectivamente. 

O humor, que~ um dos aspectos fundamentais da obra 
de Machado, é usado sem exceç:1:\o pan~ n·:-tratar e também revelar o 
.fLi.QL. Este coincide com as pJ·esc:ric:Õf-'S axistotê1icas de "pior" para 
a Comidia ( imitaçio do r·idiculo, que ~ a torpeza anódina e inocen­
te), na medida em que identifica no ''melhor'' este pior - caracteris­
t.tca da sociedade moderna que Machado tem sob sua min·~- Machado, na 
verdade, identifica os pton~s erros p<u·a aqueles que estláo m:ak~ 

,;;\H os na esc: ala social. Como bem o disse Sorlia Bra~ner, a ironia 
''Machado vai usá-la como arma da descoberta do ridículo, camuflada 
nas situações equívocas" < "Metamorfoses Ha.chadianas", IN LABIRINTO 
DO ESF'ACO ROMANESCO, pg 104), l~eferentes a sociedade que sua obra 
:atravessa. 

ÉTICA, 
edu.cado 
pret'en:: 

l'iac:hado humol·ista não é como Ar·istóteles dest:n,E'veu na 
o homem chocarreiro, r~stico. é, pelo contrário, o homem bem 

e instruído que, ao inv~s de usar a linguagem ''indecente'' 
insinuar. Dai vem a sua ironia. 

A il"Dt"'ia, um pn:H:esso de urbanidade, que se op(.)e à 
bomolachia ( bufonarta), nio deveria, segundo o filósofo grego, en­
trar pelo torpe que excede ridículo ''sine dolore''_ 

A il·onia de Machado, no entanto, fere. Ele, Porém, 
não foge {:"\D de.~cm·o aristotélico. Sua ironia aguda coincide com sua 
visão cn:t i c :a d:a socüõ'dade da época. Esta é adequada pm·que tem uma 
visio justa desta sociedade, que nio coincide com a visio apologiti­
ca que ela tem de si mesma. 

A ironia que fere contraria, a primeira vista 1 a teo­
n.a de Al-L:>tóteles: a modéstia de quem raciocina int-;>dste proposi· .. 
talmente e a reputa~io de quem i alvo de suas ''brincadeiras'', é 
constanteme-nte atacada. Machado não \"i apenas do l"idículo, ma-s moS·"· 
tra e escarnece o doloroso, filiando-o ~ parte da sociedade que, de 
acordo cem a divisio clássica, encaixar-se-ia no ''melhor''. 

Se este narrador se exibe-.' 1 no entanto, é baseado na 
sua visio crítica. Ele compreende e mostra o doloroso que, na socie­
dade brasileira do XIX, est~ contido no ridículo. Ridícula é a visio 
deturpada que o pÜblic:o tem de si mesmo. A real visão desta socieda-· 
de, que ~ ofercida p~la postura crítica do narrador de Machado,aca·­
ba, então, apontando um:a deformação não mais "::,ine dolore". O leitor 
acn.;;dita que vive em uma sociedade U.bt:::ral. A. Vi1;;.ão mais lúcid:r.\ do 
narrador mostra como isso é ridículo_ Para tanto, desvenda os meca­
nismos que se escondem Por detrás dessa defol~maç:ão de-~ imagem e, as·­
sim, sua visio critica aponta o doloroso, que ~ real e que r·evela. 

O c6mico i fundamental nesse processo, pois i através 
delE:' qt.le se <"!lc.anr;a a "n:!"V!-:-laç:ão" < 
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A filiação da obra do escritor à tradiçio liter~ria, 
principalmente inglesa e francesa dos s~culos anteriores ao seu, o 
XVII e XVIII, f'a:a: com que a humol", desd('o' aque-le que ~:>e pode iden·"· 
tificar com as prescr·iç5es da antiguidade cl~ssica para o sinero, 
até as formas mai~:í- fn:-;qüenteml:mte utilizadas ao longo da h:i.F.tória do 
riso, ou seja, a ironia, a sitira, o sarcasmo,a paródia etc, sejam 
incorporadas à obra de Machado como um traço de est :L lo. Não são as 
+'ornn.\s puras do humor que encontran~mos em sua obra, mas aquel<:Hf de·«· 
vidamente metamorfoseadas em um aspecto desta. N~\o é e><agen~do dizer 
que este traço de estilo que Machado incorporou ~ sua escrita, cons­
tituiu-se na principal descoberta do escritor para a confecção de 
seu estilo, na medj.da em que o humor, atn~vés da revelação, confere 

o caráte,~ universal de sua obra. 
O que acontece na crBnica especificamente 4 justam~n·­

te o que descrevemos acima. Embora na ficçio este traço estilístico 
da obra de Machado, o humor, nio apareça desde o começo, na cr8nica 
R1e -s;~±.·mpre ensaiou seu desenvolvimento e, com rropr·iedade, foi-se 
tornando o suporte, a esb-utura mesmo, dos comentário~;;. críticos do 
autor. 

O tom ge;al dessas crônicas, como não é novidade, é 
dada pela ironia. O texto machadiano insinua constantemente, diz sem 
haver dito, tem um sentido segundo, oculto por detrás das palavras 
enunciadas, que é identificado atrav~s da relai;o de cumplicidade 
entre autor e leitor, onde (~ste deixa de ser espectado1- passivt1 das 
imagens compostas pela escritura do autor, e é convidada, constante­
mente a tomar parte em um processo de leitura, onde ainteraçio da 
atd:m- com o texto é indispEmsável, sob pena de gue: o leitm- p;;,\ssivo 

se:.•ja enn~dado pelas armadilhas do texto e ac<\\be, conforme veremos, 
pnlfundamente machucado. 

A ironia e suas co-irmis ''formas reduzidas do riso'' 
( par<.'l. empregar mnis uma vez a teTminologia Bakthiniana) têm, entre 
si, fronteiras bastante fr~geis e é neste ssntido que a composiç5o 
ir&nica de Machado extrapola, algumas vezes, seus limites e invade 
os da sátira, da parddia, da alusio, do sarcasmo. 

Na cr8nica de 14 de agosto de 1864, sobre a qual dis­
correremos mais detalhadamente no segundo capitulo, o texto, em um 
detenninado momento, satura-··se de ircmias, sendo estas espec:i.fica··" 
mente ende:t~eç:adas ao ~·ntão ministro do ImPéTio, Zacarias de Gois e 
Vasconcelos. Fica ficil perceber que este já i o terreno da sátira. 

Os pJ-ópr·ios meios de que o autor util:i.zar-se··-á para 
compor sua il-onia acabam, por vezes, excedendo-a. Assim, utiliza-se 
da parddia. no sentindo em que traz para o seu texto da cr8nica, 
at r a vês da c it adio, oub-os textos d<~ t l"ad :i..;:ão 1 i t el*ár ia, Pl"opondo 

uma síntese bitextual, que revela ironicamente. ~o caso da citaçio 
de Mo1i€n~: m;~. mesma cr8nica acima indicada. Teremos a opm-tunidade 
de analisar detalhadamente essas características aqui aqui apontadas 
no apitulo seguinte. Fica aqui ''antecipada'' para o leitor a dimensio 
que se quer demonstl~al- dl;\'l!;tes tm<tos d(',- Machado de Assis. 

[29J Verificar ainda o citado capítulo CXXIIi. onde Br~s ''denuncia'' 
o cunhado. Neste, como dissemos, este tipo dE-;--:- revelação que aponta··· 
mos para a ficçio de MAchado ~ ainda mais séria do ponto de vista da 
m·ganizaç:ão sócio-econômica d~1 sociedade br·a~.ilt\'ira de meados do 
XIX. 



C30J Machado d(~ Assi-s, O ESPELHO~ 16 de outubn:) de i859 

[31] Machado de Assis, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 16 de dezembro de 
I86i. 

[32:] Conferir: "Al(·mcarianos e Machadianos" e " Ainda Alencar e Ma· .. 
chado'', Suplemento Literário, DIARIO DE NOTiCIAS, 4 de setembro de 
1960 e 11 de setembro de 1960, respectivamente 

[33] Este grande n~mero de possibilidades que existem para a crcn1ca 
acabam determinando, pelas escolhas do cronista, um perfil peculiar 
para seus escr·Hos. A crônica de variedades, como vimos insistindo 
em dizer, che-~gou até nós através dos jorna.i-::) fn1nceses. Em relaç:ão 
à ela, Machado e Alencar fizeram escolhas diferentes. A preferincia 
de Machado pela política mostra isso claramente. Se no começo suas 
cr6nicas ainda se deixam levar pelas ··variedades'', apesar da dife­
Tenciação do assunto político, naquelar;; mais tardias, como as da sé-­
rie ''A Semana'', da d~cada de 90, a política passari a ocupar quase 
exclusivamente as U.nha-::.;: traç:adas semanalmente p0-:-1a pena do e-~scri~ 

tor pwxa a GAZETA DE NOTiCIAS. Esta "mudança" do cronisb"t Machado, 
completamente previsível pela leitura já de suas cr8nicas iniciais, 
aponta justamente para uma escolha que fez o escritor, à qual já 
nos n:d'e-~\"imos quando comentamos a influência da REVUE DES IIEUX MON·­
DES e de Ch:aTles de Mazade sobre Machado. 

C34J Todas essas in·formaç:Ões sobre o Cl"Onista português podem ser 
encont1·adas de uma forma mais detalht-\da no livro dt'i.' A. • .J. Saraiva e 
óscar Lopes, HISTóRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, cap III da segunda 
cipoca, "Fernão Lopes". 

L35J Waltel" Benjamin, " O Narrador", IN MAGIA, TéCHICA, ARTE E POL:i·-· 
TlCAc SP, Brasili.ense, 1985, pg 209. 

[36J Esta <;:vHrmac;:ão pode Sf-'l'" ilustn1da atn.wés dr::-~ um trecho do 
"NarnJ.dm-" de Benjamin; 

"( .. ,)Essa nova forma de ccmunicaç:ão ê a informa~;:ão. 

(. .. ) 
Villemessant, o fundador do FIGARO, caracterizou a 

essência da infonnaf;ão c:om uma fól·mula ·famosa: " F'a.r-a meus leito~ 

res'', costumava ele dizer, '' o incindio num sdtio do Quartier Latin 
é mais importante que uma Revolu~;:ão em Madr·i ( ... ) " 



Capitulo 2: "liACHi:':tDO DE ABSH..l CROWt~lTA -- DEBClUCAO 
DE ALGUNS PROBLEMAS ESPECíFICOS 

"( _ . ) t1:;;ds ~dgurnas 1inha-;:;., 2 

vou escrev"'.'r as minhas iniciais. 
Que querem dizer estas iniciais? 

perguntava-se em uma casa esta semana, 
uma senhora, em quem a graça e o es­
pírito realçam as mais belas qualida­
des do coraçio, - segundo disse-·me um 
amigo, ··- respondeu: 

H.A. quer dizer, p)"ime:i.r·amen"· 
te, "Mui!.:o Abt::dhudo" ~ e: th:;pois, "Mui·­
to Amável"(. __ )" 

{ Mach.~'ido de A::>!".as, in JJ:i :ia do 
R.io de 
i. 8.64) 

._iaoeiro, 11 de setembro de 



Escrever sob1·e &s cl-3nicas de M~chacfo de Assis ?, sem 

um tarefa desafiadora. Esses seus escritos jornalísticos 

constituem um vasto mundo~ onde 1::'": mesmo difícil encont.l-:::<.r um padrão 

cionam-se, em primeiro 1uear, com a prÓpria indefiniç5o deste g&nero 

no caso de Machado. as 

büu~lece:-m uma notável afinidade destes com a estiJiz~":<G:ão f:i.cc:iona1, 

senta ao c\-ítico deve-se, por exemplo, 

borou com seus escritos, as crônicas, para os jorn::;d.!5 da época, clu 

rante quase dois terços de toda sua vida. Desta forma, pelo menos a 

parte editada desta faceta da obra de Machado, já institui um uni-

verso bem grande para estas cr8nicas, que vio de 1859 at~ a ~ltima 

na.s vinte anos~ o nosso escritor comer,;:ou a contl-ibui·r o::om suas 

parte da '"estnHa oficial" de Mach<"'-do como jon1<:<1ista., 

fundaçio da revista O ESPELHO, por um grupo de ''dissidentes'' da 

meira ve~ em que a Pena da escritor ganhou um ''emprego fixo"', Pois 



nesta 

cionamos no primeiro capítulo. De 1861 a 1865, ai sim como cronista, 

R !O DE ,JAI<EIRO"'. i86i a 1H64 co1~:\borou também com as " Crô·--

buir:am vários nomes da €poca sob o- pseudônimo comum de Dr_ Semana 

[2] 

ver, 

ati abril de 1878. com as ''Hist6rias dos Tr·inta dias''. 

curiosas 

crônicas em V-i2"rso. Entre 1888 e iB89 colabon:::n.l com <:1 -;r,é·rie "Bons 

Dias" também para :a GAZETA DE NDTJ:CIAS. Após curto pe·rúJí.in de silên-··· 

reini.ciou sua colabora;;;.:âo n:a GAZETA DE N:OTiCIASt com a séTie 

nicas tardias, em 84/11/ e li/11 de 1900. Vic citadas aqui apenas 

ca, se111 r.:ont<:\r t<~mb-ém ~,pJa l"elevant~::: participação como f'i.ccionista, 

principalmente atrav4s dos contos e romances~ e de crítico, j~ que 

a grande maicwia de ~;ua produ,;,:iio cr:ít .i. c a fo:l pub1:lcad<';, no~:; jon1cd.s. 

Desta mane-ira, já em teraos de qu<":l.nt:i.d:r;.,de é possível demon'!'.;tnu· a-::-, 

dificuldades que pedem surgir no confronto com esta vasta obra, j~ 

que ela evolui no tempo e o tratamento dado aos assu11tos. b2m como o 

''estilo'' do escritor se modificam. 



Devido tamb0m à longevidade da colaboraçio de Machado 

1es. Naquelas mais tardias como "Bonr:> Dias" r,;;· "A Sem<H'I<!t"', ap~n·ece um 

a politica interna geralmente, tanto nacional como 

n;gi.nnal. 

do até me:;,mo conhecidas, como a de i9 de maio de H388, 

rie de crônicas 1 na qual se insere a de 19 de Daio de i888, -foi to--· 

da publicada entre os anos de i8BS e i889. Wem: é preciso destacar -i."'-

no contexto sócio-poJítico prin(ipa1mente, ocorridas no cen~ric bra-

~;;.i 1et r o. Estas crônic<.:\S, como b~'m o d:i.:;;sE:' John i.Jledson, "são texto~> 

imaginar que seriam chamadas de cínicas e negativas ·-· ~;obre a aboli·· .. 

çio (entre outras coisas) ·· [4J. Desta maneira~ esses textos tr~~em 

para os domínios do jornal o sagaz e ir·6nico narrador da ficçio ma-

chadiana, principalmente a posterior à pub)icaçlo das MEM6RIAS P6S-

TUMAS entn::- 1880 e: 1881. sobre o qual as análises CTÍticas maJ.s re·-· 

c entes têm se refinado a ponto de estabelecer uma imagem pr·at ica ... 

mente nova para a obra do escritor L5J. Uma outra informaçio forne-

cida por John Giedson em '",eu estudo [6], contr·:l.btd em mu:U:q para a 

identidade do cronista permanec:i.a desconhe-cida do PLÍbl.ico Si?m dtivi· .. 

da esta é uma informaç_ão impnrtB,nte, j.;k que Machado de Assis 



te-r por natureza extremamente discreto 

cas se considerarmos seu avanço em relaçio as da intelectualidade da 

pressão das idéias não deve coll!lprometer ~l. imagem do e;,,ç:\~itor 20"" 

quanto pessoa civil. 

entio, aos textos: a an~lise da cr6nica 

de 25 de julho de 1864, seguida daquela da crônica anteriormente ci-

t a, 

as coincidências e as dissonância~,; *~xist~'ntes nas crônicas de Ma .... 

chado, escritas em épocas tão diferentes. Uma das dificuldades qUE.' 

apontamos em relaçio à an~lise do extenso ''corpus'' da obra jornalís-

i: :í.ca de Machado de Assis -. justamente a evolw;ão destes textos atra··· 

v~s do tempo - poder~. desta forma, ganhar, para efeitos desta an~-

1is:.e, contornot> mais definidos. 

Uma análise atenta d<:\ cn5nic;~. d1~' E5 de julho de 1864 

pode tr.a~cer muitas revelações úteis. Esta inicia-se po1~ uma série 

de consideraç5es poiticas a respeito c!as rosas e das condições cli-

miticas da semana, um floreio de linguagem, pura retórica que se 

presta a introduzir os assuntos sobre os quais o narrador versar4 a 

Visitei hJ dias um canteiro de rosas. Foi antes da 
chuva. As belas filhas da terra acolhiam a um t~mpo as 14grimas da 
noite e os beijos de Cíntia. Tudo o que nos circundava. a mim e as 
rosas, convidava à cisma, à poe-rda, aos vôos livre~> da :im.;;-..g:ln:aç:ão 

(. .)'"[7] 
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• . .!d 

que o narrador transcreve ali o fho<n de ;,,eu pens<:\mento e, desta 

fonua, 

forma Praticamente natural. uma nalavra I'UXa a 11!r ... o .. a, 

duz um novo assunto. etc. De .inícioJ o n:;HTador poetic<O\men 

te das chuvas e das rosas. A palavra ''rosas'' introduz algUilS comen-

t ios sobre a comercializaçio destas pelos fabricantes de ess&neias 

e cabeleireiros- fato este que o ''desperta'' para a realidade.Em se 

falando de ''neg6cios'' acaba por apontar a nio gravidade da comercia· 

agentes. 

Passa a comentar uma notícia que lera em um jornal sobre- a invenção, 

1subst ância"), 

so, do vinho das flores, J perfeitamente justificável (''Pobres ro--

. . . 
para estes ensa1os qu1m1cos que Deus as fez tio belas, 

e que os antigos vos 1iganam ao mito d0: Vé-nus) _ O humor üqui 

por conta do clichi pocitico que envolve as rosas, ao mesmo tempo em 

que se aponta seu car~ter utilitário: a visão burguesa da prcduçio 

industrial. Muda de assunto, reevocando a questão das chuvas ~ que 

evocar& as consideraç5es sobre as rosas. Quando c cronista muda de 

8.~~sunto, fala novamente das chuvas, agora para chegar à quest~~o dos 

+':lscais {homens do governo, 1 i gado-s 2.. ::~o1w;:lio de questões urb::,'tnas), 



:acusando-os de omissão. no desempenho de suas fum;ões, já que sU<it 

existincia só ~ conhecida, de vez em quando, atrav~s de notícias in-

completas que a imprensa publica ( a r·espeito de multas e visitas 

aos estabelecimentos comerciais>. Critica a n~o pub1icaçic de infor··· 

ma' completas a respeito destas visitas dos fiscais, a n~o divul-

bem como o nome dos propr:i.et<:~l~ios, r1cred:i.tandt1 como s;e vê-, po)- a]gu 

mas ra25es que enumera, que isto contribuiria para a defesa do con-

sumidor. já que de posse das informaç5es, este poderia dar prefer&n--

tir-se-iam ameaçados em cometer irregularidades, devido ao escindalo 

que seria o envolvimento de suas ca-sas comen:::i.a:is em uma publicação 

negra nos jornais. Argumenta, ainda, em favor da publicaçio de tais 

notícias como utilidade p~blica e privada e diz achar at~ inocente a 

idéi-a destas pub1ic:a!i,:Õe-s. 

O py·r.hdmo 

ignorao--

tes e espantados para todos''. O narrador conta, ent~o. que tr·~vou 

conhecimento com: um homem interessado em arrebatar a ··preciosa Ren-··-

Este. quando soube tratar-se o personagem-narrador de um 

cronista 

a disputa do leilio e realmente o conseguiu ( embora a preço fabulo-

Ironicamente, entic, o narrQdor C011stro1 uma per·íp~cia que 

.<:u;.:r-esc:enta muit;;.. f)l"i:U;a ( humor) a historiet:0., ao nlf.:"S>ffiO tempo em !MUE 



desta 

histciria no contexto díspar da crônica. Diz o personagem··-narrador 

que se colocou a espera da virtude do comprador. o qual deveria ir 

disfarç:adamente ao leiloeiro dizer-lhe que a quantia lançada era em 

favor da liberdade da Pequena (já que somente o amor à humanidade 

r,oded.a egplicar a tão alta quantia paga Pela pequena escrava)_ Po ... 

tes da .filantropia, o comprador diz em alto e bom som "1:': Pl":'tl-a a li ... 

berdade!"> e depois, baixinho as seguintes palavras: ''N~o vá agora 

dizer li na folha que eu pratiquei este ato de caridade'' C pedido 

por s.i.n:,;d, o narTadoT deixa de atender L embOl"a diga '"sat:i.sf':í.z 

religiosamente a dito do filantropo, mas rH~m assim me f'ul~tei à honra 

de ver o caso publicado e comentado nos jornais". B muito :i.r·ônica a 

postura do narrador. Quando este se p5e à espera da virtude do com-

prador e ele ''grita'' para o leiloeiro seu ato de caridade. ~ assim 

" (. __ ) Puz·-me a espreita da v:ixt ude _ 
O comprador nEto me desi1ud:i.u, porque :;':\penas corrHi-:t;av<:'l 

<:\ e:;,pn::dt;:\ .... lo, CJuv:i.-.. lhe dizer em alto e bom som: 
~para liberdadef 

O último combatente do h:U~lo -foi 
:apertow .. 1he as mãos e disse-lhe: 

"'" Eu tinha a mesma int enç:ão. 

ao fi1antn:>po, 

O filantropo voltou-se para mim E pronunciou baixinho 
a:'ii- seguintes palavras, acompanhadas de um sorriso: 

-· Não vá agora dizer lá na folha que eu Pl"atiqwd es·~ 

te ato de caridade. 
Satisfiz religiosam~nte o dito do filantropo, mas nem 

t\ssim me t'urtei à honra de ver o caso publicado e comentado nos. ou· ... 
l;ros jornüs( .. )". 



a "virtude" a que o cronista espreitava era justamente a falta desta 

(como o n<:1xradr.n- con·rer,;s::;. não h&vt.:r· ~:;e de~d.lu.d:í.do <i<O tmv:i.r· o brado 

do compradc)r, o leitor concltliu qu~ ele, na realidade, espreit<."\va, 

já de antemio, a falta de virtude do personagem, isto ~. sua hipo-·· 

crisia ). Depois~ é claro, torna pdblica a história que havia prome­

tido não publicar ( e que, segundo ele~ os outros jornaü·; Já 1-,.mv:i.<~m 

Mas, se por um lado infringiu seu juramento, por· outro 

não o fez. A história que narrou é certamente um;;t v:i,::;f~o b<:1stante 

daquela que ''publicaram'' os outros jornais ou daquela 

tários irônicos a respeito da prática da caridade "às escondidas" e. 

hl'"USC<:<.mt~-nt:e, o narrador volta aos fiscais e às chuvas. A histor·ieta 

engraçada que o narrador insere em sua crônica~ to'mbora po~:>sa , gra· .. 

ças ao hum01~, dar ue certo tom de leveza a ela~ é, 

r·ior da crônica. as publicações: 

PTess~~o de mesquinharias como a atitude caridosa do comprador· d:a pe---­

C!tlena esc1~ava e não fazem, por -sua vezb o que deveria ser sua -obri--

publicando, além das reclamaç5es dos consumidores, as medi-

das que estavam sendo tomadas pelas fiscai-s na questão do B.f:>;,-,ei.o da 

cidade ( ou seja, Machado exige da impren-sa o papel de "vigi I :ante-~ 

sor:ia1", 

efetivas da parte dos fiscais di:'\ c&i.mar::ct municipa'l nest<.~ questão do 

asseio da cidade. Termina a crônica com considerações ~:;obrt: a CRUZ, 

uma folha católica da ~peca, e fala de outras amenidades, como o es­

pet,culo do teatro lírico_ 



texto de quase cento e trinta anos, de exp 1 :i.c<:ü' n pnrqu@ da in ser·· 

ç:ão da pequena história do leilão na crôn:ic.:.", nâo 

coisas que nos chamam a atençio e permanecem nos dando ''lunes de 

advertência", tal qual a idéia do emplasto Brás Cubas no capítulo 

segundo de suas MEMdRIAS: ''decifra-me ou devoro-te''. A primei1·a de-

las é a agn:~ssividade do narrador em relação ao "benfeitor·· da his··· 

tciria. A segunda é o fato do narn.:tdor ter inserido no contexto da 

penetntndo assl.m os seus comentários dos jornais nos dondnio;:; da 

ftc<;:ão. 

as respostas necessárias a estas per9Ul"ltas. See dúvida~ a histo--· 

rieta tem por fim expor a situaçio abjeta d<;1. l:i:·r..;cl··av:idi:to; :lndica 

tambim a hipocrisia da sociedade cujas relaç5es 

pn::-st-:..w-s.e apenas aos interesses particulares; cr:í.ti.t:::a, ai.nda, .a me"·· 

d ioc1~ idade da imprensa c: ar i oca preocupada em pub 1 i c ar "boas aç:Ões;" 

t~s explicações ainda parecem pouco. 

Neste sentido, fez-·se necessária a consulta da ''fonte 

d<a época [8}, Agora sim, em igua1d~J.le de condi.d)e;:; com os 

c:ontemporâneos da crônica, esta se nos pÔde n::velar--se de 

mais ompleta. Tímida, mas estampada na primeira página de DIARIO DO 

RIO DE JANEIRO do dia i8 de julho ch;.;· 1864$ encontramos a -seguinte 

"not :{c ia": 



1.0 horas, 

na rua do Ouvidor, n9 18, de uma escrava e diversos objetos pe,;r-ten·· 

centes ao espólio de um súdito portuguê-s" [9J 

Esta "publicaç::iiío" t!o jornal do cha :t8 de julho dE' 

i864 

de julho. A publicação do leilão da escrava chamou ::01 ab:~nç:ão do -t::ro· .. 

rdsta, 

e os prÓprios jornais podem. nos confirmar €·:-~fb:< i.nform:::H;:ão. Uma boa 

olhada neles nos mostrou que realmente havia muitas chamadas par·a 

leilões, principalmente entre as publícaG:Ões "a-pedidos". No ent:an--

1 de objetos, imclveis, etc. Estas publicaçBes Ncriminosas'' a que 

se re-Fen:~ o cronista~ como a citada acima que con-feria igualdade a 

É claro que- uma sociedade escravista só pode assim se manter· 

se este tipo de mentalidade que ''coisifica·· o escravo domillar as ca·-

beças pensantes do sistema. No entanto, como argume11ta Sid11~~ Cha 

lhoub em suas VISÕES OA LIBERDADE~ o proce-sso de em;,;<nc :i.pação da !:'~s-

cravidão construía-se- rapidamente na segunda metade do século XIX, 

reitos"Ci0J e algumas batalha'<'.> judú.::i<üs f.:ntre senhores e o~·scravos, 

as detalhadamente pelo trabalho de Chalhoub, d~monstram co-· 

ciprocidade de obrigações e dire-itos que os legava" (iiJ. 

Fie;, f~cil assim conceber a indignaçin do cronista de 



tlcia de um 1ei1ão como a de i8 de julho de i864 representava, pelo 

menos em relação a alguns setores rrE:üs 1i.ber<:üs da -socied<:<de c<otrioca 

( i2J. 

Curiosa ? a soluçio encontrada pelo narrador da cr6-

nica para chamar a atenç~c sabre aquele assunto que era o Principal 

da semana: o apelo aos recursos da. narrativa da ficção. A notJ:cia do 

leiLão era ~-eal$ mas os Tatos narnados 1 bem como 21. SLC::>. pub1:i.ca~;ão 

-destacada nos jornais, confonne pudEH!los ob'õiEcTV<:tT, ::_;ão pura :t.m<:\9ina··­

ç do cronista: estrat~gia narrativa muito bem calculada para re-

fon;.:ar sua crítica ao fato dissonante. Como disse-mos, a história 

"soa" tanto ''' ficçâo qtu:-: 1m~smo no conte}<to m:f.::~to da crônica charma a 

atenção do leitor que se volta. impiedosame-nb:.:' condtuddo pE'lo n<.<trr:a· .. 

dor saga~!, contra o "benfeitor" da escrava, n:~·presentante legítimo 

do atraso i-deológico, senão exc1u1dvo, <:ünda dominante naquE:1a so·-

nio somente carioca, mas brasileira, em geral, 

principalmente. Curioso ainda, e poderemos verificâ-lo mais adiant~~:.•, 

é que esta não sen-:á a única vez em que o narTador da ccôn:i.ca rt:::cor--­

reri ~s t~cnicas de ficção quando desejar, por assim dizer~ aprofun­

dar seus comentários. Tampouco a forma utilizada na crônica de 25 de 

julho de i864 ser:ã a ünica tlí~ qual se- valerá o escritor n<":\S vezes em 

que ele tenha o firme propósito de deixar a ficçio invadir completa­

mente:· os domínios de seus escritos jornalísticos. 

Passemos. então, à crônica de 19 de maio de 1888. O 

inicia seu relato declarando-se um profeta 

dias antes da lei de 13 de maio de 1888 C nem e pre-

ciso dizer da "Abolil;:ão da Escravatura") , ele já havü< al·Pon~iado 

um escravo seu. O sarcasmo do narrador-personagem a par·tir daí ter-



nar-se--a .C:\J.da vez. maior em relação :à si próprio no que tange à n:!ve-.. 

laç:ão de suas ve1ad«\~; int~:'nçHes ao l :i.bt;:rt:al- o moleque, <:<o tmo~~;mo toe-~m .. ·· 

po em que- denuncia uma hipocrisia que nEXo t:Ta pr·npl-i<:unente ~:;u:a , mas 

um dado -social, já que a convivência por aqui das idéias 1 iberai·;; 

com a situação abje-ta da escravidão fazia com que se tol-nassem ""ho--· 

mens de bem·· ~que-les que comp::.\d.::i.1h<,\vam des~;;,-,, <~bje1;:t-\o à ~c-H.u<ilção da 

diam eccr1omicamente, na maioria das vezes, da e~ploração dessa mes·­

ma situaç:ão[i3J. Assim, acno:-sc(.;,'n*::r~ o n<:lrntdor· "a1forri-á:-lo era nac!<)l; 

entendi que perdida por mil~ per-dido por mi 1 e quinhentos~ e dei !.Mil 

fessa o prejuízo que teria ao 1ibel-tá-lo, dei>ccJ.ndo bt·::m clara a di--.. 

mE'nsão econômica na ndação entre os dois homens. A~fsún, já quE·: p(:~r--~ 

del-ia economicamente com a alfDI-ria do escravo. gastando um pouco 

mais ainda poderi~ r·eun1r os alnigos em um jantar para ''comemorar'' o 

fato. No meio do jantai~, ergue um brinde e anuncia a rest:i.tuiç),'{o da 

liberdade ao escravo; sugere que a na~;ão tho:V<";'l .. ia se-guir seu exemplo, 

afirma que a liberdade ci um dom divino. Pancrácio, o escravo liber--

b:J, ve-io abraçar-lhe os pés. Ü'!:> <:\ITJ:Í.SJOr; presJO.'ntf:·t~ Pí"eshu-:;:wl·"·lh;;;: mui 

tas home-nagens. Recebeu muitos cartôes c r.:r-6': que 'lhe e'f.;;.t:i.Vic':':<;sem pi.n·­

tando o retrato. Narra, a seguir, seu didlogo com Pancr4cio, no dia 

subseqüente ao do jantar~ quando ~;;:}~!:: pr·opÕe que o s1.:;.cr~J.vo continu~:-~ 

lhe prestando serviços, frente- a um pequ-enQ ol"denado ( muito P€o'queno 

ll'li?.Stso: seis mil n.=i-is. A nota organiza~.:h:~ pOl" ... Jnhn üJed-r;,on ne~d:a a1tu · 

ra do texto esclarece o fato -uma camisa, por -exemplo~ cush:l.va t.r·@s 

mil ré-is) [i4J. O moleque aceitou tudo, "-d:é me;:,mí.1 o~·; Pí':.'h.dE'Cor;; que o 

''ex''·-senhor contir1uou a Jhe dar, quando o ''ex''·-escravo fazia algo 
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que- não era de seu agrado, bem C':>''"!O s ' ' , .. o. por11: v,pi;-s. 

Hi.ngamentos. 

cravo que os petelecos não anulavam o direito civil por ele adquiri ... 

dcL "Ele continuava livre, e-u de mau humor; eram dois estados natu·· 

rais quase divinos'' [15J. No final o narrador chega a c011fessar toda 

sua hipocrisia: a 1 ibel-taç:ão do e-sc:ravoJ pode-se dizer, fazia par tE-.' 

de um plano. O senhor desejava ser· depJ,..d:<,H:fo e no'<:; folhtt.'tos qw,:.' en·~· 

viaria aos prováveis eleitores, faria imprimir a história de que 

mesmo antes da Aboli,ão, ele já libertara um escravo. 

é evidente a forma pela qual o narrador exp6e a si 

pn)prio e a toda uma situaJ;ão social que ÔE'Sejava fazer alvo de sua 

crítica: confessa toda sua desfarçatez, todas as agruras da escravi·· 

taleceria a possibilidade de Pel~manência do escravo a seu s0.Tvi4;:o. 

lhe apenas a ín-Fima quantia de seis mil nHs HH.:::n;:H\\Üi. Além das van--·-

t:B\gen;>,;, econômic:;;ts, tira vantagen-s p-ara a pretendida a-scensão na cox"-

~~eira política. Ao mesmo tempo em que revela toda essa hipocrisia, a 

vl.dão. Na ven~dade, o narTador parece enxergar a li?m do entusiasmo 

Puncc<kio ficou a serviço do "ex···dono", fato que- aponta, por um la··· 

do. para a irregularidade da situa,~o social do PaÍs frente a aboli 

sem lugar -definido n:a sm::iedade, o que fariam F'ancn\c.io e os 

m:i.lhan;·s de outros escravos libertos'? o "mercado de trabalho" certa----



senhores deixavam de ter obrigação de lhes pt~oporcionar o mín.l'.mo de 

cuidados, Desta forma, talvez a situação d<~ abol.iç:{ú; fosó;e um tanto 

quanto fictícia; já. que muitos "ex-e-scravos" permaneceriaa t)"aba·~· 

1hando Por misérrimos salários, ou me-smo sem eles, e-m troca de víve" 

par disso, não obte-riam, com muita Taci1idade 1 melhor sorte. 

Esta crônica, se- compara-da àquela escrita por Machado 

vinte e quatro anos antes, em 25 de julho de 1864, esclarece, como 

dissemos, l..tma das dificuldades da análise da obra de Machado d~c AS"" 

sis, à qual já fize-sos referência ante-riormente. Os jornais para os 

qu:ai s o cronista escrevia delimitavam ~m;.,1. aç:ão por r:a:z:éíe-::; que- " v ao 

crônica, 

"Bons Dias" da Gazeta de Notícias. Fatores como este? un:i.dos ainda 

ao fato de que o escritor foi ganhando maturidade ao longo do tempo 

em que escreveu, ao mesmo tempo e·m que de·c:a:~nvo1\Ji.a um er~ti1o muito 

determinam a-s grandes diferenças entre as séries de crôni·· 

cas do escritor. Embora aquelas do início não contivessem exatamente 

o ··estilo leve" adequado ao folhetim~ fica claro que~ ao ltH19n do 

t€tmpo, o cTonista soube llU~·smo libertar-se das fórmulas Pl~econcebidas 

adequadas ao novo gênero de escrítura, e criou um estilo muito pró·· 

<:r1inda 

mam-se, da escrita de~ sua ficç::ão propria•ente 

dita. 



Em comum, as duas Cl~ônicas, a de 25 de julho ds' i864 

e a de 19 de ma1o de 1888 t~m a refer·il11cia à quEst~o da escravi.dio. 

F'orlim, embora nos dois escritos se possa apreende-r a atitude critica 

do narrador em n~lao;,;:ão à questão da qual trat<.'\, há di feren;;;:as flmda··· 

mentais entre elas. A primeira que se pode notar teru relação com a 

apareceram entre i864 e i865 no DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO, 

qual !iach:;;\dO, na verdade 1 colaborava desde ti:Jéj,, com z~j::. "Cr·ônicas dt't 

Semana''. Est:as crônicas comentavam a semana, a partir das notú:ia-;:.; 

de jon1ais, procedimento mais do que comum p:::n·a estt\ esrcic:i.e l:i.t:erá· .. 

ria. Nelas, havia uma menor libEn-dade para o cronista, no sentido de 

comentar os fatos que realmente desejava. Assim, ele ''passeia'' pelas 

notici-as da semana, publicadas nos jornais tentando dai extrair ma .. ·· 

t~fl-ia para :a sua prÓpria pub11caç;ão semanaL é claro que ele pode 

mo tempo em que pode se deter em uma que julgue ~"-E1" de ma.i.or· :i.mPOI"· 

tância, Porem , sua ·f'unç;ão de c;oment:arista da semana, pressupÕe um 

tom leve que não af'aste em muito suas opiniões do rótulo de "com-en· .. 

táxios", o que quer dizer que o cr-onista não pod-s' "alç;;.q- " .. voo e en 

mmscan:u.:tas de alguma forma) da sociedade sobn? a qual escreve, cujo 

cotidiano é re-presentado nos Jornais, sob pena de descaracterizar o 

que era, até então~ uma função ímportante da crônica, o entreteni--.. 

menta, -sdgno sob o qual ela havia nascido, cont'onne se expôs ante-.. 

•iorm:ente. 

pdblica o senso comum sobre a noticia e daÍ ext1 .. aía o cronist~ sPus 

:c>.rgumentos, geralmente com humor, como Já tivemos oportunidade de 



obseTVB.r no capítu1tl <:U1tfTior .Já a ::~éric "Bo!Hi Di<:\ii:," p:axec 2 haver 

se libertado de-ste "comentâxio leve·· do cotidiano dos jornais. Alu"­

de, s:im, aos fatos, mas com uma liberd<lde e:Htremamente maior dt' vo1--

t ar seu foco para detenninada questão, explorando-a ao 

mo, como p-udemos perceber através da tão citada crônica de 19 de 

mono de 1888, embora sua mat!'h-ia -seja ainda a noticia dos jorm:d.s 

A outra crônica aqui em questão, da s~:h-ie "Ao Acaso", prende--se-, e-m 

graru.:le- paJ-te, a comentar banalidades - a questão do c1ima .. da::; ro"·· 

sas, do vinho de l-asas, etc. Mostra como -estava atenta aos p-ericidi·· 

cos da época, quando fala dos fisca:i.s e exige a ~ no-::; jor·­

nai% d:;~-;:; l"1ot Icias completas a respeit-o das casa-s comerciai-s multa·»· 

das. Em meio a sua leitura semanal; o narrador deparou·-se realm-ente 

com a noticia do leilão da es-crava. Já na cr·ônica d-e 188Bs tudo é 

estilização ficciona1 ( menos a verdade histén-ica que aponta, é- ela-· 

rol No caso da de i864 , não re-sta a dúvida: existiu o tal leilão 

c:a. Aqui, pon~~m. a questão central para o caso qt.le tratamos não é 

exatamente conhecer a verdade da noticia enquanto tal. mas ~5üu a 

real idade da cd)nic:a de Machado por esta época: vê-se qite ela não se 

1 anç:a para muito além do universo do jornal que devia comentar e 

quando o faz, nos mome-ntos em que- experj.me:ta fugir do " tom 1eve" 

de suas 1 inhas em direção a come-ntários de uma maior profundidade~ é 

atnav€-s de recursos como o empr€-stimo cj,;.; t:écn:i.ca-cs d::-1 f:i.c:çoí?\o que ~se 

consegue- dar esse salto, No ca-so desta crônica, o c:omentá1~io in"3nico 

em r-e:-1aç:ão à escravidão e à hipocrisia soc.ütl, d<~~se s,n-<::tças à his, .. 

torieta do leilio que narra a cronista. Aqui, porcim, a crítica ain·· 



.da não é tão feroz como naquela crônica de :1.888. São diferentes .en 

tre si as cr8nicas, entre outras coisas, devido à grande dist5ncia 

cronológica entre elas , afinal vinte e quatro anos na carreira de 

um escritor que exercitou constantemente sua capacidade cl-i<J.dora e 

um tempo bastante considerável para que ele atinja a maturidade de 

;:.u.as idéias e de seu estilo. No entanto~ como podemos ob':i;f.n--var·~ a 

ctitica nas duas crônicas, enden.:;r;:a·-·se à mesma questão ~;ncia1 a 

escravidão - que parece ter come~ado a incomodar desde cedo. 

cr6nicas certamente acentua a possibilidade da maior lucidez crítica 

d<:t segunda, no entanto, o que nos chama a aten~ão na crônica de 

Hl64 é o fato de que o mesmo assunto já vinha sendo tratado desde 

muitos anos, 

de Machado, pois :ali já se encontravaro , em germe, muitos dos assun 

tos e, até mesmo, das formas narrativas qu€-; viriam a constituir·, 

mais tarde, sua obra madura. Este fato justifica a :atendlo aqui dis-.. 

ps;;:nsada a estas crônicas, principalmente nas décadas de 60 e 70, 

fn,:r1te- ao fato de que aquelas de "Bons Dias" nu d0:- "A Sf.nn~ ... rn;~" podem 

pal~ecer t:-:-Htr€;'mamente m<..,is interessantes do ponto de vista, .como já 

dissemos, 

oportunidade 

D:i.as! ". 

do desenvolvimento das idéias e do estilo, cc)mo tivemos 

de observa\~ pela crônica de i888, da sth·ie- "Bons 



I! -- !; DEFINICiiQ 0A CRôNICA DENTRO DE SI D PARJ;CER I)Q NA!iRàJ:iJJE: 

"( ... ) O folhetinista é a fusão :admi"· 
ráve1 do Útil e do fútiL o P<':~.d:o cu·-., 
rioso entre o singular e o sÉ><rio, con·· 
sorciado com o frívolo. E~;;b,-;:; dois 
elementos, arr(,:-:-d:ados como polos, hete·->­
l"Ogêneos como água e fogo, casam-se 
perfeit:amete na organização do novo 
anima1 C .. ) 

( .. ) O ·folhet inista~ na <J>ociedade, 
ocupa o 1 ugar da colibri na esfena ve·"· 
getal; salta, esvoaç:a~ brinca~ tremu··· 
la, paira e espaneja-se sobnf todos os 
caules suculentos~ sobre todas as sei-·" 
vas vigorosas. Todo mundo lhe pe!-tem·· 
ce~ até mesmo a política( .. )'' 

( Machado de A-::;sis, tJ Espelho, 30 de 
outubro de 1859) 

Tentaremos. a partir de agora, compreender um pouco o 

que era, ou o que dev-eTia ser a crônica, Sf..:gundo o ponto de v:l.sta <:lo 

pn:Ípr i o cronista Machado de Assis. Dentre os muitos tn.:-chos das 

crônicas em que o autor se aventurou a refletir sobre sua pn)pr:ía 

atividade jm~nalística, :alguns se destacam por haverem nos deixado 

informa~5es interessantes a respeito do '"folhetim-variedades'' e da 

"crônica", entre os quais a escrita de Machado transitava nest "' mo·-· 

mG:nto. Como vimos, a crônica é uma entidade liten.\ria cuj~< definição 

h+:m causado não poucos Problemas. Fato é que se constitui num misto 

de jornalismo e fic~ão e, entre nós, princi.pa1mE,·nb:.· rH:O!.lb:':' século, 

tem adquirido uma -feiç:ão muito particulat~. Na época em que f1achado 

connf:çou ;..; escrev0···1<:ts, era certamente uma novidade muito maio\~, já 
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que derivada das "var:i.edades" do- jornal -francês, não t :i.nha m21.is de 

t:1-inta anos nesta sua feiç:ão mais modern<?. ( é bom lemb\-ar ne-ste pon-· 

to que Machado começou a escrever crôrnt:,'\.,. par::A O ESPELHO em 

iH59). Desta forma, a nomenclatura dos escritos jornal.istic::os aos 

qua o escritor se dedicava varia, sef.:~ttndo sua própria pena, entre 

cTÔnic:a e folhetim e, consequEfntt:;;mente, a si prÓprio intitula-se, 

alh~·n1adamene, cronista e folhetinista. Levantamos aqui essa qu.f:,·stão 

porque aos olhos de hoje a palavra "folhetim" pal-ece extremamente 

marcada no ~;ent ido em quf.~ remete- imediatamente ao romance-folhetim, 

à "ficção em fatias'". É c1sxo que também por este aspecto~ Machado 

foi folhetinista. Grande parte de sua ficção Toi publicada primeira"". 

mente nos periódicos da época. Enumerar essas pub 1 icações const i·· 

tuir-se-ia, aqui, em trabalho pouca proveitoso; v~o citados, a ti-·· 

tulo de exemPlo, <='tlgumas das publica~;Ões "folhetinescas" d€: !'iachado: 

os contos todos do volume CONTOS FLUMINENSES; com exce~ão de HISS 

DOLU;R, foram PJ..tb 1 icados primeiramente no ~I ORNA L DAS FAHiLIAS, e-ntre 

junho de i864 e J<:"!neiro de i869; o mesmo -se deu com os contos HISTó--· 

RIAS DA MEIA NOITE, publicados no mesmo JORNAL DAS FAiíÍLlAS, com ex, 

ceção de AURORA SEM DIA, de junho de 1872 a novembro de i873; o r·o ... 

mance- A MAO E A LUV?! foi publicado$ e1n fatias, de 26 dE~ setembro a 

3 de novembro de 1.874, em O GLOBO; HELENA apareceu também em partes, 

no mesmo O GLOBO, entre 6 de agosto e ii de setmb~o de 1876; !AlÁ 

GARCif\ ap<.\receu em O CRUZEIRO, de 19 de janeiro "'' 2 cfe m;dxço de 

iH78, etc [i6J; Cremos que isto basta para e>H?.'mplificar como Machado 

f'iccionista .foi, ao gosto da época, folhetinista. No entanto é bom 

que se diga que neste estudo do jcwnalismo, quando os termos "fo··-· 

1hetim" e "fo1hetinista" forem empre-gados. re-ferindo-se a Machado e 



a seus escl~itos, estes devem ser lidos como "crônica •· e "cronista", 

pois t'ica clara, pela miscelânea que o prdprio cronista faz entre 

os dois 9l"UPQS de termos~ que ambos eram empregados para designar a 

crônica d.:;.: variedades da época~ a qual Machado se dedicaV<'.\, e que, 

embonct "hllhetim" Já foss~~ um termo td:ill.zado para designar a ficção 

característica dos periódicos, em partes, este certamente não era 

tão marcado no que tange à designaç;ãn <~ qual no-s referimos acima, 

mas era tambêm -freqüentemente empregado como um sinônimo da palavra 

Essa discussão visa a esclarecer um pouco a ut:i1izaç:~\o t.ão 

:arbitn\rL:.-t que Machado faz dos dois termos e que mereceu, a pr:i.ncí·-·· 

pio, uma verificação mais atenta~ no sentido de se tentar percebf.n~ 

com clareza se o cronista fazia algum<it distim;:ão entre as crônicas 

que assim denominava e aquelas às quais se referia como "+'o1h{·;d.:ins". 

A distinção parece não existir. pelo menos de modo muito claro, mas 

alguma-f:> ressalvas podem ser feitas. Os fo'scritos de Machado da década 

de 60 j<..~ se haviam distanc::i.ado bastante da CcJscrita. das variedades, 

dE: onde os t&·xtos de Josê de Alencar, que vimos anteriormente, ta1·­

vez estivessem mai$ p1~óximos. A própria ironia do cronista nos de···' 

monstr·a tal ai~inn;;u;;:ão: por vezes~ ele arrola em seu texto, conforme 

verificaremos a seguir, determinadas caract~~ríst i c as "obr igató-·-

í-ias" do folhetim-variedades, a graça, a leveza. entre outras, par·a 

desrespeitá-las logo adiante. !-.lesse semtido, podemos perceber quç-;;' 

;:;,·m Machado, a cdJnica da semana tomava formas mais de.Pinith<s, as 

quais ele prÓpria tentaria transpor. 

Uma crônica que tem sido bastante citada pi-:~los poucos 

estudos sobre o cronista Machado, é a de 30 de outubro de 1959, que 

nos sel-viu, nesta parte do capitulo, de epígr·afe. Não é sem motivos. 
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ta crônica intitula-se nada menos que '"O Folhetinista", e, pçw is>· 

Nesta, diz o narrador que o folhetinista é uma planta 

etwopéia com ~Hficuldade de ac1imataG:ão entre nós. Este seria origi,-· 

rdxio da Franr;a e ter··-se-ia espalhado pelo mundo atravé-s do j()rna1, 

o '"grande veículo do espÍrito moderno''[i7J. Para ''definir a nova en-·· 

tidade literária" (i8J, o cronista faz algumas afil-m:ações que seguem 

citadas: 

" ( " " " ) O folhetinista é a fusão admirável do ti.til e 
dtJ fútil, o parto curioso e singular do sério consorc:í.ado com o fri·-­
volo< ... ) 

Efeito estranho ~ este. assim produzido pela afinida-· 
de- assinalada -f.mtr·-e o jornalista e folhetinista. Daque1e cai sobTe 
e~d:e a 1uz -séria 2 vigorosa, a reflexão calma, a observação pro-fun---· 
d<L Pelo que toca ao devane:i.o, à leviandade, et-stá tudo E.·m:arnado no 
folhetinista mesmo; o capital prÓprio. 

O -folhetinista, na socied<.-1.de, ocupa um lugar do coli·· 
bri na esfera vegetal; salta, esvoaça, brinca. tremula, paira e es­
paneja·-se sobre todos os caules su-culentos, sobre todas as s~e:i.vas 

vigo.ror:i-as, Todo o mundo lhe pertence, até mesmo a política(._.)" 
[i9] 

H<·:Í ainda muitas outras afirmações e deTinit;Ões sob1·e 

rl.siense -do fo1hetini-sta. Segundo o narrador, este deveria esfon;ar--

ria a contribuir com a ''independincia do espÍrito nacional. tio pre·-

so :a ~:<-stas imit:a~;ões~ :a esses arreme-dos, a esse suicídio d<il. OJ"i9i 

n-a1idade e iniciativa"C20J.É importante verificax as a-firma~;Oes do 

narrador !.:;obre o papel do folhetinista. Este seria a fusão do üti1 e 

da f~til. A reflexio s~ria e vigorosa do jornalista, no folhetinista 

eo:;taxia transformada em devaneio e assim, em relação à -:::;octedade, o 



.Po1het inista pousaria como o colibri~ esvoaçando Iev;;;mente-, 

todas as seivas Vigorosas. Mais para frente nesta mesma crônica., o 

rHiü"radcn- <!~.firma, ao tratar da de-genera:~;ão do fo1het:i.nL~t<7<, que mui--, 

tos dele-s se esquecem que o folhetim e um "confeito liter-ál·io ~,;em 

horizontes vastos"[2i J. Essas afirmaç:ões já configuram um pouco o 

que cni, no entendei~ de Machado~ o novo gênero: em Última instância
1 

um escrito sobre a socü::·dade: que o cronista t:í.nh:a sob a mira de sua 

pena. No C!"'!tanto, t.tm "confeito literário'·. um escrito leve~ um deva··· 

ne:to -"1 respeito dos acontecimentos, u.m esvoaçar brincâ.o por sobre 

eles, porque a divulgação dos acontecimentos era p<.'O.pe1, no jornal , 

o narTador afirma que estas são duas facetas indist ingui,--

veis do folhet inista, mas~ :ao dizê-lo~ está m.'í. verdade mostrando que 

o To1he-tinista não é nem uma, nem outra coisa. Não sendo Ütil ou fÜ 

til~ o fo1h(:--:-tim é simplesmente algo novo, que ad-quire uma signif"ica· .. · 

ç:\io especial de <lcordo com o desenvolvimento que o croní-st21. ofcn::-ce 

a ele. No casa de Machado. embora disfarçdo pelo ''tom leve··, o fc 

lhetim traz sempre uma reflexio crítica, bastante aguda geralmente, 

da realidade que comenta§ conforme teremos oportunidade de verifi-C<":\l" 

a seguir. Voltemos, por ora~ ao-s textos em que Machado refletE meta·-. 

linsüisticamente sobrQ sua atividade jornalística. 

Urna outr{:"i questão que t<:\mbém diz respeito à natureza 

do folhetim 

respeito d<.~ crônica de 30 de out!..tbro de 1859, é- €")<P1orada em algumas 

outra-s passagens dos tm<tos de Machado, razão pela qual vêm aqui ci 

tadas 



Na Cl~Ônica de 20 de junht) de 1864~ publicada no DIÁ ... 

fUO DO RIO DE JANEIRO, o narn:tdor inicia seu e-sc1·ito falando sobre-

mi1ag.-es. EHagen• muito ao referir-se à dimensão do milagre que te··· 

tia para contar a seus leitore-s. Poucas linhas a mais, e fic:o:"\-se sa--·-

bencto qui.:-: o milagre -se -de-ra no parlamento brasi Ü::'iro, mais precii:><-"<···-

me-nte, o mi1agre tratava-se da glori.Picaç;:ão da invasão do México, 

i'eita pelo Sr. Lopes Netto, e-m meio a discussão parlamentar sobre a 

naquele ano. O exagero do cronista ao n:--:-ferir-se ao milagre que de---

vi?ria narrar, con-fere um tom de gracejo ao f'o1h~;:t :i.m e este é a~,-::.im 

explicado: 

e:~<primo '""'-'sulta 
gre( .. )" [22J 

E desde Já decl.;:u-o que o tom de gn1.cejo com que me 
da natureza do folhetim e da natureza do rnila-

Na verdade, o gracejo do na\"Tador prestava-se a iro·--

ntz:ar o p;;3xlamentar em questão, Sr. Lopes Netto. Gomo vimos~ em weio 

á discussão sobre a dotação das Princesas~ est: e r e<:'\ l izou um milagre, 

sobre ela suas opiniões, as quais serão ironizadas pelo narrador no 

seguimento da cd:lnica, certamente porque são diferentes -da'!;, -sua~, 

galhofeira não somente à ironia que lançava ao parl:amental~, mas jus·--· 

ti-fic<.'l.-a apelando para a natur-e-Z1::'\ do -folhetim, que, -fica entendido, 

Esta constatação sobre a natun~z:a do -f"olhi~-t im poderia 

parecer sem impor-tância, resultado apenas da necesidade de ju~:.tifi-'" 

c0.r a galhot'a ao par lamenta\~~ ca-so não aparecesse também em- outras 
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ct'Ônicas. 

Na de 17 de julho de 1.864~ por eHemplo, o narn:.<.dnl-

afirma: 

" Devia começar hoje por uma lauda fúne-bre. Inverti a 
ordem ~.o: guardei-a Para o fim. 

O que me embaraç:ava sobretudo era a transi!;ilO do 
triste para o ameno( .. )no folhetim é um erro entristecer os leito·-· 
n:.-s Para depois falar-lhes em assuntos amenos ou festivos." [2;1J 

A lauda flÍnel:n-e que o cTonista guarda para o Tina] da 

crônica era o ;:~u:i.cú!io de um veterano da independência na Bahia. o 

rt::i\rradm- da crônica reflete sobre o processo de cc)mposiç:ão desta 

<.,otdmite sua funç;ão de- entre-ter e divertir o leitor quando afinn.a que 

a pa-s-sagem da notícia triste para os a-ssuntos amenos seria mui.to di··· 

fícil e constituil~-se-:i.a em um: erro entri-st-ecer ao leitor antes de 

agradâ-lo> No entanto, é bom que- se observe- que o tom sempre cortês 

dt~ste nan-ador ma-scara suas intenç::Ões. É certo que este trecho de--· 

monsb·a que- o cronista refl-etia teoricamente ~.obre sua função e a de 

-seus t-extos no jornal. Desta forma, é cen··to também que- ele admite o 

to-que de graç:_a que seu texto deve conter; porém se ele inverti~' a or·-

dem: dos comentá1~ios da crônica, não € -só porque adula ao leitor, 

evitando entristecê-lo. A. inversão deve-se ;;;~ 1'ac:i.1itar sua al~gul'Jien···· 

ta;ão a y·espeito dos fatos; já que seus comentârios nunca escondEtm o 

-r,eu ponto de vista agudo a l~espeito dos acontecimentos, I:testa forma, 

n~a1mente inicia sua crônica pelos assunto-s lf-'ve-s e engraçados, como 

a narrativa da história de um poeta que reclamava dos e1~ros tipogr<:\ 

ficos acrescentados a seus poeaas. Estes, na verdade~ eram autoriza··~ 

dos pelo poeb':\ que tentava tornar comuns as faltas da :i.mpl·E·s~:;ão e <:\S 

faltas da sua inspil-ação. Antes desta anedota, o narrado~- admite -sua 

t:i:;mETidade toda vez que escrev-e :a pa1avr·a "t~arlament.cu-" na crônica, 



s " sistema parlamentar" em "sistema para 1amentar". O trocadilho 

é óbvio. l!"itE:.'ressante é notar como re:a1mente o narrador não descon-·· 

sidera a li\;ão do folhetim e diverte, em primeiro 1ug:aT, seus leito·--

F;.i-·1o, porém, sempre com um sorriso mordaz a ironia ao sis-

b'o'ma parlamentar do paÍJ:, e ao mau poeta ~- mas que acrescenta, de 

qualqusT fcn~ma~ o "humor" que deveria caracterizar a crônica. Somen··· 

te depois destes comentários tão "leves .. é que o narrador vai inco·--

modar <:\O leitm~ ·falando de triste-zas. 

Ainda e-m um terceiro te><to, de 1.878, 

que procuramo'!:-, 

<:<.qui assinalar atl~avés do prOprio tesh;munho de Machado. 

n i. c a, o narrador diz receber Luculo para um jantal- em sua casa. Re->-

t'E:ria· .. c:;e naturalmente à "fartura" de a-ssuntos que havia para o To··· 

lhetim. Tinha diante de si o relatório do diretor das escolas nor-

mais de uma das províncias do ImpEh-io. Este possuía um estilo bas·~ 

!::ante -c::arn;,-gado, o qual o nan-ador vai ironizar em sua crônica: 

" ( ... ) Intercalei nesta crônica de hoje ;:dgumas boa~-; 

amostras do documento que trato, ~mpresso com outros submetido ao 
presidente; e para em tudo conservar o estilo figurado das primei··" 
ras linhas, e porque o folhetim requer um tom brincio e galhofeiro, 
ainda tratando de coisas sél~ias, dan:~·i a cada uma dessas amo~5tras o 
nome de um prato fino especial - Um extra - como dizem as listas dos 
restaurantes( ... )'' [24J 

E assim realmente proce-de o cl-oni-sta; em meio aos as·-· 

suntos da semana, vai intercalando. nesta cl-ônica, fl-agmentos do re·-· 

la-tório do diretor das escolas nonnais, atribuindo·-lhes. à sl..r<.~ von·· .. 

t ade, nomes de pratos fino-s do-s n;:staun:mtes: .. Línguas de l-ouxi ... 

no 1 ·• 5 "Ccxinhas de rola·; ''Peito de perdiz à milaneza''; ''faisão as-



o", Importante é Pt:-"Tc;eber como o cronista insere o humor ern 

Sii:U escrito, 

galhofeiro" ( mesmo quG' trate de assuntos sérios), ou Sí:--:ja, adu-i te:· 

que uma das características que se deveria fazer presente ao ·!'olhe··-· 

t irn: -eTa o humor, mu.it:o embora este se deva novamente à "pena da ga ... 

1 hofa" que já nesta época não descansa nas mãos do narrador de Ma·--· 

chado. 

Esta necessidade de acrescentar humor a seus escri·~· 

tas, faz com que o cronista re-flita~ algumas vezes~ sobre o tipo dEO' 

as-st.wto adequado ao folhetim, e aqui passamos enumerar ;:dgu .. n:s tns----

chos em que se fala sobre isto. 

Em Pl~incÍpio, todos os assuntos ligados aos aconteci·· 

mentos do período que o cronista retrata em sua coluna, parecem ser 

adequados a apreciaç:ãa do folhetim. Em uma cl-ônic~< de 1877, o nan"a·-

dqr se intitula um "hl.storiador de quin:a:ena": 

''Mais dia, menos dia, demito-me deste lugar. Um his­
toriador de quinzena, que passa os dias no fundo de um gabinete es··· 
curo e solitácio 1 -qL\8' não vai às touradas. à câmara, à rua do Ouvi·­
do-r, um histor·i .. adm- assim, é um puro contador de hisb::h-ias. 

E n:pan:: o leitor como a língua portuguesa é engenho·-· 
s<L Um -contador de histórias é justamente o contrário de historia:·­
dqr, não sendo um historiadOl", a-final de contas. mais d-o que um con··· 
tador de histórias(..,)" [25] 

ILUSTF~ACAO BR-ASILEIRf~, intitulavam-·se "Histórias dos Quinze Dias·· 1?.', 

como pn)prio nome diz, tinham publicação quinzenal. Por esta n.:tzão, 

r4dor confessa sua ausên-cia em relação aos acontecimE:ntos que comen·--· 

t<'à, o -que o faz, então, intitular-se um contador de histOrias, que Ê: 
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justamente, como ele prÓprlc dir~ abaixo, o contririo do historia--

dor". Seu papel está, mais uma vez~ pr-óximo do historiador dos costu---

dos tipos sociais teoriz:.:1dos por Ba1zac. Esta crônica é muito 

elucidadora paxa a questão da natureza do gênero; a fala do narra-· 

dor a respeito de seu papel qt.u·::' oscila entre dois polos distintos -· 

lÔ\ História e as histórias ~- atenta Para o fato de que realmente o 

cn:mista não se situa em nenhum destes dois lugares; mas sim, pas---

-s~::ia ab-so1utament(.;: 1 ivre entre eles. Isto remete a uma conclusão a 

que têm n;:-con~entemente chegado os ainda poucos estudos que se aven,-­

tunam a !2:nc:a!-ar o controverso gênero, ou seja, de que se trata este 

escrito de um misto entre jornalismo e ficçio; i interessante cbser·-· 

v-8>-lo nas cd-Jnicus de Machado, porque é jt.tstamente por esse caminho 

que deve seguir a análise que pretenda relacionar a obra jornalí~~t:i·-·· 

c;;:,.._ de Machado, com sua obra de ficção, conforme veremos mais- tarde. 

f'oi' enquanto, cont inuantmos refletindo um pouco sobn~ as considera··· 

;5es que faz o cronista a respeito de seu trabalho. Em primeiro 1u·-

9i..'l.<~ uma quest~to: como pode o cronista denominar-se "'h:i.storiador"' se 

ele 11!*-~smcl confessa sua distância dos fah.Js- que comenta, já que 

"p:.;tssa os dias no fundo de um gabinete escuro e sol ib:hio". e, prin-·--

c:ipalmente, dt".:-vido aos limite-s apertados do gê-nero que desenvolve"? 

Na verdade, e1e é um histod.adoi- di.fe\~ente, conforme vimos, um ll.i;l.l:.··-­

~ da histeria, qu.;:.~ justamente por narrá--la ao invés de escrevê­

la, acn::scenta a ela um .. toque pe~soal" que pode che-g:ax, inclusive, a 

-fic-ç:ão. A mode-n1idade deste cronista deve·-·se a \-evohu;:ão do pr-Óprio 

v.s·:iculo de comunic:aç:ão que, por a-ssim dizer, Propi-ciou seu renasci··· 

mento e ao qual e1e, narrador, se encontra intimamente ligado: sua 

particularidade está no fato de que a mundo invade seu gabinete de 
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trabalho através dos noticiários de jornal. 

~ desta maneira que o contador de histórias se une ao 

historiado!~, já que, de posse da notJ'.cia, o cronista deve reconsti"·-

htir a cena dos acontecimento-s, a fim de poder m.'l.rrá .. ·1os novl:<mente~ 

extraindo deles suas prÓprias op-iniões, as quais tornar-sl?.'-ão os co·"-

mentário-::. da semana, da quinzena, etc. Um outro trecho das cr·ônicas 

de Machado vem ainda ilustrar a situa;io: 

"Uma novidade para a sem;:ma! Ninguém a -fornece ? Tan"· 
to pim· para mim e para vós leitol-es. 

Os jornalistas, e sobretudo os cl-onistas, são os 
maion:::-s mágicos do meu conhecimento. l ludem ao púb 1 i co de maneira 
singular e impinge--1hes, pelo valor de uma assinatura; a mesma novi·· 
dade que recebem grátis das m;os da respeit~vel pJbliccC ... )'' [26J 

Este trecho reforça a id~ia de que o cronista apenas 

tf'ansforma as notú:ías que recebe. Ambos, jornalista e cronista, 

iludem aos leitores, devolvendo--lhes a mesma noticia que do pÜblico 

Há entn;:- as duas parf.:es envolvidas neste processo. por um 

lado o jornalista e o cronista, e por outro o público, uma esp~cie 

de d:i.á.1ogo, atestado pelo próprio tom de conversa da crôni-ca, POl~ 

sinal mais um dos fatores que contribuem pt.-,ra o seu caráte-r de e-n··· 

t n::::ten imento. O texto da crônica fornece ao público uma imagr;"'m do 

cn:mista, aquele que dil"ige o narradm- da cn:lnica, mas que p-or su<:t 

vez nt:\o se confunde· com o escrH:or em sL Da mesma forma, existe uma 

imagem do pÚblico para o qual a cronista se dirige 

massa anôruma do leitorado dos jonH:I.is Cí:.~7J. Estabelece--se, então, <..'<: 

cumplicidade entn;;- estas duas image-ns, porque-;;- é claro que as noti·,. 

cias a serem. comentadas são aquelas que despertam no pÚblico inte--

r-esse e que, por sua vez. foram .. produzidas" pela massa anônima da 



:~ocü·~dade que se movimenta, o público em potencial, e despert;;u-am 0 

interesse dos profissionais do jornal, o jornalista e o cronista 

re1:;pect i vam0:nt e, que, como podemos perceber, não "iludem" tanto as~ .. 

sim ao pLÍ.b1ico. Esta é um<o\ das razões pelas quai;;, se justifica a 

na crônica de; Machado, do narrador perspicaz, conforme 

poden.~mos adiante obse·rv<.u, que fdabora criticamente seus comentá, .. 

rios e, para utilizaT um termo empresh'l.do ao jornalismo Queirosia· .. 

no1 "desfere as suas farpas" que têm um endere-ço certo, um público 

alvo em m€d.o a massa nem tão anônima dos leitores da crônica. O 

jm~n:a1ista escreve os acontecimentos. O cronista os n;::1xra de modo 

que sua op:i.nião aí V€mha e><pressa. Começa a desenh-ar-se o processo 

de cria,io ficcional pelo qual atravessa a noticia a ser recontada 

na crônic;.:~: o fragmentado noticiário do jornal tem que se fundir e!n 

um b:nd::o único; desta .Porma, é necessil~io estabelecer rela.ç:~~o entre 

Por ~ltimo, como a fun~ão da cr8nica 

nao é €-.'xatamente informar, e sim "dívert :i. r''. é necessário que r:>e- iffi"' 

Pl"ima ao re<:\rT::õtnjo feito pelo cl-onista rara as noticias, o tom gr<;o.---· 

cioso que, como temos verificado através da:i> próprias afirmar;:ões do 

narrador da cr8nica Hachadiana. deve caracterizar seu escrito. 

Em p-rincÍpio, rmtão, todos os <::\.s-sunto'=> poderiam faze\~ 

P<:trte da crônica. No entanto 1 é inevitável que se perceba a fn:;:qtiêw-· 

c~a dos coment<Ários do cronista, de aconjo com o tipo de assunto 

que· tem sob <:\ mira d~:c sua pena, pelo m~:mos nestes prime-iros anos 

cli:ts crônicas. Em várias delas~ o narrador a·F:i.rm:a sua necessidade d~' 

"mudar de as:r::>unto", por motivos vários, entre os quais a não pr·o-fun .. 

didade em -que se IS'SP€Ta -que os seus comentários P8í"maneç:am. 11ais uma 



diano; a "le-veza", uma das c:ar:acteristicas do folhetim-v<:1xiedades; e 

admitida por e1e em vários momentos. No entanto, confcn-me temos vis·--

to, os comentáJ-ios do cronista nem sempn~ são tão leves) pelo con·-

t:rzh-io, s5o incisivos e o narrador utiliza-se de artifícios para 

"disfan,;:á·-los". Em i4 de julho de- 1878 o narrador inicia sua crônica 

f~tlando do tópico essencial da semana: o Congres-so Agrícola. Comenta 

um pouco o congresso realizado -- os assuntos tratados, os prot:Ilemas 

discutidos- e acn~'scent:a: 

" (.,,) Não pude assist il" a nenhuma das sessões; não 
posso -dar, portanto, uma idéia da fisionomia da sala. O que incumbe 
especialmente à crônica, - aonde nin-guem desce a buscar idé-ias gr:a·· .. 
ves nem obse\~vações de peso. A crônica é como a poesia;. ca ne t..i.l:e. 
eas à &;QOS~Queoce( ... } É assim a crônica. Que sabef:', tu, frívola d:a·­
m:a, dos tn-oblemas sociais, das teses políticas, do regimento das 
coisas -de-ste mundo? hlada; e tanto pior se ;;,oubesses algtuua coisa, 
porque tu não és, não foste, nunca serás o jantar suculento e ·Farto; 
tu ês a castanha gelada, a laranja, o cálice de Charteu;;,e, uma coisa 
leve para <.tdocicar a boca e rebater o jantar," C ZBJ 

A respeito do congresso agrícola, incumbiria à cr8-

;uc:a dar ao leitor a descri~;:ão da feiç:ão da sala, por exemplo_ No 

inicio da crônicaJ porémJ as informa~ões fornecidas pe1o narrador 

têm :at€ mesmo um ceJ-to peso de noticia, como por exE:'mplo, ter se ma··· 

n:tfesti..'tdo apenas uma voz :a -favor da entrada de novos negros e-s-cravos 

no par.s, qve: -foi, se-gundo ele~ completam(;:;nte abafada. Assim~ 

radtn~ passa às suas consideraç:Ões sobre a crônica, como desculpando-·· 

se poY haver fugido um. pouco daquele- que deveria ser seu ve-rda··· 

dc:Lro papel --comentar, sem '"observaçõ-es de peso o fato. Na crôni-, 

c-a ninguém pl·ocura a-s "idéia-s gTaves .. , o que reafirma o caráter en·-· 

tn2'tenedor deste -escrito. A crônica também ni.Xo deve saber sobre os 

pi-oblema-s sociais, a política, etc, já que ela não é o jantar sucu·-



f:! i 

l(:?nto e farto, e sim "uma coisa leve pax:a adoçar a boca". 

mos. e c1ar·o que- toda ênfase na "leveza" da Cl-ônica é ape-nas nE"tóri" 

ca, pois; nem sempn:: a::; crônicas de Machado, essas me:smas -que com0:n·· 

tamos agora, anteriores às séries mais "e-ngajadas" coma "A Semana" e 

"Bons Dias", r~·stiveram isentas de come-ntar com considerável pl-ofuw-

didade e distanciamento crítico, a sociedade sobre a qual zigue-z<:<·-

gue-ava a colibri ft:dhE~tinista. No -entanto, outros trechos ainda das 

crônicas do escritor corroboram essa constataç:ão da p\-e-ocupaç:ão do 

cn:mista com a "leveza" de seu e-scr·ito. 

o cronista ataca duE:tiD!:i-~nte um periódico católico da época. A CRUZ, 

como costumava faze-r muitas vezes [ê:9J. Reclama sobre-tudo do tom dt;,· 

"de ó-dio, de cólera de rancor" com que- esse periódico se exprime. E 

acn-::·scenta: 

··o folhro::tim não discute, a-s-sinala. Não discutirei, 
pol-tard.:o 1 as eHpressões da CRUZ" [30:1 

O t'o lhet im de-ve-ria assina 1 ar os fatos J e não düJ-Cut {··· 

1os. Causa estranheza essa <;~.firmaç:ão, porque quem lê as crônicas v& 

que os fato-s da politü:a e outros aconte-cimentos da semana~ e pode··-

são re-alme-nte analis<:i.dos em algumas 

dela-s. Embon;~. não a siga completamente, mais uma vez. deparamo---nos 

com a ''receita'' do narrador a respeito do que deveria ser feito na 

crônit:a. 

Em outra crônic<.'t~ a narrador comenta um artigo do 

CRUZEIRO DO SUL sobn~- a libe-1~-dade religiosa. Diz ter muito a dizer a 

respe:i.to, mas que não pode; é pre-ciso resumi1~: 



"( .. ) Com o folhetim não se pode dax o que se dHu 
com o b-alão do Sr. We11-s. A corda do paginador é robusta, não arre·-­
benta com facilidade: pode-se subir até certa altura, mas não se 
passa daí- a n~o ser para descer imediatamente( ... ) ~ [3il 

Novamente o narrador se re-feT/2 às limitaçÕes que a 

natureza do folh<:l"tim impÕe- a seus comentários: como tem muitos 

-suntos Para tl~at:ar não pode estender-se demasiado em ntil"nhum deles, 

deve resumir. Por outro lado, cada assunto admite um certo nível de 

profundidade para os coment;irios do cronista - a es.crita não preci+" 

sa seT necessariamente frági 1, ma-s não pode transcender um ct--:rto 1 i .. -

mite, ··a nio ser Para descer imediatamente''. 

Um outro trecho, de um texto de 1865, trata ainda do 

mesmo assunto. Mais uma vez, nesta crônica <:J. questão religio-sa e-stá. 

f\<:1 berlinda. A cr8nica comenta um artigo do CORREIO MERCANTIL que 

Vel-sava sobre a necessidade da disso1ud1o das ordens religiosas do 

Império, em estado deplorável. Além dos abusos indit:ados pelo <.-~.rtigo 

citado haveria <.Ünda muitas outras razões para que o Estado inte-r· .. 

viesse ne':-:>sas or-dens, mas o narrador nos diz: "não é ao +'olhetim que 

cabe desenvolve-r essas razões; cabe-lhe ind::i.cá-las". Realm-emte, em 

t~eguida,o folhetim fornece mais alguns dados sobre a de-terioraç:ão 

das ordens religiosas; no entanto~ embm-a diga que não o faç:::\, vai 

um pouco alêm de ;indiçd, 1os simple-smente, como demonstra o seguinte 

tn?cho da crônica: 

" ( ... ) O·;; convF.:-ntos perderam a razão de ser (. , . ) 
(. < ) 

São Bento e Santo Antônio nunca sonh<1ram com fazendas 
e e-scravos; nunca administraram teTras 1 nem a-::fsinar·am contratos: fo··· 
ram uns Pios solit:Úl~ios, que recebiam por milagre o pão ne-gro de ca-.. 
da dia, e passavam muitos dias '!:>em levar à boca nE~m uma migalha de 
p , nem uma bilh<a de água( . _ )" 1:32], 



Como se vi, o ataque às ''virtudes monisticasu ~ dire-·· 

to e se o narrador diz que nio ''desenvolve'', apenas ''indica'' as 

tcirica, que o humor desmente. 

m.ais adiante, não poder continuar nele. pois " nem a natureza, nem a 

dimensão destes escritos nos permitem". Naturalmente, apenas l'o'ncer~-

rando um e começando outro~ a crônica transita por alguns assuntos --

terç;:,\··-i!eil-a no tf?.atro S.Janu:árío, etc. Em dado momento, o narrado\-

dJ.z: "Alguns leitores talvez achem estranho que não nos ocupemos de 

outros acontecimentos da semana, coma o conflito de tropa e a elei-

~;.ão de -;:.enador". Sob r'-'~ o primei l-o assunto o cronista diz: que acha 

pertinente não falar. Sobre o segundo, o C\"onista fala: 

"Quanto 
fato são 

à eleição do senadm··, 
demasiado sérias para o 

as re·Hend)es que 
folhetim" [33J 

nos 

A política, segundo nos diz: o Pl"Óprio narnador, pode·-

cdJ.nicas cte Mach<~do, esta afirmação e, novamente, mais retórica do 

expressando inclusive suas opiniões concernentes ao s:i.stema 

obsoleto e anti·-demoCi"âtico. ~i: cer·to, porém, que logo 

após esse comentBxio, o nan-ador vo1ta :a insitir na inadequaç:ão des··· 

te assunto para a cr6nica, embora ele não tenha n::almente seguido 



ficar a seguir· quais sao os n::cursos de que se- uti1i:z:a 0 narrZ:~dor de-

Machado para tanscender os ''limites'' da cr&nica 1 tornando ''hábeis"' 

Para o seu texto assuntos ''s~rios'' demais para ele. A noticia poli-

tica, por ex&~mplo, como torná-la i11teressant&.' e divertida? Além de 

''inserir'" assuntos sirios no texto, existiria outra funçio para as 

técnicas fl<.'irnüivas desenvolvidas pelo cronista? Parece-nos que sim, 

e espenimo~; mostrar a perspicácia deste narrador: como as suas in··· 

tromi-s;sões "d:i.sf:an;adas", ressaltam sua pn)pria subjetividade. em 

detrimt:nto do narrado, na med.ida em que o que prevalece são as: opí··· 

ni5es da narrador sobre a noticia. 

A citaç~o de um derradeiro trecho. de uma crBnica de 

1.B7.8, •vem f2sclaxecer um pouco mais a questão dos limites que o gêne··· 

rc impunha ao escrito: 

not.ici~ do 
me escapa, 
qt.\e ficam 
c:ónica com 

"( .. ) ,Já o domingo último am<Rnheceu nebuloso com a 
conflito entre dois poderes constitu.::ionaís 1 assunto que 
por ni:\o ter nenhum lado recr·~'ativo que lhe p6~gue. É: do~; 

mui to a c iam. do a 1 canc(~ da nossa mão. N' isto se par·ece a 
a Tw-quia de hoje: tem limites apertados( ... )" [34] 

O trecho acima mostra como o narrador repudia o as··· 

sunto político, justificando-se atravJs dos limites apertados de seu 

escrito. Abaixo, esclarece ainda como o cronista ~ um ''mero especta-· 

''O cronista não tem cargo d'almas, não evangeliza, não adver, .. 

te, não endireita os tortos deste mundo" [35J. Mero .c.omeot;ad.o.L d<:t 

semana, to1h.i.do, segundo ele~ PE:'los limites do gênero <..~o qual se 

dedicava, o cronista nio teria. de acordo com os tl·echos das cn3ni··-

cas de Machado que temos analisado até então, um papel fonuadcn- «~m 

r-elação às opiniões daqueles que freqüentavam sua ~;eção. O que deve··· 

entâo, ser a crSnica de Machado pelo que temos visto at~ ago-



r Um escrito leve, nâo sem uns toques de humor, a respeito dos as-­

''"'untmJ da semana, ma-s com a resh·iç:ão de não entrar a fundo por al·-

9Uns deles, aqueles que Pudessem parecer inadequados ao tom de 9\~a--" 

cejo, li;io do folhetim, como a Política por exemplo? Tudo certo at~ 

Bqui, se acn::-ditássemos Piamente nas in·!lormações do narrador m;:~.cha---­

diano. Quem se dedica, no entanto, à leitura das crônicas de Macha .. -­

do, pt~rcebe que estas se desviam em muitos momentmí da de-finição que 

se tenta empresta1· a elas como parâmeh·o. Muitas vezes, a crôn:tc:a 

entra pelos ''assuntos sirios'', principalmente a política, 

uma análise bastante profunda das questõe-::;. de que trata. É curioso, 

fr-ente a isso, perguntarmo-nos -quais f"or·am as soluç:Ões de que -::~e va· .. 

1eu o narrado\- m.achadiano frente a t<:d paradoxo: comentar, em tom 

n·:almente amf:<:no, todos os a-sf.'i-Untos da s~~mana, pinçados à'!:> noticias 

do~, vário-s-;. jorna:i.s da época ( 1ot. por vezes, da impr<rmsa estn·:\ngei··· 

raJ, inclusive aqueles que parecessem por dem:c\is sél-ios, como a po---­

lítica pol- exemplo? A análise dos textos de algumas das crônicas de 

escritas entre as décadas de 60 e 70, tentará, a. Partir d~· 

agora, p!OPi".H' algumas l."espostas para a pergunta algo complexa. 



8ó 

IIl - _á tlTEilllTI!B:A I~QiiO SOl.UCÃD 1\ F!JNt;ÃfJ l!A C ITAt;;i:IQ 

''( .J E eu gosto de ver a poli· 
tica entrar pela literatura; 
anima a literatura a entrar pela 
política, e dessa troca de visi­
tas que nascem as amL:.ades( .. ) " 
( t1achado de Ass:i.s, .io 8-a..-:.re:t"a. de 
Nt:i!:l .. ~·.ic~-::;, :í.] de maio de 18?4 ) . 

conceituaccies sobre o g&nero que, incompatibilizam-se com a escri-

ta destas crônicas. 

Na realidade, a novidade do g0nero devia impor certas 

dificuldades a sua realizaçio e, nesse sentido, pede ser que o cro-

ni a tenha se baseado, a fim de bem empreender a escrita de seu 

o .. em um ''modelo'' da cr8nica de variedades, que incluía as ca-

racterísticas anteriormente arroladas, advindas do folhetim: o hu 

mor, uma certa leveza, etc No entanto, um escritor corno Machado de 

cuja capacidade crítica vem sendo atualmente reavaliada, de 

blemas referentes ao contexto histórico de sua ~poca, certamente nio 

pÔde, em sua funçio de cronista, isentar-se da percep~~o crítica de 

alguns aspectos pertinentes aos "~;'~:~7;~:t;,;;;,:,~'~Q;(~e~· ~,TJ~vf.~l~ i a r e 1 a t a.r- em seu~' 
.$!\'h.«' '~ ç,_,.l"}o(M,.. 



no j0rnal, exigiu dele, em muitos momento~. a capacidade de observa-· 

ç profunda das relaç5es que regulamentavam a ordem social das fa-

tos que tinha sob a mira de sua pena. 

O que era, no entanto, a crSnica, sen~o um escrito 

os fatos, em um escrito que parecia ter, h primeira vista, limites 

que adquiriu características bastante especiais no conjunto da obra 

ficcional de Mach~do, parecem haver contribuído para a expansio das 

fronteiras de sua cr8nica, permitindo ao narrador algo que poderia·-

mos identificar como uma ''maior liberdade de expressio''. Em seu 

breve estudo sobre a cr8nica , o crítico Antonio Candido assim nos 

tomando como verdadeira a afirmaçâo de Candido - e nio pode ser di-

ferente, visto que uma das peculiaridades do desenvolvimento do si-

fato este que nos faz certamente atentar para o valor 

Jjt·enirio. de~;tes escrito'f:>, a primeir<o< vista, tr·an~;itórios ~- vem.os 

como u.m idea 1 do cronista Machado de Assis, tio cedo manifesta 

de "O Fo1hetin:t;.~ta" ( de 30 de outubn:> de i859'), fo.i, ao 

longo do tempo cumprido. NEsta cr6nica, que já foi anteriormente ci-



se esforçasse po\~ tnm<:~r "mais CDl" local, 

''Faria assim menos mal à independincia do espír·ito na-

tâo preso à essas imita~ões, a esses arremedos, a esse sui-

cidio da originalidade e iniciativa''. Como mostra Candido em seu es-

tudo, a originalidade e a cor local reinvindicada pelo cronista de 

1859 para o folhetinista e para o folhetim foram duas conquistas do 

ginero por aqui. A n6s, resta agora tentar perceber os meios pelos 

qu<ons o rn .. )prio Machado começou a :Lmprimil~ ::\1. s-,ua pn:Hh.tç.:ão de cn:mis-­

ta, a tal ''independincia do espÍrito nacional''. 

Como SE~ dissJO;, uma das ~;;oluçêh:;s encontrada:3 por Ma··· 

chado para a escrita de sua cr6nica, foi manter sempre visível a re-

laç que ewiste entre ela e a Literatura, atrav~s da infase à lite-

rariedade da cr8nica. Fi-lo de várias formas e uma delas, sobre a 

discorreremos agora mais longamente, foi a utilizaç~o da cita·-

tica 0:-/{clu-s;iv:a da<.:> cn3nicas de Machado, du;::t:::. co:i.::H:t::f não podem esc:.:t 

par imunes à nossa observaç~o: a primeira delas é tentar compreender 

um p&pel importante da citaçio dentro da crBnica; a segunda, algo 

~ n~o perder de vista estas era-

nicas de Machado como partes constitutivas de um todo maior, que ~ 

a sua própr1a obra. 

Iniciamos analisando uma de suas c~Bnicas. a de 14 de 

agosto de 1864, publicada no DidRIO DO RIO DE JANEIRO, o narrador 

Esta cJ-8nica ridiculari· 

za as atitudes de alguns politicos da ~peca. Inicia-se com o tom de 



ele relata que fizera uma pergunta aos amigos - se era 

mesmo verdadeira a noticia que lera nos jornais e iria comentar 

tinha publicado os discursos dos senadores, mais precisamente, o do 

visconde de Jequitinhonha. Este. em seu pronunciamento, teria feito 

algumas considerações sobre um relatório a respeito das finanças na 

:;:; . 230$5013! 

e momento o Marquês de Abrantes, político a quem se endereçava c 

&taque de Machado neste momento da cr&nica, teria feito um comentá· 

mas o texto da cr8nica.Primeiro, Machado reproduz um pedaço do dis-

curso do Visconde de Jequitinhonha, que falava da corrupçio. Abaixo 

( .. ) úr~\ (;;sses enganos; Cl"<:tf.>~:;Íssilrws que aparect:,'m 
•·1a relat61·io, pelo que diz r~speito ~ casa dos expostos, nio me dio 
direito a desconfiar que as contas do hospital geral nio sejam exa­
t a~s? 

O Senhm~ de Abrantes 

Confesse que ao ler este aparte do Senhor Marqu&s de 
t1br·unte~~, ca:Lu-me '-''- alm;3. ~w~;;. pÉs, não só pel<-.1 vergonha qu& ele me 
causou, como pelas consideraç5es que da fato se podem deduzir. 

Em quE:' tempor;:; e~:;tamosT Que pai:r) É: este? Pol.s um fun···· 
cioncíxio pÚblico, r::-:levado às prim~~:iYa-s posi<;:1Jes. --n~1o só p<:1Ta s<3.tis·­

da vaidade, mas para servir ao país - responde daquele modo a 
urna intima•lo tio grava?( .. I '' [38J 



A crSnica prossegue, depois do aparte de senador, em 

tom i.ndignado. a 

situaçio torna-se muito c8mica, já que o leitor percebe que o tom 

ra o dito infeliz de senador, e assim se pode escarnecer dessa s1-

comentário do senador: ''Sua Excia esquece. de certo, que há duas ca-

de1ras do representante da naç~o: uma no parlamento, outra na opi·· 

niio publica''; ~Nâo consta que S. Excia tenha explicado as suas pa-

mais incongruentes, 

Critica, em especial, um discurso do senador; remete o pJblico a li-

1o, j:á que estava publ:i.c;::,\do no CORREIO !"iE!\:CANTIL do dia i~1 do Ct"'r 

Depois de escarnecer doa dois políticos, como vimos 

da politica. que nesta cr6nica específica é c assunto dominante; que 

articula os elementos escolhidos entre as notícias do jor·nal. ''cose-

guinte maneira os novos coment~rios: 

marcha brilhante das 
pela Sr. Zacarias.C . 

ü que nos d(~'Vf: con-::.;olar 
coisa políticas, e os altos 

. )" [4j_J 

de tudo isso. ~ a 
serviços Prestados 



Como poderemos ver, a "'marcha brilhante'' dos servi-

ços politicos prestados pelo ministro J exatamente o contrário: sua 

nulidade. Para ironizar os procedimentos do ministro Zacarias, pre-

sidente do Conselho de Ministros. cita um trecho de um diálogo entre 

Gerorlte e Sganarelle, personagens de Moli~re da comddia LE M~DICIN 

MALGRi LUI Diz o cronista que o ministro aparece raramente nas ses-

sôes da tribuna e quando o faz utiliza-se, apenas de algumas pala-

vras d~bias e desdenhosas, ''provando quio pequena J a distincia que 

Reproduzimos, 

abaixo, a citação que Machado faz de Mcli&re: 

"SGANARELLO 
.Vossa filha está muda 

GEROIHE 
Sim, mas eu quité.era !r.aber d 'onde Pl~ovém isso 
SGAN-ARELLO 
!'-1~\.o há nada ma :i. s fúc i l.; provém d(::~ te r perdido a pa 1 Cl,-e 

GERONTE 
Muito bem. mas a causa que lhe fez perder a palavra? 
SGt-tHAE:ELLO 
Os nossos me1hore~s autcn·es d:Lr-vos····ão que é impedi·'" 

mente da açio da língua 
GERüNTE 
Nas qua.1 vo::;sa opinião sobre essP impf,;dj.mento da aç<1to 

SGANAREL.Lü 
Aristóteles diz a esse respeito .. coisas muito bani·· 

O trecho da com~dia de Moli~re incorporada a cr6ni-

diz 

respeito à grandiloqüência vazia que Machado observava nos pclíti-

A citaç~o de Machado é estratcigica na cr&nica. o 



narr o-r insere c literário e cita Hcli~re, trazendo para o mundo 

da cr8nica toda uma s~rie de referincias irBnicas deflagradas pelo 

conte,ctc primeiro da ocorrincia da citaçio. A ironia do narrador ao 

ministro torna-se mais profunda justamente atrav~s desta 1nserçic 

O que é Sganrelle na peça de Moliàre, cujo trecho o 

narrador citar Um falso mJd1co, que fora induzido a tal situaçio pe­

la mulher, Martine, mas que aceitou com propriedade este papel que 

lhe l'o.i ''oferecido''. Na cr8n1ca, ao citar o nome da personagem. o 

narrador j~ cria toda uma situação de ironia ao Político em questão, 

po1s compara-o, em suas funç5es de ministro e presidente do conselho 

de mini<.::.;tl"OS, i0j ironia vai-se consumando porque, 

esta altura, como dissemos, o leitor Já pode ver que o rumo brilhan-

te das coisas políticas de que o narrador falara pouca acima, 

sucessio de gabinetes ministeriais, gerada pela insegu-

rança e instabilidade dos partidos que se alternavam no poder 1 e 

tamb0m pela arbitrariedade de que se caracterizava a vida política 

do Império naquela ~peca em que vigia entre nós um sistema parlamen­

tar de governo tio peculiar. Realmente o gabinete de Zacarias caiu 

pela segunda vez em 31 de agosto de 1864, quinze dias depois desta 

cr8nic<,l.. Talvez o narrador quisesse ainda evidenciar os fatos poli-

ticos dos qua1s discordava. 

Se a primeira referência que o narrador faz à persona­

gem de Moli~re- quando afirma ser pequena a distincia ente este e c 

ministro brasileiro - j~ detonasse c riso, tanto melhor. Mas ele 

irtserindo um techo especial de um diálogo entre Gerente 



a quem c ministro era comparado. Isto chama a atençio, 

ma1s uma vez, para o fato de que a referincia ao literirio era uma 

das estrat~gias de nar1·adcr para intensificar sua ironia, 

uma situaç~c farsesca: colocar o presente como camfdia. Geront:e ê a 

p.e:rsonagem 1es<H.!a na comédia. Sganare1le, o falso médico, é o qw?. se 

lhe fora apl~e-::>entado come -::;olução para um sr<'HH:!e prob lem:;,~: a c: una da 

+'ilh;A Luc:í.nde, 

Sganare11e dá a Gerente o diagndsticc da doen'a que j~ era conheci­

do: "Vo-:ssa filha está muda". Ger·onte o inqu:Lre e.-nt:l~o sobr·e o porquê 

O falso médico, para dar continuidade à farsa, fala das 

causas da doen~a atrav~s de uma série de redundincias. uma enumera-

ç de sin8nimcs do diagnóstico ''mudez'': ''vossa filha est:i muda'', 

p1ovém de ter perdido a palavra'', ··~o impedimento da açic da lín-

9Ui3.", nio pode mais fazer durar esta situaçio, Sg:a.nar>õ:"ll E~ 

cita evasivamente Arist6teles, a que alude ~ retórica vazia dos ora­

dores do senado. O narrador da cr6nica joga com tris ordens distin­

tas de referências: a primeira ~ a do texto citado; a segunda, a do 

texto da cr&nica e a terceira, a conJunçio das duas anteriores. pois 

a citaçâo instittliu, al~m das pr6prias, uma teceira ordem de refe­

rincias para o texto da crõnica, síntese das duas matrizes ( o texto 

citado e a própria crônica), que tem um objetivo especi~icc dentro 

de escrito jornalistico em questão - no caso de Machado, nâo é exa­

gerado afirmar esse objetivo ~ sempre construir, através da ironia, 

uma situação de reveleçic, fruto de sua visão crítica privilegiada. 

A cita~âo de Molikre é o ponto alto desta cr&nica. O 

narrador nio mais fala da política atravis de um l"iso ir6nico e in­

dignado como fizera ao apontar o ridículo em relaçio às falas dos 



r:Ldú:::u1a, mas trd-lo para o seu prdpr1c texto, ade11trando completa-

mete através de LE MrHHCIN !í:A:LGF.:ú UH, ;w te:-rreno da Comédia. Por 

fim de que sua argumentaçio ganhe força. A comicidade ~ produzida 

dP da crônica e tal procedimento inscreve a cr6nica no terreno 

Sgana~elle e o presidente do Conselho de Ministros do Imp~rio. cons-

titui a sritira; esta foge ao âmbito puramente literário: é social em 

O narrador dá prosseguimento a sua estratégia nar-

rat1v~ atrav~s da paródia do texto de Molikre, quando na cr6nica ele 

se prop5e a responder aos acusadores do ministro, citando a lista de 

servi~os políticos e administrativos prestados pele presidente do 

conselho. 

de Lucinde· um circulo vicioso, onde a falta de palavras demonstra a 

falta de idclias. Quanto mais se encontra meios de identificar na ci-

taçio de Moli~re características atribuiveis ao ministro, maior se 

torna a ironia a ele. Vejamos a lista: 

"Con-er·am a';;:; águ:::.ts par· a o mal-; 
Chegou o Paquete inglês; 
Choveu alguns bons milímetros; 
Todos o:; mol-:J.mbundos S«·: :acharam com v:l.d<'1, um quarto 

de hora antes de fltOl"rer; 
Nnsceram vár·i;O<~:; cr·ianç:i\\:S 
f'lmadurecer<\\m <:d9lHna;;; go:i.<:tbas" C43J 



As aç5es de Zacarias, que supostamente o defenderiam 

turalmente no cotidiano ou de tempos em tempos. A inserçio da cita-

ç liter~ria que deflagra c processo de comparaçio entre as duas 

Personagens - a da vida real e a da ficç~o - possibilita ao narra-

dor um ataque bastante incisivo sobre a questâo política que deseja-

va incluir em seus escritos. A identificaçâo entre Zacarias e Sgana-· 

relle ridiculari~a o primeiro porque cria uma nova personagem, mis·-

marcadas daquela da ficçio e, neste sentido, a cita,ãc liter~ria na 

cr8nica insere uma terceira ordem de referincias rara o texto que, 

como dissemos acima,já nio sio somente as da com~dia de Molikre ou 

da cr6nica em si Atrav~s da literatura, o cronista metaforiza o co-

tidiano, expresso nas notícias de jornal. Analisada desta maneira, a 

tr&nica de Machado se mostra totalmente distanciada daquela defini-

~;: que tantas:. vezes <:tpregoou ·~ser· um comi'~·nt2\rio leve do cot:Ldiano. 

reça ao ministro Zacarias se estende bastante pela referincia à Co-

média. ~ interessante pensarmos em que medida o s~rio-c&mico do dis-

curso político e da com~dia. ao mesmo tempo em que possibilitam a 

trazem ~ tona o caráter entretenedor da Literatura: o apelo à comi-

dia de Moliàre cria o humor na cr6nica. por raz5es dbvias, como re-

lembrar seus caracteres engraçados e tambim porque possibilita que 



qt:". 
•' \ ... 

se enxergue a ''mentira'' da ficçio na ''verdade'' dos homens políticos. 

que os torna & eles, políticos, 

veis. Se a cr8nica fugiu ao seu tem de leveza no que tange aos co-

O resto desta cr8nica ~ composto por assuntas amenos. 

O cronista deixa os assuntos politicos para ''cuidar de outros que 

reclamam a atençio do folhetim'' [44J. Fala de alguns acontecimentos 

sociais da semana- um concerto, a inauguração de uma sociedade de 

baile e canto em Niterói. Enfim, apds o intensa bombardeio de ~ar-

casmos e ironias, o leitor pode respirar aliviado. 

Pudemos verificar com detalhes um papel importante 

de aç~o, atrav~s do qual o narrador pode dese!lVDlver sua argumenta-

ç e comentar os assuntos da ordem de dia. No entanto, pudemos tam·-

b~m perceber como, através da Literatura ( da trad:Lçio literária, no 

caso da citação), a cr6nica, esse g@nero misto, extrapola seus limi-

tes em direçio ~ prÓPria ficçio, ainda que suas personagens, bem co-

mo seu enredo, sejam emprestados à vida real. A partir de recursos 

como este, 

força atrav~s dos recursos da ficç~o, tornando-se praticamente in·· 

análise para estes escritos, a qual já foi anteriormente esboçada 

neste trabalho: procurar a rela,io entre as inovações destas primei-

ras cr6nicas do escritor e certas ticr1icas das quais ele passará a 



romance um exemplo que demonstra claramente esse intercimbio de t6c-

ex:pe1" i men ··--

t: ou' especificamente neste caso. a utili2aç~o, por parte do narra-

dor, da citaç~o liter~ria. para criar a anedota e revelar atrav~s do 

humor. Este narrador parece colocar-se em uma situaçio diferenciada 

em relaç~o ao seu leitor, ji que toma a literatura como argumento e 

pode revelar atraves dela. 

Pode-se dizer que o narrador machadiano de caracte-

rísticas tio peculiar·es, cujo aparecimento identificamos aqui como 

tende acontecido primeiramente nas cr8nicas do escritor , completou 

seu dr::senvo1vimento quando ~:\-s MEMóRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAH apa·-

de dezembro de 1880. O trabalho recente de Roberto Schwarz. UM HES-

TF:E NA PERIFEfHA DO CAPITAL.Hl!10 ·- MACHADO DE ASSIS, anal:l1:;a mi.nuci.o· .. 

samente os procedimentos narrativos estruturadcres deste romance. 

Algumas das id~ias do critico para o romance Podem nos auxiliar na 

comprsensâo destas crônicas. Uma das idciias Principais do livro ci 

demonst~ar a grande vsrsatilidade do narrador, ··a qual 

pouco de t:odos os cnnhnídos e formas que aparecem n<:ts !íEMóRIAS e 

Neste sentido, aponta o crítico, a volubilidade ~ o PrincÍpio formal 

do livro, Um dn-s <\\.sp&:cto.,.; da versatil:i.dade do nan·ador das ME:!1dRIAS 

crônic<:<s, ou a, a estranha relaçio de cumplicidade que este esta·-

belec~ com o seu leitor; atrav~s dela, o narrador se eleva e se re 

baixa alternadamente, movimento que imp~ime tambcim a seu leito1·. Is-

so sugere a rela~io com aquele narrador da cr8nica de 1864 que, por 



renc1açac erltre si e seu leitor. 

No primeiro capítulo das MEMóRIAS. ·· óbito do Autor'', 

o narrador nos diz: 

''Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias 
pelo princípio ou pelo fim, isto i, se poria em Primeiro lugar c meu 
nascimento ou a minha morte. Suposto a uso vulgar seja começar pelo 
nasc:l.mento, duas consid<:·:nl.;;:Ões me 1ev:ax<:tm a <.<.dotar d:i.fen::ntr;;: método: 
a primeir·a delas ~ que eu nio sou Propriamente um autor defunto, 
mas um defunto autor para quem a campa foi outro ber.;;:o 1 a segunda é 
que o escrito ficaria assim mais galante e mais nove. Mois~s. que 
tamb~m contou a sua morte, nao a p8s no int1·ciito, mas no cabo: di­
ferença radical entre este livro e o Pentateuco'' [46]. 

A análise de Roberto Schwarz nos diz que a contrapo-

siçio que o narrador prop5e ente ··autor defunto'' e ''defunto autor'' 

e ''de uma agudeza intencionalmente barata, que nio desmancha, mas 

literárias ''Algum tempo hesitei'', ''Suposto o uso vulgar'', sua supos·-

ta habilidade retórica, vio dando mostras de si, na medida em que 

t@m a inter1ção de demonstrar sua superioridade. Na frase final do 

narrador distingue uma diferen~a entre a Bíblia e seu livro: naque-

la, Mois~s colocou sua marte no final de Pentateuco; neste, o narra-

dor inicia seu relato justamente pela sua morte. ci claro que ao en-· 

centrar uma diferença específica entre suas memórias e a Bíblia, o 

narrador suger~ que ambas são comparáveis no resto [48J. 

Ji neste parágrafo inicial do primeiro capitulo do 

livro, o narrador vai anunciandQ seus desplar1tes, que possibilitam a 

alternincia das posições de superioa·idade e i11ferioridade que tomar~ 

em relaçâo ao seu leitor: superioridade na medida em que suas sra 



cinhas'' se pre am a fazer com que ele prdprio se eleve, como vimos, 

atr da comparaç~o entre c seu livro e a Bíblia. Inferioridade, 

cucLe:;;o o capitulo Fi " A Idéia fixa" da-::;. !1E!10RIAS PóSTU!1liS DE BRÁS 

Neste capítulo. Brás Cubas fala de sua ''id~ia fixa'' C o em-

aquela que, segundo ele, o levou ~ morte, tentando confe-

rir ~ ela c máximo de credibilidade. Esta credibilidade é construi-

mais uma vez, sua 

ve2 estabelece com o leitor uma relaçio de submissio deste. 

O primeiro parágrafo, curto por sinal, é um desfile 

de conhecimentos históricos feito para impressionar e< leitor e, não 

tdricas, dez cttaç5es. O narrador diz ao leitor que sua iddia do em-

plastra se tornara fixa Começa, entic, a indicar os conhecimentos, 

que d~o autoridade a ele e, conseqUentemente à sua idciia ( já que a 

A minha idciia, depois de tantas cabriolas, consti­
tliÍra-se idéia fixa. Deus te livre, leitor, de uma id~ia fixa: antes 
um argueiro, antes uma trave no olho." [49J 

Como vimos, pelo trecho inicial do parágrafo, o nar-

radar aconselha ao leitor nio ter uma idiia fixa: antes ter um ar-

gueiro, uma trave no olho. Vejamos o que diz o texto da Bíblia: 



·· Nio julgueis, e nâo sereis julgados. Porque do mes­
lf!O modo que julgardes, st?reis também vós julgados ,;.c;, com <.:1. medidn 
com Gt.H:·: tiverde~:; medido, também vós ~;el"eis med:i.dos. F'or que o1has 0 
argueiro que está no o1hc do teu irmio e nio vis a trave que está na 
teu? Como ousas dizer a teu irmio: Deixa-me tirar o argueiro do teu 
olho. quando tens uma trave no teu? Hipócrita! Tira primeiro a trave 
de teu olho e assim verás para tirar o argueiro do olho do teu ir­
m~1.o" C50J 

O texto de Machado parodia a Evangelho de Sio Ma-

teus, revelando o tem de ironia do narrador, se o leitor atento sou·-

ber interpret~-lo. O ensinamento de Jesus, reproduzido pelo apdstalo 

Mateus em seu Evangelho, diz respeite a um mal da humanidade, segun·-

tos alheios. O bom cristão, antes de ver o argueiro - o cisco no 

olho do irm~o, deveria ver a trave - o tronco, a viga - que está em 

cados no mesmo nível semintico como no texto de Machado, mas repre-

sentam respectivamente. o defeito alheio - que por mínimo que seja, 

~ f il de se en><ergar - e o defeito prdprio - invisível aos olhos, 

oper·a pela inversâo. Atravis dele. o narrador esvazia o sentido das 

ignornadc que em sau texto de ocorr&ncia original 

elas mantinham uma rela~âo de oposição e iguala-as no símile da 

crônica, contrapondo-as a um novo mal que ele, narrador, apresenta 

<ter uma idciia fixa). Assim, 

a beneficiar a si pr6prio, pois dá a seu ''conselho'' ir8nico ao lei-

g:í.o em anedota. 



Continua dai, neste mesmo Parigl·afo, a enumerar seus 

c cmhec i rnen to"!:; : 

A natureza e caprichosa e a Histdria loureira: 

deu-nos 

1 "~.- .•. ;,.,.;7 ___ t{-'"-"'~"', ·Fo·,t p;ipt;;td'·' ,~:"'"'0 ;..;"'"''">."'I' -::~ .. ,.-&''I' t ~-.M.I......._~ _ ~ , __ ,. "' -'-"'"- rw••?»J.lJ~ -c,,.\, O .1.ca POl~ um poe a, 

seguem as enumerações neste capitule. Fica claro que tal 

tante determinada. Cabe ao leitor identificá-la. 

VoHc~, ent:ffo, à "idé:i.a fiKi."-". Ela é que faz os vaxões 

rãmides do Egito ou ainda a finada dieta germinica. 

A partir dai. o ataque ao leitor torna-se mais inci-

',:;i v o' fazendo-nos Perceber que outra nio era a intençâc do narrador 

desde o começo do capítulo, ao despejar· tanto ''saber'' em seu leitor. 

ou seja, rebaixá-lo e. atravcis disso, elevar-se a si, enquanto per-

sonagem através da ironia. 

para sua idéia fixa ( a Lua,etc ), ele sugere que o leitor 

" ( .. } Vej;-~ o lt2itr.JT a comp<.tl-;.:o.;;ão que mo:,:lhor lh12 qua,--­
drar, veja-a e nao esteja dai a torcer-me o nariz. s6 porque ainda 
n chegamos à parte narrativa destas Memórias. Lá iremos. Creio que 
Pl--efere '" anedotü à n:d'1e>r:ão, t:omo os oldTns leitores, seus conf'ra-· 
des, e acho que +';:-t:;x mu:i.to tH2m ( .. ) "(5iJ 

O narrador admite que ati este capitulo, o quarto, 

ainda nio entrara na história propriamente dita do romance, a ansdo-



leitol- J ro•,cu]','ldcJ ,,,,,- •11~: ~J "ll • , ~ ~ _ . . ~ __ es~a a 1e ~orcer o nar12 porque o naYra-

na leitura de um romance, principalmente com a narrativa ( o 

dele. Esta imagem do leitor rebaixa-o , na medida em que a 

principalmente para a construçio de detalhes 1 os quais possibilitam 

forma que o leitor que aí procura compra~er-se nas peripcicias do en-

rs:do, sairá, desta experiência, derrotado. Aos trgs capítulos ante-

riores e a este quarto, o narrador chama de ''reflexio''. O leitor ao 

o narrador se refere nio esti interessado em refletil- isto é, 

em seguir a digressâo do narrador. ~. como dissemos, o leitor comum, 

se diferencia da massa PDl" um conhecimento mais especifica-

hi pouco. Trata-se de um jogo, a relaç:io entre narrador e leitor na 

Machado de Assis: a peculiaridade está no fato de 

ataques sâo sempre pr~-determinados pelo narrador. Tamb6m é sempre c 

ta'', c que garante ao leitor que nio se deixa vencer por ele, aquele 

que n~o sorve conformado a amargura da derrota, que ele possa, por 

derrotar este narrador, na medida ~m que ao se expor ele 

demonstra sua própria fragilidade. Para citar um pequeno exemplo, 



ao tentar rebaixar o leitor, o narrador tenta afirmar 

uma superioridade sua que nio existe na verdade. A ''idciia fixa'' da 

PüTsonag€:'fi! Ikás Cubas é Hio ingênua qu;.::znto o leitcn- que busca em 

seu texto apenas uma historinha. Para fazê-la sobressair-se. o nar· 

r:ador prec].sa apE·;l<u· para UllF:\ fals<:t en.tdiç\·~o qul;'~, como pudemos veT, 

poderia auxiliar na elevaç~o de sua imagem, e tamb~m no ,-ebaixamento 

de seu leH:or, conseqüência, no caso, da conjug:::u;.ão destes fatm-es: 

a elevação do narrador através de uma pseudo-cultura da qual o lei··· 

tor n~o ~supostamente possuidor. 

A referência à ficçia machadiana nos mostra aqui como 

a citaçic literária ~ fundamental em termos da estrutura narrativa 

da obra do escritor; o recurso da citaç~o ci uma das teorias funda·-

1nscrever o leitor em sua persuasio, po1- exemplo, no 

assunto do emplastro. ou ainda, na caso da critica política, atravcis 

da citação de Malihre, naquela cr8nica de 14 de agosto de 1864. 

Nosso interesse maior, i claro, d demonstrar como es·-

r neste caso, a citaç5o literária), já vinha sendo utilizada 

pur líach<·xdo na:::. crôn.1.ca:5, desde mu:í.tos anor:> antes da publicação, por 

exemplo, de BRÁS CUBA-S. Também na crônica a ut i 1 izaç~~o da cit;:t.;;.:ão é 

Pela 

transposiçio metafórica das notícias de jornal no contexto ficcic­

nal da cr6nica, o que assegur·a i ela, !Dais uma vez, credibilidade_ A 

citaçic literária na cr6nica ~ estruturadcra deste escrito, na medi·· 

da em gue confer·e ve1"o-;:;~dmi1h<:tnG:a à ar9ument<:u;ão do naxr<:tdor e est<~··· 

bii-:}ece um<:\ distinção de r"dveJ. de s::~ber entTE' ele, o n~"tlTadcn-, e c 

1.td.tcr Guardando as~. pr·oporç;Ões, aí ji'Í ~~~2 encontra, E.'m f.H':'rme, o Pro·-· 



de diferenciaç~o entre narrador e leitor, de qual 

t:::wto se v~-dt':r:;,\ em seu<:.:, romances, como v:í.mt:l:.-, r·:;."'.picJ<·otmente, atr:::~vé-?.> de 

u.m trecho das HEl1óF:~IAS PóSTUMAS DE BRÁS CUBAS. 

HJ ainda outros exemplos desta forma de utilizaçio do 

literário nas cr8nicas de Machado de Assis: 

A crBnica de 24 de janeiro de 1865 também se inicia 

cem referências à política, mais precisamente a duas batalhas da 

Guerra do Paraguai e as Próximas investidas do ex~rcito brasileiro 

no Sul. Depois de Aguirre, os ataques dirigir-se-iam a Lopes. O tom 

da cd}nica ~-üci enb~o é, se rd{o ~gressivo, pouco am:Lstos>o. Como se 

politicamente a ciF'Oca em que esta cr8nica foi escrita era de 

agitaçio e vários conflitos existiam entre o Brasil e os países pla­

tinas C luta contra Aguirre do Uruguai, entre 1864 e 1865; Guerra do 

P<:,rag.uai, iniciada em i8é4; tamtné-m cteu-se o .P:t.na1 d::~ "quf..:-stão Chris---· 

rnJ.t :te as 

em 1865, a qual rePresentara o rompimento diplom~tico entre o 

e o Impél··io B~·.iblnico, dt:-:sd'"'' i862). A crônica de !1ac:hado 

'' a diplomacia e a arte de gastar palavras, perder tempo, 

flitos externos através da luta armada ''O que d a aç5o! ?i l guns 

dias de combate fizeram mais do que longos anos de pol&mica diplomá-

t :Í.C::tà' Bem poder1a ter·-se poupado c papel que se gastou em notas r 

há outro meio''. Depois destas e de outras considerações ir6nic:as a 

respeito do assunto, vem a citaçffc lit01·riria. O cronista cita Balzac 

a propÓsito de uma sua afirmaçio sobr~ o modo de caminhar dos mari-· 



nheiros em terr·a - uma met~fora da açKo dos diplomatas: 

B:o.dzac, notando um d:i.a que- os m::~rinheirn"C, quando 
:cmd:,1m em tETt<)_ bnr·dejam ~~0:mpn:;-, ii:'ncontn:H.t nt::>::>o a l~azão ele: se Irem 
empregando alguns homens do mar na arte diplomática< .. )''[54J 

~ esta consideraçio, segue-se a conclusAo do narra-· 

''D'onde se conclui que o marinheiro i a cris~lida do 

A tonclus~o s~bita desperta o riso; a ironia recai sobre 

a figura do diplomata, cuja aç~c. conforme dizíamos anteriormente, 

foi definida atrav4s de uma ''metáfora naval'' - navegar em zigueza-

gue, 

;:;ccont e c 1 men tO '!Oi ) ·- o que, convenhamos, n~o ~ o tipo de posiciona·-

mente que se espera das figuras participantes da diplomacia. Estas, 

tt··ategicamente definida, atrav~s da qual poderiam atingir seus obje-

ti vos;, evitar os conflitos e também o comentário malicioso do cro-

nista em relaçio à elas, principalmente àquelas pertencentes à di-

plomacia brasileira, que se deseja criticar em primeira instância. 

I o se <::ont'i.rm:<.x, poi·que antes da a1u:Id~o a B.a.1z:ac, o cronista 

a·Firmara que os representantes do Império Brasileiro os quais haviam 

veriam tirar de suas palavras alusões pessoais. Certamente nio foram 

t<0.nto, ~ claro que as ironias do narr·ador endereçavam-se aos repre-· 

Dt:'ntantes da nav:ão cnqu.;"nto classe, inoper<:.J.nt&s que ·foram sua~:> 

nç Voltemos, por~m à cita~~o literária. A figura do diplomata~ 

completamente transformada pelo jogo de linguagem de que se utiliza 

u narrador da crBnica, até o ponto de tornar-se quase um ''monstro 



ico H~ a construçio de toda uma metJfora sobre o presente, ar-

qtAitetadora da sátira. que se de%eja endereçar ~ diplomacia brasi-

( solut5es armadas para os conflitos externos encontradas 

pela diplomacia brasileira ). O narrador introduz a refer0ncia lite-

rária e cita Balzac Dessa forma, confere autoridade ~s suas afirma-

em pimeiro lugar, por atribui-Ias ao grande romancista e, em 

segundo lugar, porque se coloca em posiçâo de superioridade em rela­

ç ao leitor - Procedimento adequado, segundo a Retórica Clássica, 

ao autor de máximas C55J Nem sempre á tio fácil identificar as 

contra o leitor, j:á que este, quase sem pos:,>:i.b:i.1id<:;u:l,;.~-0 dii~ conf:ixmar 

a veracidade da atribuiç5o a Balaac da citaçio, há que se fiar na 

A 

~ntrodu~io do literário tem tambim a fun~5c de acionar a modificaçio 

do contexto lingUistico puramente jornalístico em direçio ao metafd-

rico que se deseja criar a fim de bem empreender o efeito satirico 

Assim, a Balzac ~ atribuída a aproximaç~o - nio cabível, 

~ primeira vista - entre c marinheiro e o diplomata. Esta proximida­

dQ fica por conta da prática da a~ão de ''bordejar'' - que, de refe·­

Yincia ao modo de caminhar do marinheiro em terra, passa a ser, de-· 

v:i.do :d compaTar.<~n, mais do que uma simplc::, metáfora, um __e_r:_íiid:i.cv.do 

do diplom:;:xt.a, que ~-idictt11-L:~a su<:<s <i!.ç:2)es, con-t-onm7: mencionalrlo~~; an .. ·· 

l::erio1·mentc, 

di.p1omat:;~ 

atrav~s da construç~o metaf6rica. H~. par fim, a ex-­

a conclusio s~bita - '' o marinheiro é a crisálida do 

A aproxima~ão hiperbólica acaba por evidenciar, no 

plano os significados, a despraporçio da compaJ-açio, que justamente 

pela deformidade, e também apesar dela C pela possibilidade de apro-· 



>ümaç;i~n entre a~=~ du;:.ts f'.tSJm~<:\s t~1o d:i.ferE:nte-::>, que f:i.co.ra aci.ma de··· 

monstrada), detona o efeito c8micc. Este ci ainda auxiliado pela au­

toridade de que se reveste a ''quasa má~Jm4 criada pelo narrador com 

autoridade esta que se acentua, em primeira 

pela introduçâc do literirio - o apelo à figura renomada de Balzac, 

como autor da idciia inicial da construçio argumentativa do narrador 

- e, em segundo lugar, pelo próprio jogo retórico - a cria~io de um 

entimema ou silogismo incompleto) de que se utiliza o narrador na 

con r·ução de SUB <~rgumentação, ou sej<:<, ~1 ·Fim de PET~;;.uadir ao f:>eu 

1e:i.tor, 

d O cronista constrcii um falso silogismo: a primeira premissa, 

tontida na ''citaç~o·· de Balzac, 6 seguida da conclus~c s~bita, ime-

d:üü:a. N~\o havf,:ndc qualquer· a-firm~ç:ão que se possa tomar· como SE""" 

gunda premissa, a conclusâc do cronista nic ~ o encadeamento ldgico 

de duas afirmaç6es que a precedem, mas sim, de uma afirmaçio ··as 

mBJinhcn~J:Y> que andam l!::m terra bon1ejam sempre", t.:.: de uma insinuação 

que se 5(-;'9lH.'~ a ela "encontrou ni-:sr;;.o a \"a;á\o de se irem empreg<Hldo 

alguns homens de mar na arte diplomática''• cu seJa. os diplomatas 

bordejam como os marinheiros. Em vista da conclusào ·· o marinheiro~ 

a criscilida do diplomata'', tal insinuaçâo adquire estatuto de pre-

de afirmaçio, embora o artificioso narrador não a tenha pro-

priamente enunciado. Ele ''diz sem ter dito'' e deste fato extrai a 

Esta ~ uma t~cnica do humor machadiano que ele desenvolveu e 

utilizou mais tarde tamb~m em seus romances C56J. H~, na cr·dnica,co-

mo vimos, a movimentação da linguagem jornalística em direç5o a 



criaçio de uma situação mais prcixima da estilização literária, po~:;· .... 

sibilitada pelas ''intromissôes'' do narrador, ou de seus comentJrios, 

freqUentemente introduzidos pela citaçio da prdpria matéria '']iterá-·-

ria"_ 

Compara, ainda, uma nota diplomática a uma mulher da 

moda .. e preciso que a nota seja toda desataviada para que se conhe-

ça seu verdadeiro conte~do. Através desta nova aproximaçâo, 0 cro-

a sua inten~5o verdadeira, a sua id4ia original, sci pode ser conhe-

dizendo ter lido justamente uma nota emitida por Theodoro, 

imperador da Abissínia, &o vice-rei do Egito. Comenta um pouco o 

assunto. que nio nos ci interessante e acaba por Preencher sua cr6ni-

ca cr6nica com outras quest6es da ''ordem do dia'': fala um pouco 

mais da tomada de Pa~sand~, felicita o novo governo do M~xico, pede 

atitude de recompensa, por parte do Imp~rio Brasileiro, aos her6is 

ra por causa dos conflitos externos, etc. 

~ importante ressaltar 11m m~todo muito parecido com 

aquela cr6nica anterior, no que se relaciona a inserçio do literi-

rio no texto jornalístico: a citaçic literária sustenta a ironia dos 

comentários do cronista Ele elege per entre as notícias de jornal, 

citaç~c literária auxilia na camposiçia da sátira que o narrador en-

dereça a determinados assuntos, na medida em que participa da estl·u-

tura argumentativa do texto. 



Em princÍpio, este trabalho sobre as c1·8nicns de Ma-

Pt'lsteTiore:s <Õliü :i.nício da publica~;.~ão nrr.u:lttr'i::\ do t:::st::J":i.tor Ho ent::ul1:o, 

não é possível cumprir totalmente essa determinaç~o primeira, quando 

nos lembramos de uma cr8nica de 1890 em que a citação literária ~ 

utilizacb.\ pelo cn:m:i.!::-ta if:K<.<.t~<.mente- d:r1 mesma maneir·a que te1at<:Ul'H:J::, 

nas cr8n1cas de 1864 e 1865. Este fato reforça a hipcitese de que Ha-

chadc desenvolveu, já a partir de suas primeiras cr6nicas, um mé 

todo prdprio'' de utilizaGio de toda a sua cultura literária em seus 

muitas vezes clássicos da Literatura Univer~nl, cu ainda da Mdsica, 

etc. ~ cl~ro que n~o desejamos aqui identificar in--

fluâncias de autores estrangeiros na obra de Machado de Assis. Nio é 

objetivo dest~ trabalho. Mais do que isso. pretendemos ao menos pc·­

der apontar como Machado utilizou-se da citaç~o da Literatura em sua 

extraindo dela uma nova visão que se coadunasse com a sua no 

se na verdade, de uma reutilizaç~o da tradiç~o literária, 

do de extrair dela a possibilidade de falar sobre o moderno através 

dos textos. autores e formas literárias universais [57J. Voltaremos, 

Q este assunto. Urge, por ora, verificar, mais uma 

o m?todo de utiliza~âo da citação literária, que se desenvol-

veu na sua cr8nica jJ desde cedo, passou pala ficçio madura. e con--· 

tinuou a ser utilizado em seus escritos jornalísticos mais tardios 

Dando um salte de mais de trinta anos, 

da GAZETA DE NOTiCIAS. Mais uma vez neste escrito, o narrador 



:\, i. {f; 

pelo literário da cr8nica, como forma de modificar 

no ini.r:.·io del-a 

torno da consolidação da RepJblica e tambim pelo agravamento da vida 

financeira do país, que se fazia sentir desde o final do Império, 

que se tornou ainda pior por ocasiio do Encilhamento. Nela, 

narrador ''viaja'' por estes assuntos e por outros que faziam parte de 

seus comentários a semana ( como o jogo do bicho), de uma forma su-· 

t:i.L a ponto de -se podeT :;;vfinn<:n· que St'? nt\o houve~:;se a citação ilu';:>··· 

t•-ando e enfatizando os comentários do narrador, sua ironia poderia 

p::;;ss:ztr· qu;~tse despen:::&~b :i. da. 

O cron1sta inicia seu escrito semanal: ''A bomba do El 

dourado durou o espaço de uma manhi, tal qual a rosa de Malherbe'' 

C58J. Esta cr8nica de Machado ~ do dia 12 de julho de 1896. Uma bus·­

ca atenta pelos noticiários dos jornais da semana anterior a ela p6-

de no;-~ i~oTneccn~, em P~-~rte, alguns e-r.j.clan2cimentcv;:; sobre <I~ "bomba do 

El Dorado''. No dia 6 do JUlho há uma natic1a na GAZETA DE NOTiCIAS 

sobre a bomba; nela fala-se de um conflito na porta do Pantheon en-­

tre um grupo de negros, resultando na morte de um deles e de uma 

bomba que explodiu dentro do edifício El Dorado. A novidade alvoro­

çara a cidade e surgiam muitos boatos sobre a tal bomba. No jornal 

de terça, dia 7, os ''finimos já haviam se acalmado''. Acusa-se a ne­

gligincia das auto1·idades policiais, já que estas haviam sido avisa-

das da bomba, mas o consenso p~blico Já admitia que se tratava de 

uma bomb"2.l. inoct·:nte, apenas p;:tra <.':l.ssustar. Um:-1 outra inf't.lTma<.~ão que 

traz o jcn-nal do dia 7 é: que a eHplosão da bomba n2L1cionava-se com 

"' <:u;-:8.o do~.:; jogo'"' de bichos. O :;;,-;:;sunto foi, -~;;:ntão "esfriando" porqt.(C 



nos dias seguintes foi pouquÍssimo comentado pelos jornais. ~ exata-

mente a isso que Machado se refere na crBnica de domingo, dia 12. 

Toda a agitaçâo a respeito da bomba durou muito pouco ( '' o espato 

de uma manhi tal qual a rosa de Halherbe''). Sem mais comentirios so-

bre o assunto o cronista passa a falar de política. aproveitando-fie 

da "'deixa'' que a referincia à Malherbe lhe oferece e faz uma "p e··· 

quena crítica'' ao Sr. Consalheiro Angelo do Amaral 

crito um artigo refutando um primeiro da autoria do Sr 

te e Oiticica, publicado na REVISTA BRASILEIRA. no qual o senador 

teria apresentado um rem~dio para ''extirpar o mal de nossas 

~ds Segue-se, então. na cr8nica o seguinte trecho: 

"A r<:?Vi'iõ;ão deixou p:;:~.ss:;;n· est<.-1. fl .. a~>E: a rosa dD• sr_ 
pelas ~~lgaas- ter:i.a a 5arte d-.1. t:le Halflerbc. ü 81". An9e'ío Ama· ... 

l"'D.l con··igiu-a no dia st:'.9Uint0.', l"estaurando o que escr·eve·c~\: o pr.o'" 

do 5t' ~;~:~rk~dar pe/,=.'!.~5 z'll.:?lgoas- té"r:ia ..;1 sorte da rosa :de l'tl?lftfõ'f'be<.· 

[59 J 

que &ngelo Amaral fizera a uma frase de seu artigo. Dest~ forma, 

retoma-se a citaçio de Malherbe que aparece no início da cr8nica 

C como um lapso, já que esta i atribuída a um erro de revis~o do 

j Or'D<J.J., no caso da identificaçio das palavras "'rosa'' e ''projeto''). 

amando a própria citaçâo, que foi f~ita intencionalmente em pri--

meira mio na cr8nica, o narrador ~ capaz de ironizar a atitude do 

conselheiro de ''corrigir'' seu artigo, em primeira instincia, e se 

1he:í.i~o, 

substSncia argumentativa deste, como fica bem claro pelas linhas 



restantes do Primeiro parágrafo da cr8nica, em que o narrador diz 

discordar da correç~o do conselheiro, já que a identificação primei­

c:a ente "n:~sa" e "projeto" completava o pensamenh1 deste, ro:ls " d<o\ · 

va ao projeto o nome da coisa perecível''. Neste momento, o narrador 

volta-se rara o leitor e ''diz: ·· Não me diga desdenhosamnte que se­

ria poético; pclesia não deve entrar só por citaç5o nas mat~rias ~ri-

das; pode muito bem tratar do proprio chio duro em que pisa''. 

"encerramento" que o narrador oferece para o parágrafo - e para a 

quest~o - evidencia a ironia ao conselheiro, no sentido antes des­

crito de que a Poes:l<.i entl-(Jl,.\ em seu di'c'>-curso "apenas como citaç:ão" ·-· 

ou ornamento- e, assim sendo, a atitude seguinte de Angelo Amaral, 

retificar o ornamento, acaba por distanciá-lo da preocupação com o 

''chio duro ·· do assunto sobre o qual ele havia ''pisado'' - ~m Jltima 

in~:;tância, a própria situaç~o econ8mica do pais, atrav~s do artigo 

criticado a senador Leite e Oiticica. Toda essa rede de ironias que 

o narrador arma a partir do ''erro'' da revis~o de jornal e da cot·re­

ç posterior do autor de artigo, intensifica-se atrav(s da citaç~o 

de Halherbe. Ao citar o autor francês em primeira mão a respeite de 

um fato qualquer da semana ( como c muito alarido em contrapartida a 

f~lta d2 atitudes efetivas no assunte da bclmba) e transitando , su-

ti1mente, através da citaçâo para a crítica ao procedimento do con-

sslheiro em particulnr,e da própria classe politica em geral ( preo-· 

ct.w<:·H:.los ',:;empn~: com "p.ícu.inhas" em ::;;eu kHdo:o> c orn:-<do::, d:i.scur~:;os), o 

1vn·T:c\dor ac:o.'tbB. por· evidc-·n1cL:n--·se z;_ si pr·ópr;i.o, ja ,;;p.;.0: div;,:n-samcntc 

do Conselheiro. a sua cita~io de Halherbe n~o era apenas uma citaçffo 

em meio ~ ''mat0rias Jridas''• mas s1m a fc1·ma pela qual este 11arrador 

torna compreensivel a extensio de sua ironia ao tratar de assuntes 



marcantes como a polític&, comparando sua habilidade narrativa ~ do 

ridicularizado Corlselheiro Angelo do Amaral. Nesta cr6nica, a cita·-

ç~o da poesia ~ o prd!Jric ''ch5o duro'' de sua prosa, Já que ela de-

flagra toda uma s6rie ds possibilidades de crítica ao conselheiro, 

"projeto". 

ridículo que criava, caso permanecesse no &mbito do po~tico, nio 

sub ituindo uma palavra pela outra, enquanto que o narrador faz da 

utilização da poesia - neste caso mas da citaçio da Literatura em 

geral, um m0todo de escrita de seu texto. 

N~o i novidade deparara-nos com a presença do literá-· 

rio na cr8nica de Machado, como elemento fortemente comprometedor de 

Trinta e um anos s~o decor•·idos, po1- e>cemplo, da-· 

quela crônica em que a citação de Balzac é um meio de escarnecer-se 

o narrador da incapacidade política brasileira, no que se relaciona, 

de Malherbe também conferem ao narrador urna posição de superiorida· 

de· como vimos, no caso de Balzac, o leitor não possui a referência 

da citaç~o e i levado a crer nela; no caso de Halherbe, a superiori-

dade c!c narrador, que tem a arte de citar, e diretamente p~oporcio··· 

0<3.1 salientadas do Conselheiro Anelo Amaral. tanto 

políticas como, assim diremos, ret6ricas, j~ que em termos de cons-· 

tru,io de seu texto, a llarrador faz quest5o de ressaltar constante-· 

mente sua habilidade. 

Bem como no caso da ficção machadiana, anteriormente 



r·~dor da prosa da cr6nica do escritor. A citação, nos dois s&neros, 

guar·da afinidades quanto à sua funç~o como parte integrante da es-

do discurso: ela confere ambiguidade à argumentaç~o do 

narrador machadiano porque estrategicamente colocada no texto cria 

no caso da crônica vão desde a ironia at~ 

próprias armas, conforme verificamos. A citação cria um distancia· 

mente entre narrador e 1Ritcr, ben~fico em relaçio ao primeiro, na 

medida em que ~ utilizada como uma t~cnica de verossimilhança do 

pois confere h ele estatuto de ''discurso'' culto. Desta dife-· 

rença marcada entre o narrador e leitor, aquele superior em relaç~o 

a este, provém a autoridade do narrador que, como temos visto. tem 

um papel muito específico dentro da argumentaçio dos textos d~ Ma-

E assim se revela como a citaç5o ~ estruturadora deste dis·-

curso. 

acrescenta ~ ela sutis particularidades sobre as quais se embasa a 

fundamentaçio teórica destes textos. 

Na realidade, começamos a perceber como a quest~o da 

pr~sença do liter~rio na cr8nica de Machado relaciona-se muito pro-

e ''intrometido'', emprestado por Machado à tradiçio literária, 

servir aos seus interesses de representaçio do presente, o qual 

quando transposto para a fic~io, por exemplo. justamente 

por s~u car~ter arcaico, a literatura realista como sistema e, por 



isso, deve ser compreendido enquanto um questionador de alyo mais 

Este endereça duras críticas a quem quer que ele julgue 

que ;:,s mereç:::.<.. FB_ .... lo de form<:t incisiva, mas utilL::9.-se de v:ário~0.- re·~· 

cu1·sos que tornam Possível, para ele, extrair alguma ou muita graça 

da r,-,:d:u::;tç:iio, qüe ger:,dmente rli'ío é, ou não deverüt -;:>er, l"':l.sível. Des--

de, jci que ele, narrador. compreende t~o bem as quest5es das qu&is 

estando tUa distante da mediocridade que tantas vezes denun-

que pode apontar as dificuldades a quem quer que seja capaz de 

identificar os objetos reais de sua Profunda ironia e, ao mesmo tem-· 

pc, escarnecer-se dele. Aqueles que t&m present~s a obra de Machado 

como um todo certamente não poderio furtar-se, dessa forma, a 

brança de uma figura como a de Brás Cubas ou Bentinho, que, narrando 

suas histórias do ponto de vista mais elevado, devido ~ sua ccndi~io 

social superior. 

si próprios [60J. Esta questio de identidade de Procedimentos narra·­

ti.vn:; noê-:, van.os 9êrH:~n1s 1Ht<r<·irios pelos qu:;ü"S o e-:s.crd:or se aven .. 

turou ~ longa e deverá estar presente nas prclximas etapas deste tra­

balho sobre as cr&nicas de Machado. Por ora, passamos a verificar 

algumas outras características peculiares dos escritos jor'Jlalísticos 

brando aquele trecho que nos sRrviu de epígrafe para este capítulo. 

passamos a rastrear agora outras soluções encontradas, para a escri-

sua cr8nica, pelo narrador H.A. ·· MuittJ t-4ndve1", liu:i.t o 

Machado de Assis''. 



O cron1sta Machado de Assis foi desenvolvendo um es­

tilo muito prdprio e bastante interessante em suas cr6nicas: talvez 

pela necessidade de ''tornar o folhetim mais americano'', talvez por-

que de-td2jaS",s~E-: t.o1"n;:Rr subent~:ndid<lS su:.::;s verd:::tde:ixa~:; opini.Õ12s ~;;m \~"~··· 

laç a po ura que assum1a frente às quest5es mais variadas para 

as quais as atenç5es do País se voltavam; ou ainda porque as dimen-· 

cJa g§nero ao qual se dedicava nos jornais lhe sugeria a ne-

cessidade de novas t~cnicas, tio especiais que compensassem, em ter-

esta ''prima-irmi'' da 

revoluçio dos meios de produçio, do jornalismo diário, da fragmenta­

ç do cotidiano sob a forma de notícia. da informaçio irtstantinea e 

z a que apelava para os sentidos e excluía a viv&ncia do leitor. 

F-;;te estilo é um do~:> fatcn ... es r·esponsúveis pelo vivo intel".S;sse que 

despertam, atnda hoje, essas velhas cr6nicas. Como dissemos, a iden·· 

sobressai s~o meios atravJs dos quais se rode ir reconhecendo o va-

la•- liter·Jrio desses escritos, em detrimento de seu carlter, a prin-

c{pJ..o, puramente transitório, característica herdada do noticiár10 

do jornal 

noticia da existincia de um narrador especial Anteriormente Ja 

tivemos oportunidade de demonstrar a extensio de sua ironia e uma de 

suas características atrav~s da qual toda essa agudeza se eviden-



c1a: o narrador cronista traz a ficç~o para o domínio de seus escri· 

jorr•alísticos através da citaçic literária. ut~I·-~,,,1-, •- d-1 c .,L J,c .. ·~< \.--><:". CO a, 

de rias formas, para atingir os objetivos da tira e do escárnio . 

. [sto se faz pela intromissão do narrador que se utili2a do literário 

em suas cr8nicas, de v~rias maneiras: através da inserçâo, em seus 

comentários da semana, d~ situaçcies ficcionais, dadas pela composi-

ç~o de historietas, situaç6es alegÓricas e sátiras que tªm como 

suntos da semana) 

destas situaç5es de ficç~o, torr1am-se mais elaborados do que aque·-

les que primitivamente poderiam ser tecidos apenas pela descriç5o 

das opini6es do cronista acerca dos fatos. Nas situações em que se 

inclui a ficçâo, os acont~cimentos sio ''criados de novo''. ~possível 

mais veladamente nas quest6es e, por isso, at inge····se um 

gr~u ma1clr de profundidade para os cornent~rios. i o que veremos a 

Começamos pelos primeiros escritos jornalísticos de 

de J.$59, 

come aquelas que o escritor come~a a publicar a partir de 1861 

escr1tos de O ESPELHO tamb~m demonstram como sio verdadeiras algumas 

que temos feito a respeito do jornalismo machadia110 e t~m 

ic&s da obra de Machado, alguns assuntos e algumas formas de 

narrar, que atingiram inclusive sua ficçio mais madura, sempre esti-



verarn presentes na obra do escritor. mesmo naquela do jovem Machado 

que em 1859 tinha apenas v1nte anos e ensaiava iniciar sua carreira 

de escritor atrav{s de textos jornalísticos e versos que ia publi· 

cando ''aqui e ali''. Em 1859, quando começa a escrever ''cr8nicas'' e1n 

n ESPELHO, Machado preenche com seus textos a seçao 

s%o propriamente a crônica comentário da semana, derivada, 

como se sabe, da seçHo ''Variedades'' dos periódicas franceses, mas 

algumas ''pinceladas'' de comentários, um escrito bem leve, que carac 

discorre. Sio poucas as ''Aquarelas'': ·· O Fanqueiro Literário''• de 11 

de setembro de 1859; ··o Parasita'', em 18 de outubro: em 9 de outu--

brc e a vez do ''Parasita Literário'', continuaç~o da aquarela ante--

em i6 de outubro, " O Empregado F'ÜbU.co t:1posentado"; em 30 t1e 

·· O Folhetinista'', sobre a qual já tivemos oportunidade de 

Nesta série é interessarlte notar duas coisas principalmente: 

0 olhar agudo e crítico de Machado já em 1859, ·· fotografando'' t1pos 

no mínimo engraçados. Alguns destes tipos viriam a pre-· 

encher abundantemente suas hist6rias de ficção, como o funcionário 

p~bl1ca e c parasita, este ~ltimo explorado tematicamente na obra de 

hado em todos os formatos e vers5es possíveis [61J. Um segundo 

ponto a se fazer alvo de evid&ncias nesta scirie ~ o humor de que ela 

se caracter1za ~ claro que, de cada uma das personagens, com notada 

exceção para o folhetinista, os pontos a ser enumerados serão aque-

les que as tornam francamente risíveis, ou seja. aqueles que possi· 

tira do cronista, embora ele 

no primeiro parágrafo da primeira aquarela da scirie, justa-



mente o contr~rio: 

N~o J isto uma sátira em prosa. Esbo~o liter~rio 

&panh c nas proje,5es mais sutis dos caracteres, dou aqui 
um;;·,;. r·e-prodtu,::;·úJ do tipo a que chzuno em meu ·falar de prosadm­
fanqueiro literário''. [62J 

apena.".; 
novato 

O narrador afirma que seu escrito n~o ~ uma sátira 
em prosa, m:;·,\'5;, na r·etd idade-, esses peqlH21lO'S; te>(tos sobre per·~;;on<:\ .. _ 
gens determinadas sio uma esp~cie de sát1ra, no sentido em que an·­
tes apontamos, de que a texto tratar~ de traçar uma caricatura do 
t :i.po f!m quest:ilo; rd·~o é apenas a "n;:prachu;:ão do t J.po" como qtHiT +azET 
crer o narrador. mas uma "'reprodução kumorística da tipo··. o que e 
muito dif'".Tente. 

Nesta primeira aquarela. o narrador fala o tempo todo 

do fanqueiro literário, tentando defini-lo através da enumeraç~o de 

algumas de suas principais características, do ponto de vista, é 

do irônico comentarista. Como vimos, depois de afirmar que a 

cr5nica n~o é uma sitira em prosa, o narrador dirá que apenas pre-

tende dar uma reproduçio do tipo a que chama ''fanqueiro literário''. 

enl::L~o, que a ''fancaria Iiterir1a ~ a pior de todas as fanca 

lado comercial (''taboleta do silogismo; proposiçio menor, 

que i a prateleira guapamente atacada a fazer cobiça ~s modest1as 

Ironicamente afirma quE é um lindo comércio, 

passa a falar de Jos0 Daniel. fanqueiro, que 1a de feira em feira 

trocar pela enzinhavrada moeda o pratinho enfezado de suas locubra-

ç literárias''. Sua audácia era muito grande, a ponto de satirizar 

dernos. 

pxploram ''as folhinhas e os preg5es matrimon1ais e as odes deste na·-

talic1o ou daquele despasdrio''. Afirma, ent~o. que a fancaria Iite··· 



rá1·ia nic á tão dura para uma boa parte da sociedade, afinal hA 

contada num soneto Mais uma vez com ironia. o narrador aponta uma 

al1dade'' para as almas vaidosas: a de que o entusiasme da ode á 

medido pelas possiblidades econ8micas do ~logiadc. '' Os b~nqueiros 

o arquátipo da virtude na terra; tese difícil de provar''. Nenhu-

no livrinho de um ''homem que lhe sobe as escadas 

c:onvt:-:·nientementc vestido, e discur~.o na pont<:< do::-; l<':Í.bios". E cJs ho---

menageados acabam se tornando vítimas, na realidade, já que seus no-

Tudo isto se deve, nas palavras de cronista, 

anda enchendo as livrarias!'' Faz ccnsidera~6es sobre o talen-

impulso da inspiraç~o e diz que. no caso do fanqueiro, este ' E 

uma simples m~quina. Fala do lugar estabelecido do fanqueirc em Pa-

de seu mel'' e nhlc tem lugar certo. Descreve, entio, o fanqueiro como 

um dD.nd:i. 

deixando para o leitor a investigaçio. Afirma, entio, que o fanque1-

ro i um produto dos tempos modernos, pois faz do talento uma máquina 

movida pelas possibilidades financeiras, uma perda da dignidade, do 

talento R do pudor da consci&ncia. 

A caracterizaçio do fanqueiro literJrio, de seus tra 

ços ma1s grotescos, como admite no fim da cr6nica o narrador, permi-



'•'" .,-_, , ___ ,_ 

te que este enderece sua tira à prÓpria personagem em quest~o e, 

por extensão, a tudo que a envolve, como o fato de ser a dinheiro o 

determinante de seu entusiasmo literário. O texto da cr6nica, como 

n~o e surpresa, é bastante engraçado e crítico. ~ o humor que nova-

mente o atravessa, detonando. além do riso, a possibilidade de dis·· 

tanciamento crítico em relação à situa,ão que o engendra. 

nho. No texto de 18 de setembro de 1859. '' O Parasita'', aponta o 

elemento comum entre elas o ''parasita'', ''uma certa erva. que desde-

nha a terra para enroscar-se, identificar-se com as altas ~rvcres'' 

entio, ser longa e curiosa a família do parasita, "difícil 

de assinalar na estreita esfera das aquarelas'', '' uma relaç~o sind-

tica das diferentes variedades do tipo''. Desta maneira. compromete-

em política, em literatura, na Igreja). Diz ser o parasita um tipo 

de Mecenas( .. )'' Pede trciguas ~história e convida o leitor a en-

n 1 a e humor o parasita de mesa: este vive por toda parte, onde haja 

ambiente de porco assado; i aí que se sente a son a1se. O parasita 

de mesa deve, nas palavras do narrador, ser um perfeito gastr6nomo. 

delic3do adivinha de longe a qualidade de um bom prato; seu paladar 

suscetível sabe absorver com todas as regras da arte. Indaga, ent~o. 

o 11arrador se este quadro poderia ser diferente, já que ''os limites 



o universo das suas en 

tra às horas das refeiç5es em uma casa, ou por costume, ou per ac-

c1dens, que quer d1zer ·· inten;io formada com todos o~ agravantes da 

premeditaçâo''. O cronista, após estas consideraç5es ir8nicas, prop6e 

que se SUPOilha que o parasita vai, por costume, a uma casa, já que 

havia explorado ircn1camente o suficiente o per accidens C 

muda11ça de registro lingüístico, que desvia as atenç5es para a ex-

em s1, o que aponta o efeito esperado - ~claro que n5o fo1 

nos lábios, chapéu na mio, o vácuo no est8mago··. Mas o parasita nâo 

se sente desencorajado. Por outro lado, se entra per acctdens, a 

cena nio é menos curiosa, há sempre um pretexto para a visita e o 

chegam a desencoraj~-lo. Fala, ent~o. da nece$Sidade de se aceitar o 

parasita tal como ele e - para aceitarmos a sociedade tal como ela ? 

da polidez que caracteriza este personagem, atencioso, 

alegre, ·· que dá de comer ao espírito de quem dá de comer ao co1PD 

Termina apontando os tra,os do parasita do corPo como sendo, ainda, 

absorvidos por uma outra variedade do tipo, de importância mais ai-

tras variedades do tipo, tarefa que empreende na prclxima crônica, 

que versará, como se sabe, sobre o ''parasita liter·ário''. 



O narrador inicia esta cr6nic~. de 9 de outubro de 

i apontando a identidade de traços do parasita literário, tanto 

com o par·asita de mesa, quanto com o fanqueiro Iiter4rio. A diferen-

que parecem ser a inspiração do fanqueiro. D1z, entâo, o cro-

llista que a Imprensa e a mesa do parasita literário; que este ~ o 

Pu.demos identificar); que o parasita ~ um cortes~o das letras, que 

de prefer0ncia. pró··-

Prto, ali parodia quem quer que seja, porque ''aquelas quatro ou seis 

impeçam. o parasita invade, assim, a Roma da intelectualidade, com 

decincia moral nos lábios, mas sem a dec&nc1a intelectual'' Sua 

aos teatros. O narrador toma uma atitude indig-

nada frente ao fato de que sendo o paras1ta ''o vampiro da paci&ncia 

hum!::l.na", ainda encontra quem o lei~. Ao contrário do fanqueiro, n~o 

se curva ou se torce: 

do parasita de uma forma mais geral: de que esta figura 

er1rosca-se por todas as v~rtebras da sociedade. Na Igreja, regala-se 

1 custa dos dogmas, preconceitos. cren~as e super·stiç5es. Dul"BU1t"2 

toda a Idade Mcid1a, o parasita vendeu absolviss5es, mercadejcu can-

etc. As consideraç5e$ do narrador são muito ir6nicas, por 

que nâo identifica as figuras da Igreja come parasitas, mas fala de 

las de mane1ra separada. Afirma que a ''dignidade sacerdotal é uma 



capa magnífica para a sua estupidez'' e, desta maneira, 

social colocou-se no cent~o da sociedade e desmoralizou a Igreja. Em 

política tamb0m está presente o parasita. Entra no casamento pelos 

cami11hos da fraude. E na diplomacia também 0 fácil o seu ingresso. 

"j .•. ... " 
'-c\";.; . Diz ainda que o parasita e uma figura muito antiga, cuja ex--

tinção demandaria s0culos: 

mília de parasitas como personagens de seu escrito, demonstra, na 

tor" e claro que esses motivos n~o convencem, sio retóricos ape-

quase desculpas, mas ao l~itar só resta acatar as cpini5es do 

tira 

cr6nica, por exemplo, hi vários momentos nos quais se insiste em re-

t1rar c cariter humano da figura do parasita, salientarldo-lhe as co-

ora com o re1no animal, era com o reino vegetal. As-

sim, o parasita i como uma certa erva que enrosca-se nas altas irvc-

Cr·ia-se um esteriótipo 

da personagem, a parasita de mesa: a 1magem do deliberadamente in 

que se imiscui nos ambier1tes, tentando absorver-lhes o 



que hi de melhor Esse esforça-se tamb~m para retribuir, com algum 

e-c:;p_{t-:U:o, as vantagens matertais recebidas. N~\o h<:Í. como 'i"'ugir alem··· 

com;'l.nct? <RC! qu<:<J o esc1-ih.1r· se ded:i.-car<.:\ mais dr.,' v:inte ~ines mais ta.r·-­

de. Neste romance, o assunto dos ''parasitas de mesa ·· esti repre­

!:;s-:ntado de tum.<. -forma cp.t~·c: nâo pode P<:tssal-- de~-:;percebj,d;-;\ nos c:ap:ltulos 

X!<:fX c CXXIII No capitulo vinte(+: nove, doi:;; "z:tmigof.'," ch:: RubH:{o, 

que vier·am almoçar no domingo, sio apresentados ao leitor. A descri­

ç principalmente de uma 1jas figuras, n~o deixa de imputar-lhe as 

características dos parasitas: Freitas foi apresentado e teve sua 

história contada a Rubião em um jantar. Rubi~o, a princípio. torceu-

lhe o nariz à conviv&ncia: '' C .. ) era naturalmente algum náufrago, 

CUJa conviv&ncia não lhe traria prazer· pessoal nem consideraç~o p~-

bl:Lca. ( .. )" Fl-f.d.t<.~o:J empenhotz~se logo em desfa;.c:!:ôT esta ;,i.lil~'~9em. Con-­

Vldou-se à casa de Rubiâo para admirar-lhe as flores que possuía ~ 

das qua1s gostava muito . Convidado a entrar, examinou a decoraçâo 

" ( . ) 

v1dos durante as refeiç5es das quais tomaria parte, conformE nos in--

forma o narrador no 1nicic deste capítulo. Desta forma, aquele homem 

t gentil e ''que nUo tinha o que roer··, embrenhou-se na vida de Ru·-

bi e estreitou relaç6es com ele. E o narrador conclui irBnico 

E o Freitas v<ü ~"<Li a1nu:.H,:<'.tr 0\J jant~\1"" muib:t'"' v.;:"·;-::.;;-;~>. --· ma:i.s; ainda do 

que quer ou pode, - porque ~ diícil resistir a um homem tão obse-



O capitulo cento e trinta e tr&s também fala sobre os 

(palavra do prdprio narrador). As relaç5es de Rubião ti 

nham se alargado bastante e sua figura era quase uma lenda. Tinha 

ele alguns ''discÍpulos'': Onde estariam estes discípulos? Iam a ca-

sa dele, todos os dias, - alguns duas ve~es, de manhâ 2 de tarde; 2 

ass1m ficavam definidos os comensais. Nio seriam discÍpulos, mas 

eram de boa vontade. Roiam fome, à espera. e ouviam calados e rzso--

rrhos os discursos do anfitrião< .. )'' O capítulo prossegue ainda, 

muito engraçado em sua forma de identificar as relaç5es de Rubiio. 

nas alangarenos, por~m. em refer&ncias a ele, pois este, bem 

sunto sobre o qual escrevia o jovem jornalista de 1859. Depois des-

longo e irresistivel par&nteses, retornamos crônicas [64J. Na 

cr ica da semana seguinte, o narrador volta sua indignaçia contra o 

parasita literário Descreve-o como o meio termo entre o parasita de 

mesa e o fanqueirc literário, identifi.ca-lhe os lugares de occrr&n-· 

c::.:;,, J assusta-se com o fato de que haja quem o leia, 

apenas um parodiador. Estende sua s~tira falando de outros parasitas 

e detem-se no parasita da Igreja, as pr6prias figuras que a comp5ern, 

que escondem a estupidez sob a dignidade do hábito sacerdotal. Idel1-

tifica tamb~m a presença desta figura na política, na d1plomacia e 

acaba por sair evasivamente do assunto, alegando ser tio longa a 

família dos parasitas que ''nia caberia nestas ligeiras aquarelas'' 

mais uma vez na ''fórmula'' que o narrador machadiano pa-

r·ece haver· de~c:;<-:-:nvo1v:í.do como '"def1agradora'' do ''desvi:::nd;:,mento'" em 

seus escritos: utilizando-se do humor, da ironia que se este11de ao 



tira, cria a revela~io do sentido oculto das situaç5es que 

la e a utili2açio do riso, ainda que sombrio. como anagnórisis. 

pelo narrador machadianc. O despertar do r1so no leitor qu(~' 

atento, cor1segue entrever o riso cínico do prÓprio narrador, mostra 

comenta, 

evidenciando-os. 

corre nas cr6nicas- como a sátira pessoal, as picu1nhas Políticas 

tira aos hábitos e costumes - at~ as situaç5es ficcionais das 

t mostrado os estudos de Roberto Schwar~ sobre c assunto, ha uma 

tos ma1s ''duradouros'' de Machado: justamente este tipo de humor tio 

que seu narrador desenvolvendo ao longo de sua carreira 

f:i.cc:Lnn<Ol.1. 

A ironia e a s~tira nas cr8nicas, como temos apre-· 

c :i.ado_, podem voltar-se para os fatos políticos ou entic a todos 

aqueles que dentro da sociedade. cuja vida tinha sob a mira de sua 

pudessem ser motive de observaçio atenta e jocosa. ~ o caso 

destas ''aquarelas··, sobre as quais vimos discorrendo, onde a s~tira 

se endereça, como pudemos observar, a segmentos bastante detErmi-

nados> dE·::rts. so-ciedadE:'. 

A prd)cima ''aquarela'', em 16 de outubro de 1859, fala 

do empregado p0blico aposentado. A graça desta cr8nica é a carica-



\.·.(.\)-? n\,(0~ r.,•.• C ,•j~j'j',•(jl·J~ ~ d ~0 
~ ~ - T~- -- ~ , acerca a personagem em ques(ao 

a caricatura exagera na descriçio de certos traços que seriam carac-

teristicos do comportamento desta personagem. 

como Jd tivemos opcrtltnidade d~ citar no pri-

no início da cr6nica há de uma refer&ncia aos egí-

picios, inventares da m~mia, para conservar os cadáveres através dos 

ulos Transp5e para cá esse fato, cr·iando o humor: por aqui, quem 

n se aniquila, nem a após a aposentadoria, é o empregado p~blico. 

na o 

bl1cc aposentado os tl-aços mais finos. e mais v1vos - tarefa que ele 

empreenderá 110 sentido de traçar uma caricatura deste tipo social, 

atr s do exagere: assim, segundo o narrador conceber· um aposenta 

do, é o adubo oportuno de 

uma conversa ~rida e suada sobre qualquer reforma do governo''. Em 

suas mãos, a boceta que g~arda o 1-apJ, ao invis de ser o dep6sito de 

um v~c1o, torna-se o instrumento de 

suntos o esperam: a política, o governo, o teatro, as modas, os jor·-

·· Nio ~ maledicente, mas gosta de cortar o seu pouco sobre as 

cc1sas do país''. ''O governo, nio imPorta a sua cor política, é sem-

pre o bod2 expiatdrio das doutrinas retrdgradas do empregado pJblico 

;:,\pDsent::a.do. 

com um contra do empregado p~blico aposentado. Este tambcim nio perde 

um jor·n<Jl 



O Jornnl ~ lido e analisadll por~-~-- - .:.:: ,,, , com rJo 

folhetim, porque este ci ''frutinha do nossa tempo''. No parlamento, 

como profundo investigado~ das coisas políticas. ouve tudo tom aten-

Inoportuna's". Num sarau, ~ rouco cort0s com as damas e mete-se com 

as cartas, embora nio deixe de tachar como imoral '' aquele diverti 

mente que tanto dinheiro absorve''. Ele est~ presente ··em toda par-· 

te onde se J licito rir e discutir sem ofertsa p~blica''. Depar·amo~ 

ser~ uma outra cr8nica. em que c narrador decide compor regras para 

ti rios de bondes: trata-se de uma cr5nica de 4 de julho de 1883. 

Nela o cronista ''cita'' dez artigos de um seu t1·abalho sobre a corre·-

ta utili2açio dos bondes: 

"Ocorr·(·:\'tt·-me compor um:s.5 cert<"'s regras P<H.,.,, uso dos-, 
que fn'?ql\.cntam bondes. O desenvolvim;;:.·nto que tem f; ido entre ncb esse 
melo de locomoç~o, essEncialmente democrática~ exige que Rle n~o se­
ja deixado ao puro capricho dos passageiros. Não posso dar aqui mais 
a]guns extratos do meu trabalho; basta saber que tem nada menos que 

er1ta artigos. V~o apenas dez: 
Art I - Dos E11catarroados 

Os encatarroadas podem entrar nos bondes com a condi­
ç de n tossirem mais de tr&s vezes dent1-o d~ uma haJ-a, e no caso 
de pigarro. quatro. 

Quando a tosse for t~o teimosa, que nio permita essa 
limitaç os encatarroados t&m dc1s alvitres: - ou irem a P~. que é 
bom e>{~'l"cÚ::to, ou meterem---se 11<:< c<';tm;;t. T<ó!mbém podem :Lt-- tos~>:i.r pan:.'\ o 
diabo que os carregue. 

Os encatarroados que estiveram nas estremidades dos 
bancos, devem escarrar para o lado da rua. em vez de fazerem no prci­
prlo bonde, salvo caso de aposta, preceito religioso ou maç&nicc, 
vocação, etc, etc 

Al-t II - Da Posiçio das Pernas 
As pernas devem trazer-se de modo que n~o constranjan 

c·~·, p;;tss<:tgeiY"os do me~:;mo banco. Htfo se proibem foJ-m<.:"\lmf2nte ::.-ts per-n<c\-s. 
ahcrtd~·-;, mas com a c:ondi.;;:;Xo de p<,tH<:~.r os outr·os lugar·e~;·,, e -fazf.'-lo~::-



ot:.:UP<'U" POl~ men1nas pobr·,.;'.'"" ou vilÍv<Jt~~i desval.id;3.s, med:.:. 3.nhc.' um~·:'t peqt.ten;i\ 
~.j\"~\t:i.fiC<'H;:~~O( .. } "[63J 

Por esta, verifica-se a sritira , endereçada agora ace 

Mais leves. como estas ~ltimas que acabamos de verificar, 

ew i:Ji .. te o as-,sunt:o princ:Lp:;d é a polltic:a, um elemento comum entn~ as 

cr8n1cas de Machado ~ a posiçUo que o na1·rador assume, um dista11cia 

mcnto critico que lhe confere superioridade em relaç~o ao que comen 

surer1cridadee de que c narrador machadiana pretende se caracterizar 

vem sendo apontada neste trabalho, atrav~s dos vários recursos lite-

rJrios de que ele se serve no texto da cr8nica: a inserçio da cita· 

ç 1iterriria e a valorização de seus ccmentirios atrav~s da 1nser-

faz presente em todos os textos. de uma forma mais aguda e penetran-· 

te, ou mais singela e superficial, come t&m demonstrado as várias 

cr icas aqui citadas. 

Entre as cr8n1cas que escreveu Machado, há aquelas em 

que o narrador parece estar, se assim se pudesse dizer, sobremanei-

ra ''InsPirado"'. s o caso da cr8nica de 22 de agosto de 1864, quere-

vistaremos agora_ 

A cr8nica inicia-se pela matiria amena: fala de poe·· 

ma 1 s precisamente de um poeta americano - John Greenleaf Whit-

h:Ler, autor de IN War Time - e Pedra Luiz, poeta brasileiro. autor 

da ··m~gnifica··, segundo o parecer do cronista, ''Ode à Po18nia''. Pe 

drc Luiz traduzira uma poesia de Whittier, intitulada ''The Cry of a 



·' •',),, --. ,.,•,c 

Soul'' (O Grito de uma Alma Perdida)_ O narrador cr011ista elo-

sia muita a traduçio e insere, na cr8nica, os dois textos: respecti-

vamente o traduzido e o orig1nal. Isso feito passa 

hllC<J. encontr-~<.va~.,-,e pYe-ocup:::>.d:a com doi;::. as3unto::;: o c:a.~:><~.m*.''nto de Su:,:t 

Alte~a e a crise no Rio da Prata C os conflitos exter·nos nos quais 

se envolvia o Brasil neste Período). Desta forma, as eleiç5es muni-· 

politica interna, há, como dissemos, muito interesse na 

1·ma escolhida pelo narrador para apresentar suas opini5cs sobre os 

Primeiramente reproduz o que teria sido uma conversa sua com 

um c:;:tnd:i.dato a vereador do municipiiJ. ~ este o narrador cronista 

teria enviado um bilhete nos seguintes termos: "'011Ero um bilhete pa-

ra assist1r ao~ funerais do n1unicÍP1D Espero igualmente ser o poe·-

ta escolhido para escrever c epitáfio do ilustre finado'' [67J. O 

narrndor denuncia a morte do município. O político ''magoado'' ter1a 

r orquido essa sua afirmaç5o, afinal o município demonstrava sua 

atravis das publicaç6es nos jornais, na seçâo "a·-.. pedi·--

da~··, como não deixa de ressaltar a cronista. Isso demonstra, segun-

do o narrador da cr8nica. a doença do municÍpio, ClJjo maior sintoma 

era, naquele momento, a total indiferEnça pJblica nas questões refe-· 

rentes a ele O cronista nio reproduz o resto de seu discurso. Diz, 

par que o candidato nio lhe atribui razio, porque a ''vaidade dele 

ex191a que o Povo tomasse grande interesse na luta eleitoral e que, 

naquele momento, debaixo de todos os telhados do Rio de Janeiro se 

discutisse c valor e o alcance de um nome tio distinto quanto c seu'' 



[683 O cronista aconselha, a1nda à futura cimara que apenas cuide do 

O diilogo entre s1 e c Político evidencia uma questâo 

s cronista considerava importante e que se encontrava meio esquecida 

a eleiç~o municipal. A conversa com o cartd1datc acentua o fato de 

que o desinteresse p0blico rela questão talvez fosse resultado da 

''incapacidade administrativa'' da classe política, que abandonava as 

quest5es municipais, cuidando anenas de si tJrtitco·•-~~- ,~ - c·~- ~ ,.. .._ '" '·' ··'":"o uo can--

d1dato a vereador que n5o admite o sil&ncio da opini~c p~blica em 

como as listas d€ ca11didatos ví11ham publicadas 112 

pedidos'' de jornal. O político nâo se preocupa com o fato de que as 

eli~ s t~o rrdximas n~o se faziam notícia realmente dos periódicos 

P fala envaidecido apenas de sua candidatura. O narr·ador, que perce-

be o fulcro da quest~o - c silincio p~blico causado pelo ab~ndono do 

''reproduzindo'' o diálogo e:1tre ele e o candidato, sobre-· 

p5e-se a ele, evidenciando a mediocridade do outro ( extensível, ~ 

claro a toda a classe que ele representa). O diálogo que inventa, 

quer tivesse ele realmente existido ou nio, ~ ficçic no sentido de 

que se insere na narrativa criando acesse direto ao pensamento das 

duas persongens. 

pretende atingir seus objetivos: chamar a atenç~o para um fato do 

cotidia110 que ~omentava - coma o desinteresse p~blico pelas elei--

Neste sentido, ~ possivel verificar. como a insinua-

ç~o da ficç~o, na c~5nica de Machado. é tamb{m um recurso de veres-

similhança do texto ( como no caso da citação liter~ria, onde pude--

apelando 



para a tradiç5o literária, reveste-se de autoridade e confere credi 

bilidade a seus aJ·gumentos) Ambas as formas de apelo à ficçic na 

ficcionais propriamente ditas, fazem parte da argumentaç~o do te>,ta, 

Porque conferem verossimilhança a ele. atrav~s do recurso da persua·· 

A verossimilhança e um elemento 1mportante da coesio textual 

eles e estabelecida, por um lado, pelas opini s proferidas pelo 

que seguem uma linha de raciocínio dete\-minada, dada pelo 

pr·6pria posiçâo critico que ele assume diante dos fatos que fazem 

parte da revista semanal A credibilidad~ do narrador con itu:i.-se, 

num fator importante d~ coesio de seu texto e, 

já que o efeito de sua presen~a no texto jornalístico 

está assegurado pel2 pr6pria natureza um tanto quanto argumentativa 

qual n5c se restringe apenas a ''entreter'' o leitor, 

pretende convenci-lo de sua vis~o de mundo que. entre mostrar e nar-· 

lhe apresenta o comentador da semana. A ficçio, como dissemos, 

· ·R ••e,·ossi·,J!ilhanra aos f~tos narl-ados. atrav~s dos vários :tmPl" :u.,e v .. .... , 

vendo até então, porque se 1nscreve na terreno da persuasao; ou se·-

ao J.n de utilizar-se em seu texto argumentativc tio somente 

das provas de evid&ncia, o narrador nos apresenta também provas fie-· 

cionais que constrcii. A utili~açio de recursos ficcionais ~. em su--

ma, uma das formas pelas quais o narrador de Machado confere ldgica 

a se11s argumentos, e portanto verossimilhança, e assim persuade o 



lc::i.tor 'l·,b>, r,,,, .. r,·)'! 1 •.•.. ;·>, ',., ., '! _, <:" •c; 'Í .• ., ... ·i , •• , ,; . il " ., ' d 
~ ~ - "'" "'''""'" "'-·'·"""' 2 .a.\:l<:V.ss e: uma pequena C'í""'na, o 

diálono entre~,-,,· •'·'· 0 r,~ •• ,• .. ~·.·f·,.•.•, ~• v•.r·•.•d· .. ·•·.- ~ · • · ~ - J ~-' u •• a11. - ~ == •- uo munlC1PlD, que o narra-

do1· consegue demonstrar ao leitor a situaçâc ridícula que as elei·-

r~m obter o cargo P~blico e as vantagens dai advindas. E a popula-

ç que deveria existir politicamente exigindo que os homens p~bli--

cos cumprissem seus dev0res, nio o faz, Pois já se conformou em ad-

mitir a ''i11capacidade administl-ativa'' de todos eles. 

O narrador volta, sua iron1a ao presi-

dente do Cortselho de Ministros, naquela altura Zacarias de Gais e 

1)3.sconcelos>. Diz que c ilustre personagem v1via sob a influ&ncia e 

que era uma espécie de Prometeu roído por dois abu·· 

tr1na, de Gall e Spurzhein, haviam ide11tificado como cirgâo da vaida-

atribuiçio do poder moderador, e a chegada dos noivos imperiais. 

''Sua EJccelência( .. )no alto posto em que se acha colocado, n~o Pode 

dei)lal- de obter o sacr·amento da CC!lfirm~çãc, e Sua Excelincia i 

muito bom catcilico para nio ir a pr1ocura dela''. Aqui, o cronista 

comenta a interminável sucessão de gabinetes ministeriais, que se 

em se1J posto com seu gabinete, precisava d& confirmaçâo do poder mo-

mas era politicc a bastante para nio ir buscá-la: esperava 

pela dissolução da câmara. Há ainda uma afirmação a respeito do as-

sunto em que o narrador denuncia o governo que se fazia longe das 

leis constitucionais e, mais uma vez, se refere ~ alternincia de ga·-



binetes mirlisteriais. Segundo ele, o presidente do conselho. citando 

um verso de S~lla, o estadista romano~ poderia dizer: ,J '21.i gou--· 

verne sans Peur. j 'abidique sans craintre''. Realmente, a 31 do cor­

l'·ente o gabinete de Zacarias estaria dissolvido, e novamente pode­

mos notar como a presença da citaçio no texto, resumindo os comen­

tários do narrador, confere ênfase à sua argumentação. 

P;o\;:;sa, então, a ironizar um deputado que teria dito 

ser necessario que o Brasil se organizasse militarmente para se 

~er respeitado pelas outras potincias. Para tanto, 

iJ-::; 

dois deuses pagfios, per ocasi~o das represálias britânicas ao Bra-· 

em janeiro de 1863, frutos de dois incidentes - o naufrágio do 

navxo Prince of Wales nas costas do Rio de Janeiro em 1861 e a pri 

oficia1s ingleses embriagados, no Rio de Janeiro, 

j_ 

a ''Qustio Christie''. No diálogo entre Pallas e Mercurio, uma esp ie 

de paródia entre a discussio dos deuses soDre o destino dos homens, 

pr·esente na parte inicial da epop~ia ( no canto I da ODISS~IA, Por 

quando Zeus permite a Athenas que facilite o retorno de 

Ulisses 1 itaca), a deusa Palias representa o 1ado inglis da ques-· 

tãu. injuriado com as ofensas que recebera, e Merc~rio, o lado bra--

que detinha a razio mas sentia··se ameaçado pela for~a 

maxcr do advers~r1o. Palas sente-se indignada com a res1stinc1a do 

Jmp i o, pelo direito, suas fragatas. Mer·cdrio a alerta para o 

fato de que fora ele quem sofrera com a sua desforra. Palas n~o se 

conforma cem o insulto recebido , ao que responde Merc~rio lembran·-· 

do-lhe que no caso da insubordinaçâa de Lord Russell, políti~o 1n-



o que seria dos negdc1os ingleses. Palas argumenta com a for-

No fim, o cronista diz que Merc~rio, a força de representaç5es 

consegue amainar a ira de Palas. O tom de Mercdrio ~ 

sempre de subordinação; o de Palas, de arrcgincia. ~ claro que isso 

alegoriza a relaç5o entre o Brasil e a Inglaterra. Volta-se novarnen 

Aproveitando-se da afirmaçâo infeliz do deputado, que remetia ao 

P er atravis da força, o narrador constrói o diálogo em que diz 

fundar-se as id~ias do político. mas, na verdade, alesoriza a situa 

dois 

incidentes acima citados, impunha-se por aqui atrav~s da força: 

ô:i,y·eitos 1 

d:L~:i-P>2!1"!3<1.lll 

··Essa sj.tu<:J.ç:ão de povCJs :::1.\"ma.dor.; P<..'<r<·~ 

é a mesma situ;;..ção do~; hab:i.tante~; de uma 
-fecha.du-r::::\~·:; d.as pod:as" [70] 

terc·;m '";egUl"C)S o-;-:, 

cidadE:, que não 

dad2ira c1vilizaçio tiver desc1do sobre esse mundo'', os meios de se 

guran~a todos poderão ser suprim1dos, inclusive a ''fechadLtrazinha de 

v1ntc mil homens para guardar a nossa t~ba 

te, à organiza~~o das forças armadas. O narrador utiliza-se da t~c-· 

nica liter~ria como orientaçio do seu texto e. 11est~ caso, confere 

~ cena dialogada Centre P3las e Mercuriol estatuto de substância ar-

gumentativa para as quest5es da semana que desejava evidenciar em 

-;:;e\JS coment.á·ritJS. Como vimos, at·ravés da co1ocaç{io infe1.iz do sena-· 

da hegemonia político-econ8mica britânica sobre o Brasil. 



Passamos, agora, a análise de uma outra cr6nica, a de 

2 de março dE 1873, publicada na SEMANA ILLUSTRADA. Nesta tamb~m se 

constrói uma situação ficcional alegdrica que representa, mais uma 

vc~, a mediocridade da classe politica brasileira. Aqui o ''represen-· 

tanta de classe'' escolhido ~ o Senador Jobim. O narrador finge haver 

recebido da eternidade uma carta de Montesquieu, pedindo ao Dr Se-­

mana que a inserisse em um cantinho da cr8nica. Tudo n~o passa. na 

de um ataque ao tal Senador Jobim, já que a carta é a ele 

neste caso, de acordo com a versia de Northrop Fr~e 

[71J, se 1nscreve na tradiçio da sátira menip~ias de .uciano, repre-· 

sent:;:td<:l no KALAF'LOUS e no CHr~FUSN .. De at:Dl"do com Fl .. :.Je, na e.;_:;.cr·:Lta 

dos ironistas sempre que o ''outro mundo'' aparece, coloca-sQ em con· 

tr·apartida ir8nica com o nosso, apontando a inversHo dos padr5es o 

del1neando a sátira ~exatamente esse o fim do ''diálogo dos mortos'' 

qu2 MAchado insere em seu texto. Na ca~·ta, Montesquieu diz ter lido 

Voltaire e Rousseau achou que o discurso era digno de ser lido, me-

d1tado e comentado, como se ver·J, n~o pelos seus atos, mas pelo~:; 

seus erros. Montesquieu continua a carta dizendo que Voltaire, sem­

pre sarcástico, seguido d~ Rousseau e do próprio remetente haviam de 

fa2er algumas ''pequenas'' correç5es de linguagem, mas que afinal, co-· 

mo era difícil matar o tempo na etrnidade. os tr&s ilttstres persona·· 

sens tinham que ocupci-la com alguma coisa. A seguir cita Racine, sem 

•· do nosso Racine cre1o eu O verso citado ? a 

Le momer1t o0 je par1e est déjà loin de moi 



Citar Racine ''sem muita certeza'', no contexto da crB-

curso de Jobim, refletindo sobre as várias doutr1nas nele contidas 

quando Voltaire disse ''Cite o autor'' e p1scou a Rousseau e ao pró-· 

Prlo Montesquieu, querendo dizer-lhes que a doutrina cont.:i.dD. no 

discurso anonimamente, fora tratada por ambos os franceses. Montes-

pode estar obrigado a nio citar o autor'' [72J. E inter· 

rompendo Vcltaire, que ia se PrO!lunciar, c011ti:1ua: ''Demais, 

Jobim apresentou-se com roupagens no 

as bobagens pronunciadas pelo autor do discurso. Porcim, Voltaire e 

repete ''Cite o autor'', ao que acode Voltaire ''Isto & meu'', corrigin-

n cita exatamente as palavras do outro. esteja d1spensado de lhe 

c1.tar o nome. 

ironia que vinha sendo trabalhada desde a início da ''carta'', quando 

Também se desenha, mais uma vez atrav~s da citaçio, a superioridade 

do saber narrador que pode criar tal alegor1a envolvendo os ilus-

PRJ""~;',On8i'fr1S, s1m conhecia os textos e n~o 

deixai-se enganar pelo ··~squecimento'' do senador A carta Prossegue 



e at? HD11tescllll·.~•· · · · 1· d - ~~ passa a corr1g1r o r~scurso: esta vez, ,Jc1b im 

atribui a citaç~o, só que à pessoa errada; a carta e encerra final· 

mente. A alegori~ criada pelo narrador lan~a. sobre o senador Jobim 

Particular e sobre a classe política em geral. 

de desmoralização. O m~tcdo narrativo utilizado pele cronista rara a 

obt en ç deste efeito já deixou, hri muito, de ser nov1dadel 

A próxima cr6nica analisada, a de 30 de junho de 

1878, conta com pelo menos duas situa~5es de interesse no que se re-

la11do das inaugur·aç6es havidas ( o ''Skating-rink'', a câmara munici-· 

Cassino, Jóckei, etc). Acrescenta um toque de humor iron:Lca··· 

mente diz que também ele e seu vizinho inauguraram: o próprio, uma 

dispepsia; quanto ao vizinho, o hábito de nio pagar bondes pelos ou-

A gra~inha do narrador não é tio ing&11ua como pode parecer à 

pr1meira v1sta; ci o que se revelará nas pr6ximas linhas quando este 

mog ea, ou seja, no mesmo parJgrafa, o primeiro da cr6nica, fala de 

todas elas, d~sde as que se relacionam ~ divers~o - como o skating-

r-xnk:, o Jóckei - ati a que se relaciona mais diretamente com o de-

senrolar da cena política do momento - a da nova c&mara municipal -, 

passando por picuinhas - como a ·· inauguraç~a·· de seu mal de est6-· 

mago Quando i11di~a. portanto, como mais importante a quest~o da ci-

mara municipal, parece e ar fazendo com que esta se sobressa1ai po· 

r trata-se do contrário. Ressaltando a obviedade de um fato, fa2 



c que nivela, num primeiro momento, a lmPartincia de todas as inau 

t~o importante quanto a sua dificuldade de digestio: 

termos p~blícas, repl-esenta nada mais que nada. A dispepsia c3be a 

Ouanto 

t1·uiJa dizia respeito a vida política brasileira, assunto, aliás, ao 

qual o cronista sempre volta ~m seus ~scritos_ Inaugurar-se-ia a c 

t :i.<f;;:.:·ra. Critica ainda o fato de que a câmara velha teria feita re-

ele. preferia conservar o prddic em mal estado, como se dissesse aos 

e n 

p~blica. De a maneir~. a atitude da cimaYa velha torna-

nas palavras do narrador-cronista, polida, mas impolitica. 

Continua, it"OI1i2ando desta vez o fisco municipal. dizendo-se o dlti·· 

entio, a comentar o fisco municipal de Buenos-Aires, 

como o nosso, doente [76] Mais precisamente coMentará a id0ia dQ um 

''um cer·to Alvear'' para recuperá-lo. Ao que parece, 

vereador estabelecera uma taxa anual de cinco pesos para todos os 

transeuntes ou habitantes do municipio, e11tr& 10 e 70 anos de idade. 

Aí começam as ironias ao edil arbit:rário. Di~ o narrrador 

id~ia lhe lembrava uma ópera de Offenbach; aliás, quando YlU a notí· 



diz t~r pensado que se tratavQ de uma Ópera c6m1ca. Pura ira· 

e claro. Surpreendente é que nas próximas páginas o narrador 

reaJmente comporá ele mesmo uma opereta, ou o esboço dela, intitula-· 

d0 ü AHNA. COV?\RRUBH\S f.\s personaç:n:::n:;; s~~o <::tpn::s<":'nb>.da.~>: o e-r<~~~ i o, 

or1ginal, D.Anna ( filha do coletor), Buena a ( mulher do Erario) 

etc Trata-se de uma alegoria satirizando a situaç~o argentina sobre 

a qua1 o n:t.'tT\"~0.dor falava. O enredo d;·,t operet:a, que o CTonista des-· 

creve por atos é o seginte· Primus Inter Pares, edil, procura c 

Ccl or de impostes para pedir dinheiro. N~o hi. O ver·sador sugere, 

t:rcs !Rd::h; "';i;;-jam ouvidos. Fstf,:r.-; entr<:un," a pc\~>:-::-o de cachü\~·ro" ;:;uge-·­

rindo uma ''id~ia nova''. O coletor ''abana as orelhas'' e concorda que 

?t :tdé:i.a r? ";)oy;;~. ~'-' cn :i.ginal" (t:ra.tav:A·-·se, obviamente, de um nnvo 

D. Anna CcvarrubJ.as, chorando, pedindo ao pai 

doente. O m&dico lhe sugere um ''passeio ao mais alto Pico''. 

Sua mulher, Buena Sera, no entanto, entra e jura que o im-

posto nio será cobrado. Ela alia-se a D.Anna Covarrubias, canfessan­

cJu 1 .. WI<'« "' ou.t1·:..;c seu amor por t.un m;ocncebo pobi".::C que tel":i.;;\ que rm.tdar de 

tidas. No terceiro ato, hi o desfecho. Em um caf~, Pico de la Miran--

dol.<.:<, Procusto, o Congresso de Berlim e um Calculo Biliarj.o, tamb~m 

P2l'"C';on~•!Jen-s d:,;,l, aç\ío, conve·rs;::un. Pelo quE di:;~.s·m, fiC<-).--se s<:tbendo qu2 

o mancebo amado era um estrangeiro. um Tártaro que viaja para co-



nh2cer os costumes dos povos cultos''. O imposto, em vigor, já cobra· 

r·a quatro trilhÕes de pesos. O Erário está ameaçado de morrer pela 

D.Anr1a, Buena Sera e o coletor morreram. O Tártaro mor-

re Os quatro personagens acabam a peça com um brinde. Está encerra-·-

da a opereta, a segunda Parte da cr8nica, e com ela os comentários 

do cronista sobre o assunto, já qtAe ele passa, na terceira parte, a 

falar de esportes. A ficção em forma de opereta~ o prdprto comentá·· 

r1o [JO cronista a respeito de assunto que levantara - os males fis·· 

cais brasileiros e argentinos. A figura dos vereadores, 

1d~ia ''originalísima'' para acabar com os males do fisco- atrav~s da 

de um novo imposto ~ totalmente ridicularizada. 

cuja idéia de um imposto absurdo deflagara toda a 

duramente atacado atrav~s da cr6nica de Machado. Ele 

ror toda sua classe - políticos - mas i claro 

sls que a s~tir·a se endereça. Mais uma vez. interessante é r1otar co-

mo atrav0s da ficçio ~ permitido ao r;arrador da cr8n1ca penetrar 

O texto de 9 de junho de 1878 ~ também bastante inte-

parts dela, por exemplo, o narrador comentar~ um dos assuntos 

preenchiam os noticiários da ~poca. Trata-se do inc&ndio do Paço Mu··· 

nicipa] de Macacu C77J. ~á 11a cr6nica da semana anterior, a de 2 de 

Junho de 1878, o cronista referia-se a tal assunto. As discuss5es 

prud c1a e, já que as outras duas nio possibilitavam um acordo en-



tre as orini5es, em terceiro lugar, falava-se em oculto propósito. O 

Di~ que o caso seria gravíssimo. caso fosse verdadei·· 

ro, Já que as brigas entre os partidos políticos que se acusavam re· 

ciprocamente, teria contado com uma nova arma, o petróleo C referln­

do·-se ao inc&ndio criminoso, naturalmente). O narrador prop5e-se, 

da ficç~o, personificando, desta vez, o paço. Este verdadeiramente 

tratava-se de uma figura feminina. Na realidade nio ardera, mas fu 

gira. Ul t: im.;:um;.:nt e, por fatos que o na1·rador prefere nâo contar, o 

paço sentira que seria m~e. Como a vila de Macacu era recatada e de 

o pa~o resolveu encontrar lugar tranqüilo rara dar 

termo 1 sua gestaçio,longe da execra~%o pJblica. Este lugar era a 

Rua do Ouvidor, no Rio de Janeiro, na qual, segundo o narrador-era-

''nenhum dos seus transeuntes quer saber nada de nunhuma 

de pessoas da c1dade. e, obv:iamente, ali se fomentavam to-

cu. Uma noite ele fugira. Nio p8de, porim, chegar a seu destino e a 

cr·J_ança nasceu-lhe no meio do caminho. Assim, de acordo com esta 

apBrente e uma alegoria à situação politica da pequena vil& e, ob-

especulac5es dos partidos políticos a respeito do in·· 

c2ndio criminoso, versão com a qual o narrador parece nâo concordar 

f:r:i.mÔt'\Lo, ela poderia santifici-lo e assim sua situaçio ''profunda-



mente municipal'' n~o seria prejudicada. Al~m disso, havia a vantagem 

de que revelando-se a verdadeira histór·ia, ''arredo de sobre a cabeça 

dos partidos a suspeita de terem traduzido em macacuense as dcutri-

E acrescenta ainda: ·· as fraquezas do coraç~o. pode 

ros Políticos'' [78J. A narrativa breve, como vimos, faz refer&ncia à 

mediocridade da vida política da tal vila. Os partidos de ''oposiçio'' 

revez<:~vam··-se no podeT e ::;e <:'!.t acav:;~.m mutuamente, n5.o pr.H· di fen::-n.-.~as 

ideológicas reais. 

vm fato como o ilv::{::ndio do Par.;: o tccl-a motivo para que r·ccipl-ocamE:·ntt:·: 

se atraca<:;em Cl~:; partidos, acusando····se, um ao outro, de del:i.berd::.\men··· 

te haver provocado o incindio: 

est principalmente voltadas para pic11inhas. Esta situaçio. segundo 

pode-se concluir pela forma atrav~s c1a qual o cronista a comenta. 

distanciava-se muito da realidade dos fatos e, nesse sentido, age a 

h1storieta absurda que o narrador imp5e, na cr&nica, como ver·s~o de­

finitiva para o fato. ~ claro que a versâo do narrador da crônica 

pan:l (.J"r'i ;;;_contecimentos é ·l'aL:>tL b,:;-m como o E~l~am as ;~<cu;,;.;:.u;:Õe~;;. (.;;nt\"'1:-':" 

os partidos políticos da localidade, segundo as opini5es du prÓprio 

cron:L·sta. De qualquer forma, é a versio dele que prevalece sobre as 

narrador rrop5e-se a narrar a realidade ds fatos. Desta br~ncadeira 

do narrador, deve-se extrair uma ''lição'' que, no caso, e denunciar o 

absurdo em que se constituía a ver que, na ~ltima semana, circu 

lara como sendo a verdade1ra para os fatos. Por este caminho nascem 

'l:ctmbém "(;:; outr·:;;.t'i.S r·e.ft:cri:}nt::i<~.s crít:í.ca~>, como '"- de que a -r;;:i.t.uaç~~o po~· 

litica da localidade era assaz medíocre para que o desfeche das bri-



1. i), ~.':! 

gas comportasse tamanhas conseqü&ncias. A longa cr8nica prossegue. 

Na quinta parte, o narrador meter-se-á com a nossa edilidade Nova-· 

mer1te ele cria uma situa~ia ficcional muito er1graçada, a fim de d~-

nunciar um problema. Desta vez. tratava-se de um incindio na Gale-

r1a Mil Colunas, ''cujo verdadeiro nJmer·o nio excede vinte e quatro''. 

Vamos recontar a história: 

do uw eito, ··de nariz interrogativa e ar complicada'' <um pro· 

Depo:ts du dito 

::.nc. d:i.o, 

a si e, em seguida, ao ar da vizinhança: '' O aroma sd difere do da 

agua de col8nia no dnico ponto de ser totalmente outro'' [79J, diz o 

n::un±dor. c fiscal tentou resolver a quest~o. foi ter 

com os donos c intimou-os a remover dali os detritos. Estes remete-

mandando-o de volta aos donos e assim sucessivamente. A questâo que 

se p1·opunha ~ edilidade era saber a quem pertencia a obrioaçâc da 

remoç§o dos detritos. A edilidade, ouvindo c enigma, resolveu dissi--

·· A ~dilidade que tem noticias de ~dipc er1fiou ao ouvir 

1ltimas palavras do problema''. Quando nio p8de mais faz&-lo. refle-· 

tindo sobre a obrigação não consegue decidir entre os donos e as 

companhias dP seguros. Novamente inquirida, atribui a soluç~c do 

problema ao bei de Tunis, que, obviamente nâo tinha nada a ver com a 

P g~ntic, tem parte nos flagelos com que a provid&ncia castiga aos 

homens'' C8iJ. O problema declarou-se satisfeito com a soluçâc e ofe-

receu-se para pagar os telegramas ao soberano da capital da Tunísia. 

A edilidade,no ent~nto, replicou di2endo que, pelos regulamentos em 



\':Í.SJor, n5o POderia entel1der-se com a bei, logo o problema deveria 

ser arquivado. Este, indignado, sacou do bolso uma pistola, apontan-

do-a para o Peito de nossa edilidade. A soluçâo do casa foi parar 

" A 

anedota que nos conta c narrador, denuncia muitos pontos irregulares 

ÔB. . j • b .j . d vi.:. a pu J.C<:( ·o Rio de Janeiro daquele tempo. Certamente ela foi 

construída a par·tir da leitura de uma notícia de jornal, que oferta-

va a situação ficcional mínima: um incindio, destroços em putrefa-· 

ç abstin0ncia 11a assunçio de responsabilidades. etc. Os estudio-

sos da vida da corte na s6cula passado insistem em que realmente, 

devido às péssimas cond1ç5o de instalaçio dos imóveis, 

equipamento das equipes de socorro, etc, realmente o Rio de Janeiro 

tro D.Pedro II parece haver ardido por tr vezes E82J. Mas, voltan·· 

do~ cr8nica, os fiscais do governo, procedimento normal, deviam re-

correr ao poder legislativo do município, em caso de contendas como 

No entanto, nesta instincia superior tamb~m as quest6es n~o eram re-· 

solvidas. Essa i11f~rtiJidad~ das auto~idades respcnsiveis pela solu-

ç dos problemas (do municÍpio neste caso particular) á o que se 

fazer alvo de s~tira. Em primeiro lugar, pela historieta, 

uma caricatura do que se passava na realidade com este tipo de pro-

c:on:;;c-gu:Lndo, arranja para c problema uma solu~~o irreal. 

ja.d"'. N~o é muito difícil de imaginar que este caminho fosse o nor 



malmentc percorrido pelos integrantes da cena política b~asileira 

''da época··. e não s6 a nível municipal Por isso, a cr8nica ao in·-· 

de comentar si1nplesmente que havia um determinado problema na 

c idade a partir dele, uma sittAaç~o de ficçio que p~rodia o 

decisivo da situaçâo, sem contar que estas historietas, inseridas no 

texto da cr6rtica, dio a ela um toque de humor. porque sio realmente 

engraçadas em sua forma de den~ncia.Assim, o narrador machadiano vai 

assumindo já nestes escritos de circunstincia, algumas característi--

cas que viriam a constituir-se como ma1·cas suas dentro de suas obras 

principalmente a capacidade de observaçio críti· 

vezes mascaradas pelos in0meros recursos que a ficç5o oferece, nota-

damente a ironia, a s~tira, o escárnio, a troca incessante de másca-

ras que, ao alternar-se, revelam-se reciprocamente, sempre funcio-

Por outro lado, ~ tamb~m interessante notar como es··-

sas cr6n1cas de Machado. ''cheias de ficçio'', antecipam a d2senvolvi· 

menta que atingiria o g&nero entre n6s, com os cronistas do s~culo 

XX, Rubem Braga, Manuel Bandeira, Carlos Drummond Andrade, entre ou-

cujos escritos se tornaram, princiPalmente atrav0s de Braga 

que se dedicou exclusivamente ao gêner·o. uma ficç~ozinha de ar apa·-

rentemente despreocupado, mas que. na verdade. entra a fundo no sig-· 

nificado dos atos e sentimentos do homem, e pode levar longe a cr1-

tica social [83J. 

As crônicas de Machado que temos viste at~ ent 

apresentam pela menos um ponto em comum, que nio ~ difícil de iden-



tificar: todas elas sâo perpassadas pelo elemento c8mico, algumas de 

forma mais incisiva, outras nem tanto, mas todas contendo a dendncia 

do ridÍt!Alo, do deslocado e inapropriado em relaçio ao contexto no 

qual se desenr·olavam os fatos. FreqUentemente, pelo que temos visto, 

as cenas mais ridículas, ou a maioria delas, desenrolam-se na vida 

política do Império, que o cronista n5o Perde de mira. No entanto, 

em mt1itos momentos das cr6nicas, a s~tira se endereça a outros seta-· 

res da sociedade, a fatos ocorridos que se caracterizem dQ alguma 

ç: j OCOS&. 

da 

com maior clareza 1 os dados acima. Para tanto, l:an;,;:amos 

mJo de uma crônica de 10 de juJ1ho de 1864, l3llblicada no Dl4RIO DO 

RIO DE JANEIRO. Esta vem a seguir integralmente resumida: o narra-· 

dor· a inic1a fazendo consideraç5es ''humanizantes'' sobre o folhetim: 

aria naquele dia constipado. Dá ainda uma rie de ''explica·-

ç s meteorológicas·· para o tom aborrecido do folhetim naquele di~. 

la da instabilidade do tempo, ra da fadiga de folhetim. Muda de 

diz responder a uma crítica recebida de um amigo, sobre a 

Ü1 t: imo -Fo1he.'t im: meu caro, e que eu reduze a missâo do f o··· 

sas .. sem quebrar-lhes os espinhos'' ( o que quer dizer que comenta 

no folhetim da presente semana pr·etende acrescentar uma observaçio 

an6dina ~ da semar\a anterior, que causara reprovaçào: ou seja, que 

negava a existincia da virtude. Tudo isto vem a propósito 



de IJma estatística organizada pela justi~a da ~peca, que concluía 

''tolices'', com as quais o arguto narrador nâa concordava e das quais 

que os vi~vos praticam menos crimes do que os solteiros 

em voga novamente em diversos países. e transmite, sobre 

() ~ 'l . CB>..O. J.CO como 

mas contra o suplício da guilhotina, que deveria ser substituída). E 

uma ·folha católica que n~o condena a n1orte em si, mas sim, seu ins-

já que este é fruto das "'tradiçGes revolucion~rias''. Ire-

nicamente, ainda. diz que seus leitores n~o podem considerar as Pre-

ten s da folha parisiense como ímpias e ridículas, sob pena de se-

crRveria um elogio aos canibais, que praticam seus instir1tcs bárba-

ros por não conhecer as delícias da cozinha civilizada. Muda nova-· 

me11te de assiJntc: para a política. Desta vez o senador Lopes l~eto 

defendia-se dizendo nio haver glorific~do a invasio do M~x1co { o 

n0rrador o acusar·a disso na cr811ica de 20/06/1864, sobre a qual fa-· 

]amos anteriorme11te >. Este, parem, insiste na ''culpa'' do parlamen-· 

tar, dizendo que recorreu ao JORNAL DO COM0RCIO, onde veio reprodu· 

21do o discurso do senador. 

Passa a falar d~ livres, das divers5~s. como a insta 

laG de dois novos bailEs,em Niteroi e no Rio. nâo sem tecer peque-

nAs ironxas a respeito da sociedade que neles se reunia.Volta a fa 

lar do folhetim - de sua falta de espaço e da situaçio de espír1to 

npontada no inícxo e. em seguida, conta que recebeu A Palmatória, 



uma nova folha, e transcreve seu programa, perguntando, para termi­

nar a cr6nica, se isto pa1·eceria ser 1mrrensa. 

N~o há nesta cr8nica nenhum ''recurso extraordinário'' 

que acentue as ironias nela contidas - atrav~s. por exemplo, do ape·­

lo ~ ficçUo - como tivemos oportunidade de observar anteriormente em 

Olltf'oc:; e::;c·ci.tns 

lf' 1cas somente atrav0s da forma de tecer os comentArias acerca dos 

fato~. onde nâo existe uma situaç~o de ficção mais desenvolvida, que 

chegue ate a sátira. Trata-se, sem d~vida, do despertar do riso, de 

+orm::;. maL:; amena embonõl .. Em crónic:::ts como est::;;1. o qlH~ é int:i;.;res::;:_·ult(2 

detenha um instante sobre elas, ~ a movimentação do rjar1·adol· par 211·-

t•-e os V~J-ios assuntos comentados, qtte acaba por esclarecer alguns 

pontos a respeito dele pr6prio. Neste caso, ele transita Por vár1os 

came~a pele pf'6Prio folhetim e acaba refletindo sobre sua 

atividade d0 cronista, que atira aos leitores, semanalmente, um pu­

nhado de rosas, sem quebrar-lhes os espinl,os. O restante da cr6nica 

ela se faz. Par·a todos os assuntos que passará a comentar o narra-

dur, 

nas deixará de quebrar os ''espinhos'' dos fatos que comenta, a fim de 

ocult<t<T tH> pr-obl(O:ma~s, tnTiS pelo contn:h-io, ·fan;t quest.fi.;;J dE: "''videnci::\--· 

I f) r; . 

di. Ç" ideológica da folha parisiense; reafirma o escárn1o ao parla-· 

mcntar Lopes Neto que, como v~mos, iniciara-se Já em uma cr8nica an­

terior, e assim sucessivamente; faz ainda ironias leves aos freqtien­

tadores de snraus e bailes da ~poca e ao programa de um novo jornal 
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nho. 

lhe um tom realmente leve, já que n há nenhuma crítica efetivarnen-

te elaborada a respeito das obras. O prÓprio cronista confessa que 

n as lera_ A reafirmaç4o t~o ldcida dos ~sl,f.•.Fto~ .... ~,•.•. 11;1 .. 1 r·;~n-;t;' 
~ "' ' - "' ,_-, ! ;, "' '. 

vo::,, deslocados dos assuntos que comenta, fan-nos perguntar 

tipo de narrador era esse. ji tio prPsEnte na cl-Bnica de Machado, 

que parece identificar nos fQtos sempre o que há de mais mesquinho. 

E claro que nio se espera dele exatamente uma atitude romantizada 

de exalt&çâo das sociedades carioca, em particular, e br·asileira, em 

sobre os quais se hJ de tecer alguma refl2xâo. Se11do o pessimismo 

caracteristica comum de muitos dos textos de Machado, uma coisa co· 

meça a se esclarecer a de que existe, sem d~vida, um contraponto 

est€ contraponto pode ser identificadcJ ror um certo tipo de ''posi-

tive'' que apar·ece na figura do 11BTI"ado1· Aqui J~ t1vemos oportunida-

d2 de indicar várias vezes esta sua característica tKo especial. Na 

cr6nJ.ca de 12 de julho de 1896, em que o narrador indisp5e-se contra 

o Senador leite e Oiticica, fica claro que ele se utiliza de sua 

própria ~utoridade e capacidade argumentativas para evidenciar a in-

gu0m que pode referir-se às flores, falando, na verdade de seus es-

p:Lnhus Ele sim conhece as dissonâncias e, par isso, ~ capa2 dP 



~cantecimentcs que comenja, e quanto mais identific& o negativa, 

mais afirma a sua capacidade de percebê-lo e revelá-lo de forma ]J 

cida e clara, desde que se saiba interpretar as charadas humorísti-

c:a.::; ~:p .. H? pr·npÕe, cr·:i;:.:;ndo a~;;s.im um duplo jogo em qut:· ~>u:::t supE:r:i.rn·:Ldade 

/· ,_,. entU<:\\.d<:\. E'lt~, nal"r·<.\dol-·-cTonist<:\., obc;;>~:~t·v;·,\dG\~ pro-fundo d:a soc:i.ecl<:v· 

de e capa~ de desvendar os en1gmas dos fatos; novamente ele. narra-

os Prop5e em chaves humorísticas ao leitor para que 

fdes pn:íprios dec:Lfrem o qtH2 Já ·Fm-,3., f.:'m um Pl"irnein:J n:Í.'·i€d, d~-1~~\t-en- .. -

dado po1- si pr·ciprio. Nest~ sentido se justifica a sátira, o esc~rnio 

e t os os recursos de ficção que Machado incorpora à sua PYosa jor· 

nalistica, pois, utilizando-se destes • ao mesmo tempo em que amar-

desafia o leitor a entender seu raciocinio, interpretando as a'legc-

identificando as caricatur·as e as citaçÕes l:lterárias e sáti-

ras e comprendendo as ironias que lhe prop5e o 11arrador n5c amisto­

so. Seu objetivo t fazer com que o leitor tome conhecimento de um 

J;ctdo "ocu.lto'' dos·, +':::-•.tos, que exp-i~t~·s~;-,a atJ'"avé:~~ de su;;As opin:Ldes, des--· 

de que e leitor possua um determinado discernimento crítico que 

abr·a esta possibilidade. Assim, n~o e surpresa que este 

n<fr·rador 

que a diferença 211tre eles - narrador e leitor - ~ bastante 

sn:\.nde e ac;:d:Je d:i.'::;i1jE:Tindn contra o Pn:'Jpriq rÜ!:rlico ~H:?US golpe-s, en-­

dereçando a ele suas criticas, ou entio d:i.ficultando ao máximo for 

necer as chaves que desvendam os enigmas que prcp6e ( como ~ o caso 

DS 

literárias de que lança mio e as quais, mesmo no s ulo 

leitol""f:·s muitas ve-:;:u_:,;::; n~{o t:i.nham v..ces•so e que nem ':t;empre 

corroboradas, mas inven~5es do narrador>. Nesse sentido, ainda, 



se pode apontar a 1dentidade entre o narrador-cronista e o nar· 

rador-ticclonista na obra literária de Machado de Assis, 

forma como~ facilmente perceptível o apelo à Literatura na 

obra jornalística do autor, tambcim n~o serd difícil de perceber a 

presença, na obra ficcional do escritor { principalmente em sua rase 

madura), deste mesmo narrador que aqui identificamom, em grande par 

te nas suas cr8nicas das décadas d~ 60 e 70, o qual se utiliza do 

•~ie amenizada de humor negro e 1·onda a crBrtica, ensombrccendo o riso 

provoc&do pelo ridi~ulo. Para obter este efeito, 

que a critica de sua ficç:âo começou a desvendd-la 

realmente quando jd era o ulo XX bem entrado, tendo Lucia Miguel-

Pereira P Auyusto Me~er como ''pioneiros'' talvez. 

tante a respeito de sua obra permaneceu, ati pouco tempo, quase es-



V CONSIDERAÇOES FINAIS 

A cr6nica moderna come gêner·o ainda não fixado permi 

tiu a Machado a livre exne,-irnerlt~r%u, <,,, fic:rl'lll·~·,:~l- r t " r . ~-"- __ u _ _ ___ .- w ~ _, _ .... m ·;oT<ot stnil. cro"-

n1ca estivesse presa à funç5o de coment~rio das noticias, pr·].nc::L .. -

palmente polit1cas e para tanto se utilizasse de uma lógica argumen·-

tativa, a amplitude de possibilidades que a cr8nica oferecia, permi-

tiu ao arguto narrador de Machado que a inserção da literatura em 

seus escr·itos jornalísticos se tornasse justamente uma das formas de 

comentar estas ncJtÍcias. Na medida em que o escritor recorreu à dra·· 

do cotidiano em sua crônica, antecipou aquela do século 

brü':J:Lletl·o'' [84], na d~cada de 30. Esta, que se caracteriza pela 

flutuação do relate e se apropria de toda e qualquer mat~ria. trans-

conversa fiada, nio empr~ende o comentário das notícias do cotidia·· 

no, mas descreve-o e relata-o totalmente atrav~s de sua estilizaçio, 

da qual, como pudemos observar ao longo deste trabal~.o. Machado se 

utili~ou tantas vezes como forma de retratar em ma~cr profundidade 

Na verdade, a cr6nica de Machado antecipa a exreri&ncia 

a aproximaç~o das formas liter~rias, como a poesia, 

mat ia heterog&nea extraída da representação do cotidiana. em meios 

modernos como o jornal. A novidade desta ''mixagem'', a junç;o de uma 

já em experimentação, 



da noticia ( a fragmentaç~o da e)cperi&ncia) ou da ocorrência 

Jingular, está presente na obra daqueles que entre nós mais se apro·-

itaram das liç5es deixadas Pelo Movimento Modernista, como Ma11uel 

Bandeira em seu ''Poema Tirado de um Noticia de Jornal'' C85J. 

A abra de Rubem Braga. aquele que neste 

dicou a cr8nica, di mostras de todas estas afirmaç5es. 

foram cronistas atentos a flagrar no 

cotidiano, o instante po~tico. Por esta raz~o, a Prosa da cr8nica se 

destaca em meio a tantas novidades da modernidade, porque busca a 

expressa pela sua lillguagem, pelos assuntos retirados 

em ''flashes'" do cotidiano, que estabeleça contato imediato com o 

Jeito\~, f: I por isso mesmo, disfarçada rela ''intimidade simpática'' 

a representação dos fatos de uma forma que se aprofunda 

em seu signficado em relação, muit~s vezes. aos atos dos homens. e 

assim que a nossa crônica moderna diz as coisa mais sirias atravis 

do tom "f':i.ada". 

mpnte !iesenvolvida pela nossa Literatura ainda guarda afinidade com 

~ tradi;âo oral, no sentido em que as experi&ncias do narrador e do 

p()(\e e contato entre ambos. Por isso também, a crüni 

pretende, a principio, ficar 1 nos casos em que o cronista 

hado, poet1ca em Braga, 

Vo1t"índci o. crôn:i.c2, de l1ach<·!!.do, podemos perc(;~ber como 

ela encaminha o estabelecimento do g&nero no Brasil, a ''cor loc~1··. 



estabelece um narrador onisciente e intruso para seu texto, disfar·· 

çado na casualidade do cron1sta. 

Este narrador tio €special da cr8nica de Machado ma··-

nifesta S11as opini5es nas implicaturas da conversaçio que estabelece 

com o 1ett:or. ste, o narrador tem uma imagem marota, que ele deixa 

lmplícita em seu prdprio texto. No caso de Machado, a cr8nica J uma 

forma de açâo que assim se estabelece pela interacio cem o leitor, 

de qt1em o narrador exige uma perspicácia ininterrupta. 

O humor da cr6nica de Machado fundamenta-se muito 

A crBnica exige que o leitor seja ''esperto'' para perceber a 

ar1álise dos fatos que está escondida nas piadas do narrador 

Machado diverte, mas ao mesmo tempo, machuca seu lei 

tar Seus textos escritos com a '"pena da galhofa'' funcionam como uma 

esgrima, na medida em que ferem a auto-estima do leitor E na medi 
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tas e outras j_nforma~ 

0e n Michel-Massa, 
sobre o assunto est 

{4 JUrJENTUDE: DE i'ii'\i.:.l-h'0DO 
\.:ont::Ld:;J_';, no 1::_ 

DE t:;Sf:liB ( ·H::· 

t2J tsta talvez a uma das 1naio1·es lhas da edisâo das cr6nicas 
de hado, POlS sendo ''Dr Semana'' um pseudôrtimc coletj,vcl, muitas 
da~ cr6n:cns 1oram atribuídas a Machado C n~ ediç da Jackson das 

:H~c:v:;;_, pode·--<_:;e Cün-Firm;:n· >::'::;;{;;;1, j_n·Fonii~J.ç:(§~o> ·;;,;em r·e-a1mcnt\i,' o SET0.·m. 

Magalhiss Jr fornece os argumentos r1ecessarias Para isso em suas 

r 
c 

·: :!. (:c::,:,; ·;;;lJ.c ri ~:; de f-ia;:: h:a.d o'' _, I f\.1 MACHADO DE (18~3 I S DE;3Cüb!HEC IDO_ 

O crítico ingl tem-sP interessad{l hi algum tempo pelo trabalho ·"\ J •,,., 

:JU1 as cr icas da escritor Deste tr·abalho resultou '' Bons Dias'', 
ap{tulo sobre esta ris de cr8nicas IN FICÇ~O E HIST'dRIA e a l~vro 

BONS DIAS, em , em que Gledson apresenta, ap6s pesquisa mxnuc:osa, 
~ texto definitivo desta s 12 de cr8r1icas de Machado de Assis, bem 
como uma lntr·oduç a elas e detalhadas notas explicativas sobre os 
d~do~ da época, pc1s, devxda ao tempo. e ao fato da cr6nica consti-

u:::·----:-;e 1:''ifl um esc.r-:it:o d;;,' c.ir·cun;,,,t:gncio,t que ni:\.o \lis;:-< ~' po>:;ter:Ld<1dc 
-e tornando muitas ve2es in1ntel:Lgiveis para c leitor moderno 

[5] Verificar neste ponto os trabalhos de Roberto Schwar= sabre os 
romance:;, 
CHf-1DD 

de h u, pr1nc1palmP:1te AO VENCEDOR AS BATATAS e MA-
IS. UH hF:JH~F f.1t~t PERIFEf\IA DO C?tPITALISf,iO. E:m i~e~:;.umu, t! 

Pr~meirc l1vro, que trata da ficç machadlana da Primeira fase, 
m:::t::_~·> pn:Jp'!"üunente de F1 HAO E (~ L.UW\, HELENA E IAIÁ GAh'CIPt, :,\dt:;:-nt-1. 
fi~2ndo ne)es a percepç5o de Machado da estrutura mais pr·afunda da 
ori2dade bras1leira, cujas cantrad1çbes, a dissonância entre a re·­

~er (:la Liberal e o Paternalismo conser·vador mais a presença da es­
l~avidão. foram bem r-epresentadas ror Machado atra da figura do 
asrssado Já o segundo trata da segunda fase da fic~~o machadiana, 
p r-::_ n c:!_ p <A J mF·n te <:ls l·~[!•'iól:;_: 1 r4G PóGTU!·~(if} DE C\.JX:---l,~H, o momen tu de 
~uptura entre as duas fases e, mais uma vez. identifica-se as con 
tradiç da sociedade br·asileira dos oitocentos, a convivinc1a do 
.ibcr·al:Lsmo de fachada e do reg1ms escravocata, desta vez ··repre­
~~~~t~da'' pela voz do pr rio narrador-protagonista, contra si pro 
rr·io c ~ua classe. 

·:;;.on _, John <::-'P. t:.:if. 

[Jl Machado de Assis, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 25 de julho de 1864-

[0] Hais r1·ecis&me11te, cor1sultamcs o p1·6pric DIARlO DO RIO DE JANEI 
RO, onde 2 cr5nica foi publicada, periódico que se encontra inte-
gralmente ~alvaguardado da destruiç em apasiç~o a outros para os 
qu~Ci1':; I<<Ctch<"-do tc·~mbém e·:;:.c\~eveu .. n,7. ~;;eç (}(-.'.' m:í_t::r-cf:i."l;m;:-s da Bibl:iotec:::~ 

Nac~onal no Rio de Janeiro. 



[9J J)IARIO DO RIO DE JANEIRO, 1G de julho de !864, seç 

Ci0J Chalhoub, Sidne~. VIS5ES DA L.lBERDADE. Tese de Dc1utorado. IFCH, 
artamento de História, Unicamp, pg 69_ 

L'L2J Tncit..:_em···<;;e ::~:[o:'; :3etor·es ''ur·b::AnCJ',-~'' d:;:, ~:;ocied<·-~dc, pr·:Lncip<~.lmenl::e 

dicos, jui~es, advogados, desocupados e até mesmo comerclantes 

l3J Estas idciias estio sufic:Lente:nente esclarecidas pelos estudos 
de Roberto hwarz sobre Machado de Assis Sidne~ Chalhoub, em suas 
VI DA LIBERDADE analisa detalhadamente esta cr6nica, no que tan-­
ge ~s concepçGes de Machado sobre o mov1mentc da História Brasileira 

sis, BONS DIAS( org., pref e notas de John Gled-

[16] Estas infarmaçUes preciosas sobre a histdr1a da publicaç~o das 
;_:,br·as -de ch:;uh; .PoTam devid;-,l.mente 01"9-'•'Hl::.zada:;; por· José (),·,;_Jante d(2 
Sou<:,:::\, em -">E'U v o 1 ume H I BL I OGRfiF I(\ DF Mt-rCHt~üO DE ,0jSS I S 

,., ,, 7 'l 
L ,\,' -' Machado de Assis, CHRONICAS,vol 21, Jackson, pg 34. 

r ::.o J 

[19, Macl,ado de Assis, O ESPELHO, 30 d2 outubro de 1859. 

C22J Machado de Assis. DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 20 de junhcl de 

[23J Macl1ado de Ass1s, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, :1.::5 de julho de 

[24] Marh~do de Assis, O CRUZEIRO, 7 de julho de 1878 

[25JMachado de Assis, ILUSTRAC!O BRASil.EIRA, 15 de março de 1877 

[26J Machado de Ass:s, SEMANA ILUSTRADA, 19 de ju11h0 de 1864 

[27, Estas ''imagens'' do autor e do rJblico, n sendo de forma algu 
ma r1ov1dades, correspondem id~ias da critica literária do s ulo 
XX. em relaç~o à ficç romanesLa. e fictl perceber a refer cia ao 
''autor 1mrlícito'' de W.C BOOTH C A RETóRICA DE FICCZO). Tzevetan To 
<!nr·c:~v, em Fl~) ESTF:UTUR?1S HA1~:RATIVAB também f<.<< 'Ia ,;;obr·o:::' o cc;_::;:;;l.llita, cor\­

lrapondo a 1magem do r1arrador C O autor 1mplicito de Bcoth) à im2gem 



do !eitor, que P e ser Percebida atr de lndlres do própr1o 
<:o Suhr-e e<:_d:a ":ütE~9E·In do Ieit.;:n·" t;:;unbém J:;·, rh;cun;"o\.·(;·,, ;,-. ;·,d:en;;: 
Pau! Sartrc em QU'EST-CE QUE LA LITT[ERATURE? 

!:28J Machado de Assis, O CRUZEIRO, 14 de julho de 1978. 

j" ;:;,;;:; ·~{ 

'" '··' " di~s~mos no texto, Machado atacava muitas vezes esse pe 
:c_c cal:cll1CO A CRUZ. Seria muito 1r1teressante descobrir o p0 rqu0 

dR te~ ataques, verificando a prÓpria vítima. Em visita à Bibli eca 
Nacional do R1o de Janeiro verificamos a 1mpossibilldade isto, Ji 
que c Jornal , que faz parte do acervo, não se encontra ainda micro· 
.!.' :l J. m:;;tch:.: 

f.10J Machado de AssJ.s, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 11 de setembro de 

Machado d~ Assis, DIARIO DO RIO DE JANEIRO. 

[34J Macf,ado de Assis, O CRUZEIRO, de ago o de 1878. 

de Alencar, CORREIO MERCANTIL, 3 de setembro de 1854. 

SP, 

.idcrtt 

L J Moli~re, LE M0D!CIN MALGRé llli, lN Machado de A~s1s, 
-::i EU 

J:A<~l:'l !1<1ch:;Jdo de ;~\:c;~:;:i.s, :DJ:;~RIO DO fdO DE:: -.lt':'tNE._IHü, 
::.86il 

L 4~'-'J J Cnn 1-'e\-- i 'C 

L. L31-"\Ü !1::'tCh8dG 

46] CUBf;~3, cap:í.t:.A1o T, " óbito do Autor" 



L49J MEMóRIAS PóSl'UMAS DE BRXS CUBAS, capítulo IV, ·· A 1d~I~ fixa 

[50J EVANGELHO SEGUNDO S~O MATEUS, capitula 7, versículos 1 a 5. 

c:_o\pitulo ! 1-). 

J Machado de Assts, DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 
I 4. 

DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 25 de janeiro de 

[55] Referlmo-nos aqUI as prescr·1çoes aristotcilic~s (cap 21 do L1vro 
T.:t d;:\ r(ETóF.:ICA, snb<--,:;: '';:;entença::;'' c1u ''mA,_.,:im;_;\~:;''). Segundo o F't0'.'n~ii2ldDl­

a sentença ~ uma asserçUo sobre o universal e corresponde apro>cima 
damente à~ conclus ou as premissas 1nic1ais dos silogismos ( exa-­
tamente amo a frase de MACHADO ''O Mar1nheiro ~ a cri lida do di· 
Plomata''). Fala também Aristoteles das atribuiç específicas da· 
r.;tude qu\:;' pv·odu:;: <:J. sente:1ça, cujo usü só é adequ;·,HJa <<HJS "ve1ho-&c." e 
sobre os temas em que t&m exper1&ncia (bem como contar histdrias)_ 
Dc=ta forma, percebe-se que aquele que profere as máximas deve re­
vestir-se de uma certa alltoridade que, no caso de Aristoteles, ~ de­
f1nlda por um critério crano1Óg1co. JJ o narrador machadlatto reves-­
te-se desta autoridade por critér·1os outros como o distanc1amento 
qu2 toma e o apele ~ figura de Balzac, mas de qualqu2r mane1ra, a 
1nfl c1a da Retórica Clássica em sua arsumer1taçio f1ca bastante 

[56J Nâo nos alongaremos neste trabalho na compara~~o propriamente 
dita entre a cr8nica e a f1cçâo de Machado. Esta idJia deve ser aqui 
prtme:ramente demonstrada a segu11- e desenvolvida mais tarde. Aqu1 a 
r·efer c1a da fiei de Machado i o capitulo LXXVI ·• O Estr1Jme'', das 
hFK'''RI{,(S TUHAB DF BRÁS CUBA~1 l'l!est e .• ep :L ~:;ód :i. o, o p~:rson;J.gem n<::,.r· 
v~dor Brás Cubas se livra de seus ''dramas de cansei cia'' Par haver 
submetido D Plácida ao papel torpe de alc:oviteira, atrav~s das se·­
Sllintes afirmaç5es: 

·· Concorde1 que assim er·a, mas aleguei que a velhice 
de D P1~cida estava agora no abriga da mendicidade. era un1a compen 
sAc5o Se n~o fossem os meus amores, provavelmente D.Plácida acaba­
r:~ como tantas outras criaturas humanasi donde se poderia deduzir 
que n v:::r::1u e 1tH.t:tt<:ts '</2Ze~:'; n e~·:;tl"UitiC d::c; virtude'' M.<::\ch,,u:!(J de {i·";si:;, 

IN OBRAS COMPLETAS, RJ, Aguilar, 1986, vol 1, pg 587. 
c digna de nataç~o esta mesma esp0cle de ''concl o 

0t~upta'', em tom de máxima, do nar·-ader de romante e de narrador da 
;.lc.c;. H.d c<--ôn.ica, z., cit~<çi~ç~ pns~;;:i.bi1:itou ''-' ut:Llt~~aç±_;o dF::st-e l--e--· 

curso da tór1ca clássica, cam finalidade hlimorística. No romance, 
C! me::;mo I"FCu.r,so é PD'0':>:{ve1 :atl--;·,,v\k~;; d<':',·'t, af:i.l~aF;~çê)e·'~ do pel-sonagpm----nal----



;".::\dor, I.'JW2 vJsClW ~-;;. ti:'hPtT:;:i.z;: dfo· ·;:.;eu pr·óprL; c:;n· er PrncedinH:·:n-!::os 
seme1t•antes, material lingUísticn diferente, mas, em ambos os c~sos 
.;::, concJu\;; .abrup\:<:c, técn:.c<:\ do humoT mach?.cl:t.:::cno. ( ~·.:onlel~:Lr- f\r·:~.·s.t 

tele~. capitulo 21 do L:lvrc II da RETORICA, sobre as máx 1 mas) 

[57] Este assunto foi trat o por Roberto Schwarz durante o debate 
r·l<::-Ct1:L;:!;:tdo nu BPAF', em 30 dE outubro de t'/'?0 em tor·no do llvr·o en 
t:ilc.\ '!"2cente de Hol:H:-~·d:o Ul'i hESTRE N/.1 F'Ef<IFEf;:Jt) DO C(iPlT(<lLISHO. O de 
bate ·Pai publicado no caderno NOVOS l'UDOS - CEBRAP, n8 29, de mar· 
ço rle 1991 A reSPEito da uti1izaç da tradição literári& por Ma·· 
chado de Assis, Schwarz d1Z o seguinte: ''( .) O Maclaado de Assi~ 

n i um grande PSCl-itor porque usa a Forma de Stern~. porq112 cita o 
Ecles1astes, porque cita Erasmo. Machado de Assis 0 um grande escr1·· 
tor porque f~~ o Sterne e o Erasmo funcionarem dentr·o deste 2squema, 
Jentro de~ta situaç~o que ? moderna, que e uma situaç~o social 
( . ! " 

hwarz mostra que esta J a r1ov1dade formal de Mact.ado e ad 
mits que ela é reducinista, pois ''reduz 11m untverso ideológico imen·-
scJ por meio de certas relac que sua disciplina''. 

Em Yesumo, a tradiçio literária d~ qu~l se utiliza Machado 
adquire um significado especifico em sua obra, de acordo com a me-· 
d:iaç qup Machado fa2 dela. 

[ J a Machado de Assis, GAZETA DE NOTiCIAS, 12 de junho de 1896. 
b ançois de Malherbe, classicista franc&s ( 1555 A 1628) 

Os versos a que se refere Macada na crSnita foram muito citados. 
Elss teri~m sido feitos para a filha do poeta, morta em tenra idade. 

e, ell2 a vicu ce que vivent ]e~ ru~P~ 1 'espace d'un matin''. 

Machado de Assis, de junho de 1.896. 

J Esta idJias remetem 11ovamente aos estudos de R Schwarz j~ an 
tsr~ormente citados 

L/h.'J '"' :Lmr:HJ-;"0C:>:[·,;e1 f:':num;:-~r·:c,i 1o-s b:)dos:,.: v\io algun-s l::':>iemplus.. a~:; "pn .. 1te·­
~.J:Ld;Js" e <~~gr«-'iF:H]a'~~ Gl.tÜ.)mar-, em 1:~ l"\ÃO E A LU\h~ (":- L;:d<3.U,, crw Cf\H1:1 VE-

F->d:e]:;,;., em If-ilt-'1 Gf1RC:U1; aind<::\ ccHilO <.1\iJY·eg:::,do .• Jo D:t;).E de DO!"\ 
CIIII.!·H.!Iii''ICI e como +ami1iHr·-·:,:tsr·esado, a pr·im<:.< "Ju,_;;t~·.n<·e. do me·smo i''tHnan 

(::e. Como ''parasitas de mesa'', os comensais de Rubiâo. em QUINCAS 
l':it-l; D P1 id&, como ''prestadora dP serviços'', nas MPBC dE 

\ .. o ·:;t ure 11~ ;:\ <:<iJr·t·:g.;,\da a :a 1cnv:i. te:i. i"~'' etc 

[62] MAchado de Assts, (.f ESF·E:J ... HO, ii de setembro de 1859 

r ] .aul..f1ill. Oen1"92S Louis Lecle1"C cond-e d•'"-' .tluf·i~on ( 7/09/t/(!;7 z,, 
~6/04/~788) N~turalista francis. Em 1839 assumiu a tntendfncia do 
Jardin du ROI, transformando-o em grande ce11tro de Cultura. DtLrante 
qud~:i\C'. me:Ln ,-:; ulo l-ct.u-nu ;;di um;·~ l.fí!E'!H:-><OI co'1.;;:ç:~o dt,' esp~cime-,.; ;Tt·:,nló-­
s~cos e botâr1icos Em sua gigantesca obra tratou o reino a11iinal cum 
u1:1a amplitude extraordin~rta. Cooperou decisivamente para as novas 
teor1as sobre a origem dos seres v1vos. Foi precursor de Lammarck e 
:ü::;;r·win 

C.LL:li.tU::.: CiG:o1 .. r~e~:, Ltfopo'id Chr·ét:í.t?:i .. l Da!Jnve-~"t Cuvier (l.~:i/0t1,/i?ó':,:; 

d 18/05/1832) Naturalista fr·ancfs Criado~ da anatomi~ comparada. 



~nfluenciado em sua ubra par PY'lncÍPlOS 
·-·:;.:·,;mf) F'r·ec.l:c;ou os cr:Lté·ric;-;:; t:IPnl::i-Fi.co::; 

r· e 1 i 9 :i. o ·?; o·:::. 
que df-:vf:m 

1111 ~;;t :i. 

s~tu:ts doti ór·g~os dos diversos animais Segundo ele, o organismo 
~~Jmal constitui um todo homog eo, no qual as partes s~ercem fun 
~ap~ especí·Ficas intim~mente relacionadas entre si 

(·/i.)ntt-?: EJ~CTCL DIA i'·iiF.:ADüf~ UhliVEf:~~3(-1l..) 

Machado l.:ita os dois n~turalistas que se dedicar·am à ~oolag 1 a 
0ar·a brincar cow a figura do fanqueiro literário sobre a qual fala 
va em seu artigo A graça, nem ~ prec~so dizer, está no fato dE que 

~efer cza a Buffnn e Cuvier confere um caráter inumar1o ou anlma·· 
!esco ~ fig11ra do fanque1ro. 

Ló4J E ,-,,qui +'ech:::unof:; um p;·n·ê-rd:t:-:s\·2-::·, e ;:tbr:i.I'IIO;o, uma nota Uni<;\ Qtd:r:;~ 

... _,)_ ch? :Lnt:}L\il~mn;;; "1,_q~~1. o:;; f:?scr:i.to:::. de, M<:tch:0.do de :iü59 E: que ele-s 
+:1ram os que pr·1meiro nos chamaram a atençâo para a ident1dade entre 
as 1cas ~ a ficçNo de Machado, corno demonstramos no texto atra--

ri:;;; qucst::,4o do ''par-asif:;.·:( ds m;.;,:·f,.;a'' P;J.l""' mostrz,cr, no f.:'ni:<~nto, -qu.e 
a su~;t i vasta, podendo incltiSIVe ser desenvolvida nos estudos 

rs as crGnicas de Machado, que anda deverâo cupar·-nas a atenç 
em uras trabalhes, acrescentamos aqui algumas outras ob~erva~ s 
sobre esta ''ider•tidade''. 

Nos r·oma11ces da segunda fase e nos da primeira tamb0m, Ma­
chado desenvolve muito freqUentemente os assur1tos das crônicas. Por 
ex2mplo, na~ cr6nicas publicadas em O ESPELHO, sm 11 de setembro 
de i P de outubro de 1 9, Machadc1 registra a exist~ncia de um 
~~po singular em 11oss2 sociedade ti parasita. Mais tarde, nos ro­
mance~. Inclusive nos da primeir·a fase, mas de 11ma forma mais pro-­
fund~ s ir5nica nos da segu11da, Machado discutirá a quest~o do ''pa·· 
·r::-l.i,~i.{ :Lsmo '50C::tEd", ;·ür- d<!l -F:lgur<:l. dç:; ~,.ad.u: L:t~l:rn.t .. em C,õ)SA VE 
L .. Ht-'1_; n Pl :i.d:-A, em lif.!'"iÓI\'I(lS PáSTUí1?iS üE BRÁS CUF!.{iS_; ~Jo-s;é Dia-o;, IC:W 

DCih CAS!"iUF:F:0 1 os cnme:1 J·3.i de h'ubi~~:o", como \limo~:;, c .. OUI.i·K:A::J BOR ... 
Btt,: Hjmar_. F-em t-\ Hí~D E f-i LUVA,- Helenm na roH~<:tnce hornônimo, (-;:ntre 
u:Jt;-v,;: C<c1.d:cj. u.m de·;.c;t~?'êi- "par<it~sib:-l.s", ou me1hcn-, -::.cgr-er.n1-dos> tem SUB. 

h1 t0ria e ca•·actel·ísticas prdprias, re-Fletindo os vários aspectos 
:12 ex1st cia do parasitismo na sociedade brasileira, fen8mer•o ob·· 
serv o por Machado Ji nos SPtts primeiros textos jorr1alist1cos. Há 
aLr1d2 outros aspectos te ices, repetidos nos diferentes g&neros. 
como a escárn10 à Ig•- a Católica, a seus dogmas e preceitos. Para 
t:anta basta ver·ificarmos afirmac como as da cr·8nica de 07 de 
m3~o de 1865, publicada 110 DlARIO DO RIO DE ~JANEIRO -· ··~ pr-incipal-
me:;·;~· e <';'T.o:-; bispos de F:n1n:a ':1u.c "''e <:\p1:i.cam e·c."t:s.~<> pa1avr·0,'1:f: "ituli{o"!.< se 

e o tratamento que rece-· 
bem as assuntos ligados i Igr a Católica em seus romances, tanto os 
ma~~: ingfnuos'', qua11ta os maiores: em CASA VELHA, c padre, per·sor•a· 
sem-narrador da história deixa transparecer sua ''demasiada'' preocu·-
paç ~ irltet-esse par Lalau; em D011 CASMURRO, a prom~ssa de D. Glo-

::.ct tm~nül" Elí·~'nt:í.nho p:~~.dr·e ~ é "nio:·goci~O\da'' .::on:r Deus, atl"<:tVé:~''· do 
sustento de um outro men2no no seminário, que tornou-se padre no lu 
ga~ de Bentinho, reestabelecendo a ordem e a ''felicidade'' de todos 
Di~cus eobl-e os costt1m2s e a moral, na cr6nica e 110 romance, 
tamb ~reqUentes. Como no caso da crSnica de i4 de novembro de 
1864, !JUE pode ser a11a1isada comparativamente a um trecho de QUNCAS 
BORBA. Desta maneira, permitimo-nos teçer uma comparaç~o que revela 
A import311Cia do jornalista Machado de Assis Para a constituiçic de 



ua abJ-a fícciona] mais madura. 
~'c-;··.Lda crbn:i.cc,·,. 

Começa1nos POr citar um trecho da re-

'"'( 

,_,~'i 

._:c;;:· nas· ·-'-~trib.tN!'lr! c.lt? Ui/? e,Y.trem.o a outr:2 d;o; ,::.úiddc(. ) 

Ouando no~:; Propomos <?< unw. c:omp;:u-;c\ç,:{io ~~-ntns· ;:;. oi:n·;·:,. 
Ficcional 2 as crGnicas ds M~chado, a leitura do fragmento acima nos 
remete diretamente a um epi io de um dos seus romances QUINCAS 
B BA, onde o assunto da ''prática das nas aç5es'' volta a ser di~~cu 
•.ido. de uma rma ma1s elaborada. Há na cr8nica um tom moralista e 
tt-adicional flQ trato das quest5es ccnstit11intes de €spÍritc daB pes·· 
"'::·O<:<::,. r:·:, c:un::;equents·:mc-nte_, d<:\. n;-,tç ?1-s:~;;;i.m, rt<: .. chado ''denunci-J.'' que:,;~. 

prática das boas aç s ~. na sociedade, apagada pela falta de divul 
yaç destas ao contr~1·io das m~s aç s 011 t&m seu valor dimi 
nttÍdD p~la falta de mod tia daquelR que praticou a boa açio. ·rodos 
PS~es Lümentdrios da cr6nica absolutamente convencionais. A nc-
ç: de "bem" c "m;.1l" é s.que1a que par·ticiPB. do ·:3E"n'so comum, a cris .. 
t~, de forma que a cr ica, em si, nio oferece ''novidades gratifi 
c ''l~t•. Porém, quando encontramos a mesma quest sobre a qual dis­
c r·1a u jovem jornalista de 1864, totalmente transformada pela ob 
se1vaç ma1s amadurecida das pai do ser humano t come no caso 
de EPlsÓdio da ''Rua da Ajuda'', do QUINCAS BORBA>, verificamos a 1m 
port c;a da redescoberta cio jovem Machado, pois obse1·vamas que os 
frut·os colhidos pelo romar1cista da fase ruadura foram, muitas vezes, 
~ementss Ian~adag pelo jovem cronista, desde muitos anos a11tes. e o 
c.:o>.-::;.o d$_·c.; p:;;\:s~.oF:,gens qtu-c- analisamos :;:\;.;)orr,1. Em üUib!Ct1S fiOFçi·H-i, F~ubi 

e te:-ndo 
d(J 

um exemplar de um jor~al para ele descon~,ecj.do, A ATALAIA, 
gostado deste, encaminhou-sE ~ Rua da Ajuda, tlnde ficava a 
Jornal 1 a fim de fa~er-se assinante N&sta rua, Rubi sal­

vou, de um atropelamento fatal, uma criança i o capitulo LX do ro·· 
Importante é notar que. embora todos os espectadores de uma 

'' de Rubi~o tenham ficado admirados e 91·atos, a a~~o de Ru 
bi náo ~hega a merecer, par parte do narrador, um ''tratamento efu·· 

L\".l Tudo rk dl.:!~:;cr·:Lto .O;l.tJ~ !:; dr;,c umd "qua.se SÜI1P1it::idúdf,'", ;~uei:n·-;~do 

par pequsnas col3as coma. a 
~.n·;pirada ao menino que 
aJuda que recebeu Rubi 

recuperou s devolveu o 
para curar o ferimento 

chapiu de Rubiâo; a 
de sua mâo heran~a 

dn incidente· o fato de que este teve seu chapéu escavado pela 
da cr~ança CllJa vida salvara; as mu2tos agradecimentos que recebeu 
rias ra1s da criança, etc. A quase simPl1c:idade é v·esultado de uma 

mals objetiva dos fatos, ''enriquecida'' aPe11as pe]os d {'.\.""" 

lh0s ac1ma apontados, que colocam em uma situaçâo de evidência o 
nos~o protagon1sta. Mais tai-de, tltegarJdo ~ redaçio do jor·nal, Rubi 
~~ar···a, mas sem grande &nfase, o episddio ao Dr Camacho ( este sim, 
!J:.".,-~\":;:cnt:E.' JntE:'1--eS'~<."1.df;; no c<:(:;;n e t::-m ',;eu·::,~ detaJ.\,Eo';:;/ O me~;mo D1«. Cz,u;l;·,l. 
•:h•:• rev0'1a a Rubiâo que o jornal já possuía bastantes assinatvras e 
f22·-1he entender que a contr·ibui~ esperada era para o ''capital'' da 



"o:Jl' n :,"ól, ·: -

:•".::-;:·,: h\;:\ 
bi~a acEita a soei ade e deixa a redaç 

manhâ stDt~intc- ~o abrlr a ATALAIA, Rubiâo 
1-r Já tom o seu no1ne impr~sso, ma1s o epi 
~rlm~:r·o momento, sua ''mod t:iü'' o :i.ndu.;;:: ao 

to da !~u.B d;:;1 
<:J.bDr··rec :Lwient o. 

,,, este or·recin1ento va1 se ''desfazendo'' em 1·a dl1··eta co1u a mo 
:Ji·~tla c atentemos para o fato de que os pequenos detalhes que cita 
;i'if:J:.- em r·cJ,'!l;:;:8o .;F) c;::cp:{tu'io LX, j:r[,_ pi--enunci:t:\V<:Uli , de for·m~;_ ·:~cn·l--atei 

~a, sua falsa mod tia. r fim, Rubiio estará completamente con 
venctdo de su~ boa açâo, do rerig(J de vida pelo qual havia passado. 
:1a pert1nênc1a dos jstivos que que agora acompanhavam seu 11ome no 
art~~o escrito por Camacho ~ histdria, os quais Rubi atribuiu à 

·o11 s ~ie memdr2a indo à rua, Rubi~o ~ muito cumprimentado 
PJr ·~eu~ aduladores. Narra a história de inJmeros cur1osos. Sente-se 

:vejAdo Se analisarmos ma1s py·ofundamente o conjunto destes fatos, 
P•lf1cremos perceber como se deser1volveu a 1rcn1a do narrador macha· 

:-:.-.0\:_o No f;).ndo, os v;_~1orcl:; mo\~;:,:c·:;; envo'.\,.;iün~:.; nc·,;_ hj.:~t :l.a de Rubi 
':; ;é-\.qu.e1.\?':i da_ cl--ân:i.ca,;-;c f<:-1lt~; de modést'i.:0_. por e;zemplo, Ho entnnto_, 
Rqu~ o assunto nâo ~ explur o de uma forma moralista, mas presta-se 
:~ 0xras1ç do caráter das personagens de Machado e daqueles que as 
~:erc~m. numa tentativa, isto sim. de ''escancarar·· as normas de con 
:!uta ''apreciáveis'', de um segmento social, em particular, € talve2 
do rr r·io Homem, em geral, 11as sem fa2cr Juízos de valor A citas 
de um derradeiro trecho do r·omance confirmará estas afirmaç 

···r. J ft'td?.i/fo ·Fo.i -J.gr·,:uf:cct:.'r ~:1 rzct·.r.'ci,'.~ de C,'J.iff,'.~,;:·hn, n 

;:":xiif;) da bac,;<. li3:li ·l'o.i •::·nmpr.ar un::;; t·ant:"cis e8:-tó'íi,•plare~;· d:a. f'Dlha ,o;;~ra 

O''t .,;~.w.igD:;H de-::' B--'>!rb,,_v:·.c:Nl..::;:_ Nz~·nh<.-Ufl,;• Oi.if:·ra t-ran:.;;·.c;'"evpu d nut::.\:·:ia; ele, -a 

(),!;' c'úê.'' f i:1,} do F'rt:C' J, { ;_, ~'' ~ l-Q I"' C' iN-tt·" r i fffi r l",'O .;L':::.f:.tr:.d.i,i/..Q.::J.. <iD j{JRh!AL Li{/ co----
Ia, inte1·linh (_ ,) C QUINCAS BORBA, capitulo LXVIIJ 

O texto acima retir·a C!Jmpletamente a ''máscara da ruo 
d tii de Rubiio, que 11&a chega a C211SLtrar Camachc pela natíc1a, 
::_c:rwc~). e;(cmpl:::~.·ce~;; do jorn<:1.'J. p;'.1.l"{\\ enviar <:imi:JO'"-' ds' Barbv.cena, -f;·,_;:: com 
que ela seja re1mpressa em um dos jornais mais importantes da ~poça, 
~te. Po~ , ~ informaç~o de que ''nenhum outro Jornal tra11screveu a 
notic~a··, é para nós, a mais precisa. Esta retoma a idJia do cr·onis­
t~ de 1864, de que as boas aç5es nâo tim atrativos para se tornarem 
~~•Jttcias Por , como no case da mod~stia, estas idéias não t&m no 
r·omance tom convencional Pelo contr io, o objetivo aqui ~ a e~po­

sts de Rubi e de seus ''amigos'', como a Dr Camacho este, Pela 
u ulaç a Rubi - por causa de seu dinheiro - ~nicc motivo que o 
? 0 ~ publicar a notícia do salvamento da criança; aquele par· aceitar 

:Jm muito prazer'' a situaç de t poucos escrJpulos. 

(63J Machado de Assis, GAZETA DE NOl'iCIAS, 4 de julho d~ i883. 

de z-:<,go~:;í::o d'"'-' 



!"/._>:f :1 hado refer1a-se aqu1 às t2orias d2 
.J n ~:; E.'P h Ci-"1-11 t75G "' 1.0!28), méd.-i.cn alr-~w 

ing1~ De ~cardo com suas t2orias era possivel descobr1r as atitude~· 
mPr1ta1s de uma pessoa atr s da observ~ç dasiJ''t'·egularidades de 
·sev crãnio Elaborou um gráfico que dividi.a a cabeça e~ trinta par 
te:-: ~nde acreditava que estavam localizadas o cariter ~ as ulda 
110 ~ msntais do ser ht1mana .• Juntamente i~om spar Spuy·zhsin, escre 
veu do\s livros sobre o assunto: PESQUISAS SOBRE O SISTEMA NERVOSO 
F f~ i? {iblt1T0Mlf~ E FISiül.OGir4 [lU SISTEH{\ NEfi.VDBD F!1 FiEPAL E fiO 
r; F'OF: E li P1f\RTICUL(ü\. 

DIARIO DO RIO DE JANEIRO, 

ANATOMIA DA CRiTICA, 

1"72J Machado de Assis, SEMANA IllJSTRADA, 2 d~ março d2 t873. 

30 de junho de 1878. 

ste ponto, & precisa notar que a análise da alegoria que o 
~arrador constrói a seguir, enrlquccer-se-ia muito, caso pud emas 
ontar com a noticia do jor11al aJ-g€11tinc) que o cror1ista diz ter li· 

cl0 Esta consulta n~o foi possível, por n contar o acervo da Bi­
bl:ateca Nac1onal, ao qual nos dirigimos, com pe•-iddicos arg~ntinos 
cOl1"Sspondentes à época em que a cr6nica foi escr·ita 

L -, E:C:;t2 notú~::.-,'-' ni'Út .Pn.i encontrada no::; jonH:n.;:; c!<:< épo.::::;,, av::; qu:o,\J~;;: 

t:Lvemos acesso a consulta palas arquivas da Biblioteca Nacional 

(7SJ Todas as r~ferinc1as são da cr8ntca de 9 de julho de 1878, pu 
blic a em O CRUZEIRO. 

[80] sober~rto da Tunísia a partir da 1590, com a tomada Turca. 
A ~artir d a ép11ca constituem-se as dinast1as heredit ias de 
bsis, pf·ime~r·o a dos Mu•·aditas, fundada por Murad I ( 16i2~1631),que 

s2 manteve no poder até 1705, dero1s a dos husseínitas, que governou 
~x Tu.r1:::~~iB. <Jté j_'f~:;?,, ou. <.;;eJ<:\, :;,;.té um pouc;;:; depzn~;; d<" :i.rH:l;;:n.H'-'.'ndénc:L;~-,_ 

do pais 2m 20 de março de 1956. 

LH2J 
Di:'- I 'CiD 

Ver a este resre1to· Gilberto F·r~ire, SOBRADOS ~ MUCAMBOS e 
f~f,·n;-:-iul'c, PIO DE ___ JçlHE:IFW. 1.;:1 

1v'ID?'t Di-'\ CTDAD[ F(EFi.ETILH\ NOS JtH\ 

L83J Conferir Anton10 Candido, ap.cit. pp 8 e 9. 



Algumas destas idéias sobre a crSnica est pr·esentes nos dois 
ensaios de Davi Arrigucci sobre c g erc. ''Braga de novo por 

aqui e ''Fragmentos sobre a cr8nica··, IN ENIGMA E COMENTdRIO: 

L ' ' 
!" ,,,. ' f) :,; ' 

C.i.-:::. d::;,:;~ L r<1~:;., :l?07 
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